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Fundada em 2011 por nós, Daniela Autran Cervelatti e Flávia Micelli Primiano, a          
Vet Fórmula traz em sua essência o amor pelos animais, presente na formação de suas 
fundadoras, médicas veterinárias, presente no amor que cada veterinário parceiro tem 
pelos animais e no amor que cada tutor tem pelo seu animal. Este amor, 
incomensurável, está presente em todo nosso processo desde o atendimento, 
manipulação e entrega. O que iniciou por meio de um sonho e pelo amor aos animais 
hoje se tornou uma rede de farmácias de manipulação veterinária.

A manipulação de medicamentos possibilita a prescrição de fórmulas na dosagem 
exata que podem ser produzidas nas mais variadas formas farmacêuticas de acordo 
com o ativo e preferência de cada espécie. Pensando nos animais e suas 
particularidades a Vet Formula importa palatabilizantes espécie-específicos para 
facilitar a aceitação do medicamento em todas as suas formulas de uso oral. Nossos 
palatabilizantes são únicos e desenvolvidos baseados nos mecanismos 
neurossensoriais de palatabilidade exigido pelos cães e gatos.

A Vet Fórmula nasceu com a missão de cuidar 
e promover o bem-estar dos animais.

Consulte nossas unidades no site
www.vetformula.com.br

@vetformula
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FORMAS FARMACÊUTICAS ORAIS
1. CÁPSULAS 
Forma farmacêutica comumente utilizada permitindo associação de mais princípios ativos sem interação entre eles.
Para manipulação, não se deve usar a palavra “comprimido” na prescrição. 
TAMANHOS DAS CÁPSULAS
O número da capsula é inversamente proporcional ao volume, portanto, a menor capsula é a número 5 e a maior é a 
número 00, conforme a tabela abaixo:

2. CÁPSULA GASTRORRESISTENTE OU REVESTIDA OU CÁPSULA ENTÉRICA
Protege ativos da degradação do ácido estomacal e garante a absorção no ambiente intestinal. Na Vet Fórmula, caso 
o veterinário não solicite a cápsula revestida, o ativo será manipulado na cápsula correta, pois todos os ativos que 
necessitem de proteção já estão automaticamente cadastrados.
Ativos que devem ser prescritos em cápsulas gastrorresistentes: SAME, Budesonida, Mesalazina, Brometo de 
Potássio, Fludrocortisona e probióticos (pool de lactobacillus, enterococcus faecium, lactobacillus plantarum...).

3. XAROPES
As bases de xaropes Vet Fórmula não contêm açúcares e por isso sua administração é segura para uso em animais 
diabéticos. Possibilitam a correção do sabor da formula, sendo apropriado para medicamentos amargos. 
Vantagem: Absorção no trato gastrointestinal é mais rápida que na forma sólida. 
Desvantagem: Algumas associações de ativos não são possíveis devido à estabilidade. 

4. SUSPENSÃO 
Composta por duas fases: líquida e sólida. As partículas sólidas são insolúveis na fase líquida, mas por meio de 
agitação podem ser facilmente suspensas. Ideal para veicular ativos insolúveis em meio aquoso, por exemplo, 
antibióticos betalactâmicos. 

5. BISCOITO
Nossa base de biscoitos foi desenvolvida através de estudos de absorção dos componentes em cães e gatos e nossa 
fórmula é exclusiva. Por não trabalharmos com temperaturas extremas que poderiam alterar as propriedades dos 
ativos, nossos biscoitos são secos naturalmente, o que demanda um prazo de produção de dois dias. Por se tratar de 
um produto alimentício, seu prazo de validade é de 45 dias e sua conservação deve ser feita em geladeira para 
manter a qualidade do produto e seus resultados.

NÚMERO DAS CÁPSULAS
CAPACIDADE 

APROXIMADA EM 
PESO(mg)* 

COMPRIMENTO LARGURA

00 500 a  700mg 2,5cm 0,9cm

0 370 a 500mg 2,3cm 0,8cm

1 310 a 370mg 2,1cm 0,7cm

2 210 a 300mg 1,9cm 0,6cm

3 150 a 200mg 1,7cm 0,6cm

4 0 a 150mg 1,5cm 0,5cm

5 (microcápsula) Máximo de 50mg 1,3cm 0,5cm

FORMAS FARMACÊUTICAS ORAIS
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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6. SOLUÇÃO OLEOSA 
Preparação líquida em óleo, para ativos que tem melhor absorção em veículos lipossolúveis. Exemplo: ciclosporina e 
vitaminas. 

7. PASTA ORAL
A consistência de nossa pasta oral foi desenvolvida de acordo com a preferência de cada espécie a fim de facilitar a 
administração das medicações. Nesta forma farmacêutica, os ativos necessitam ser mantidos em geladeira para 
manter a consistência e preservar a qualidade da medicação.

8. POMADA ORABASE
Forma farmacêutica de uso interno que pode ser utilizada para facilitar a administração tópica em tecidos orais, de 
diversos medicamentos, já que é inerte e forma uma camada adesiva sobre a mucosa, fixando-se a ela. A fórmula foi 
desenvolvida pela Vet Fórmula com a preocupação de que, como a aplicação é realizada na mucosa oral, não há 
contraindicação de ingestão da pomada pelo animal. 

9. FILME ORAL (FILME ORODISPERSÍVEL) 
Forma farmacêutica sólida destinada à veiculação e liberação rápida de ingredientes ativos. Formada por um filme 
polimérico hidrossolúvel que se hidrata rapidamente, aderindo e dissolvendo-se imediatamente quando colocado 
sob a língua ou na cavidade oral (p.ex. bucal, palatal, gengival, lingual e sublingual), sem que haja necessidade de 
administração de água ou de mastigação. Dose limitada: até 50mg

FARMÁCOS TESTADOS INDICADOS:

CLASSE TERAPÊUTICA ATIVOS

AINES CETOPROFENO, PIROXICAM E MELOXICAM

OPIÓIDES TRAMADOL

ANTISSÉPTICOS BUCAIS DIGLUCONATO DE CLOREXIDINA 0,12% E TRICLOSAN 0,08%

ANTIEMÉTICOS METOCLOPRAMIDA, ONDANSETRONA E DOMPERIDONA

ANTIDEPRESSIVOS FLUOXETINA

ANTI-HISTAMINICOS DESLORATADINA

ANTI-HIPERTENSIVOS AMLODIPINA, LISINOPRIL

MUCOLÍTICOS CLORIDRATO DE AMBROXOL

ANTIULCEROSOS FAMOTIDINA E OMEPRAZOL

ANTICONVULSIVANTES PREGABALINA E GABAPENTINA

FITOTERÁPICOS EXTRATO SECO DE CHA VERDE, GARCINIA CAMBOGIA, GINSENG E GINKGO BILOBA

SUPLEMENTOS NUTRICIONAIS
METILCOBALAMINA, VIT B12, VIT B6, VIT D3, BIOTINA, ÁCIDO FÓLICO, ÁCIDO ASCÓRBICO, 
CROMO QUELATO, ZINCO QUELATO E PROBIÓTICOS

INIBIDORES DE FOSFODIESTERASE CITRATO DE SILDENAFIL

ANTIFLATULENTOS SIMETICONE

HORMÔNIOS E ANÁLOGOS MELATONINA

FORMAS FARMACÊUTICAS ORAIS
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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FORMAS FARMACÊUTICAS TÓPICAS
Na medicina veterinária os ativos indicados em formulações dermatológicas exigem que as bases sejam 
diferenciadas para manter sua estabilidade. A equipe de pesquisa e desenvolvimento da Vet Fórmula estudou as 
principais doenças e seus tratamentos e desenvolveu algumas bases com formulações inovadoras e exclusivas. 

1. SHAMPOO HIPOALERGÊNICO
A composição do shampoo Vet Formula é exclusiva. Buscamos desenvolver uma formulação inovadora, hidratante, 
hipoalergênica e sem sal que atendesse as necessidades da dermatologia veterinária.  A Vet Fórmula desenvolveu 
uma base que garante os resultados dos ativos utilizados em medicina veterinária. Contém em sua composição 
hidratantes que garantem a manutenção da integridade da pele e um agente anti-séptico.

2. POMADA
As pomadas são mais gordurosas (componentes lipofílicos) e resistentes à eliminação pela água, sendo necessário, 
às vezes, utilizar sabão para tirá-los. Devido a sua oleosidade, a absorção do princípio ativo pode ser mais lenta, 
porém de efeito local mais prolongado. Indicada para tratamentos de lesões secas, descamativas e espessas.

3. CREMES
Os cremes são emulsões estáveis entre fase aquosa e fase oleosa que causam menos efeito residual que as 
pomadas e saem mais facilmente em contato com água. Indicado em lesões mais finas, úmidas e exsudativas.

4. GEL
Os géis são constituídos por uma parte líquida confinada dentro de uma matriz de substâncias gelificantes que 
acabam evaporando rapidamente formando uma fina película adesiva. Da mesma forma que o creme, o gel deixa 
pouco resíduo. O Gel é uma forma farmacêutica que possui grande quantidade de água em sua formulação, o que 
proporciona uma absorção mais rápida se comparado com creme e pomada. O Gel em si não é absorvido pela pele, 
sendo utilizado em pele oleosa.  

5. SOLUÇÃO OLEOSA 
Preparação líquida em óleo, para ativos que tem melhor absorção em veículos lipossolúveis. Exemplo: ciclosporina e 
vitaminas. 

6. SOLUÇÃO SPRAY
Solução tópica líquida com aplicação fácil, ideal para aplicação em áreas localizadas, sem deixar muito resíduo em 
pele e pelos. A Vet Fórmula possui bases líquidas, hidratantes, siliconadas e adesivas. A solução adesiva é uma ótima 
opção para conferir hidratação sem oleosidade e uma camada fina de proteção sobre a pele do animal. Exemplo: 
pododermatites.

7. OTOLÓGICO
Para limpeza e tratamento otológico, nossas bases são neutras e podem ser utilizadas tanto em cães como em 
gatos, sem contraindicações de ativos ou risco de farmacodermia. Para melhor atender às especificidades de cada 
caso, a Vet Fórmula conta com dois tipos de formas farmacêuticas: solução e pomada otológica. A solução é mais 
líquida e atinge o conduto mais rapidamente. A pomada é mais oleosa e viscosa, aderindo ao conduto e com ação 
mais duradoura no local.

8. LENÇO UMEDECIDO
Forma farmacêutica tópica, que pode ser utilizada tanto para higiene quanto para tratamento de lesões localizadas. 
Ideal para casos em que deve ser realizada limpeza diária, sem necessidade de banho ou enxague. 

GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
FORMAS FARMACÊUTICAS TÓPICAS
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9. GEL DENTAL PERIOHERBAL
Gel palatável não tóxico e natural. Formulação livre de flúor, parabenos e propilenoglicol com propriedades que 
auxiliam na remoção mecânica dos resíduos e previnem formação de placas bacterianas. Sua formulação é 
composta por ativos fitoterápicos naturais com ação adstringente, inibição do biofilme bacteriano, antioxidante, 
anti-inflamatória, bactericida e fungicida.

10. BALM HYDRAPROTECT
 Sua composição é 100% Natural. Contém óleos naturais que hidratam e protegem os coxins plantares e focinhos. 
Age prevenindo o ressecamento, rachaduras, feridas, irritações e queimaduras do focinho e coxins plantares por 
hidratar e proteger estas áreas tão delicadas dos animais.

11. BALM RESTAURADOR
Sua composição é 100% Natural. Contém óleos cicatrizantes e hidratantes intensivos. Indicados para tratar, 
hidratar e regenerar calos de apoios.

12. ALGODÃO PARAFINADO
Para melhor proteção dos condutos auditivos durante o banho, a Vet Fórmula desenvolveu um algodão impermeável 
e moldável a fim de ocupar toda a área e evitar contato da água com os condutos. Ideal para utilizar em todos os 
banhos dos animais e atividades aquáticas.

13. NEVOA NANOTECNOLÓGICA:  Base Biotecnológica natural. As nanocápsulas ativas aderem ao pelo do animal, 
se rompem e liberam os ativos encapsulados promovendo um efeito mais prolongado com melhor penetração e 
eficácia.  Por seu tamanho reduzido, as nanocápsulas penetram nas camadas mais profundas do pelo e da pele do 
animal e por isso pode ser utilizado em todos os tipos de peles com intervalos maiores entre as aplicações. 

14. TALCO DERMOSEC e TALCO DERMO SHOWER:  Base em pó utilizada em dermatites úmidas, pododermatites ou 
banho a seco.  

15. MOUSSE BASE VET FÓRMULA
É indicado para formulações tópicas que necessitem de aplicações constantes de medicamentos dermatológicos 
em um curto intervalo de tempo. É uma alternativa para o excesso de banhos terapêuticos. 
TIPOS DE MOUSSES BASES:
- MOUSSE SOFT QSP: Base leve hipoalergênica desenvolvida especialmente para formulações contendo 
digluconato de clorexidina  (incorporação máxima de 10% de ativos)
- MOUSSE HYDRA QSP: Indicado para a maioria dos ativos utilizados em dermatologia veterinária. Essa base 
mousse oferece flexibilidade ao médico veterinário por ser apropriada para incorporação de diferentes ativos (até 
10%) em ampla faixa de PH.  
- MOUSSE DERMAL :  Mousse dermatológico leve, refrescante, hipoalergênico e rico em sais minerais com PH 
neutro. Essa base de tratamento não necessita da adição de ativos e pode ser utilizada diariamente em todos os tipos 
de pele.

GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
FORMAS FARMACÊUTICAS TÓPICAS
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18. GEL TRANSDÉRMICO (Ação sistêmica)
A via transdérmica é uma via de administração alternativa às vias tradicionais (como oral e injetável), e consiste na 
sua aplicação sobre a pele com consequente liberação do fármaco contido nela. Após a permeação cutânea, o 
fármaco atinge regiões mais profundas (tecidos subjacentes) ou mesmo a corrente sanguínea para uma ação 
sistêmica. 
O gel transdérmico pode ser utilizado para administrar desde medicamentos de ação mais local como os AINE's 
para tratar tecidos musculares locais, ou mesmo medicamentos de ação sistêmica como os hormônios que quando 
liberados após absorção percutânea agem sistemicamente pelo organismo. 
Essa forma farmacêutica desorganiza as camadas lipídicas da pele sem dissolvê-las como faz o DMSO e permite que 
a droga carreada penetre pelo estrato córneo até a circulação sistêmica via fluxo dérmico - epidérmico.
VANTAGENS 
Via alternativa ao trato gastrintestinal;
Evita o efeito de primeira passagem hepática;
Permite o controle da absorção de determinada quantidade de fármaco (regiões glabras e sem lesões);
A via transdérmica consiste na aplicação de uma forma farmacêutica sobre a pele com conseqüente liberação do 
fármaco em tecidos subjacentes ou na corrente sanguínea para uma ação sistêmica. Esta forma farmacêutica deve 
ser aplicada nas regiões sem pelo e friccionada por 1 minuto para absorção completa do ativo. Enviamos dedeiras 
individuais para que o tutor não absorva o ativo.
Aplicação em diferentes locais do corpo;
Via mais cômoda de administração.
DESVANTAGENS 
Possibilidade de irritação localizada ou reações alérgicas cutâneas;
Lag time: tempo requerido para a difusão através da pele (relativa demora no início da ação do fármaco);
Limitações nas dosagens de fármaco.

1. AGENTE COLINÉRGICO 
Betanecol
2. ANESTÉSICO LOCAL
Lidocaina
3. ANTIÁCIDO
Famotidina
4. ANTIARRITMICO
Atenolol
5. ANTI-EMETICO 
Metoclopramida
Ondansetrona
Bromoprida
6. ANTI-HISTAMINICO 
Ciproheptadina
Prometazina
Clemastina
7. ANTI-INFLAMATÓRIOS 
Carprofeno
Cetoprofeno
Meloxicam
Piroxicam
8. ANTIPLAQUETÁRIO 
Clopidogrel

9. ANTITIREOIDIANO 
Metimazol
10. ANTIVIRAL 
Aciclovir
11. BRONCODILATADOR 
Teofilina
12. CONTROLADOS  
Amitriptilina
Gabapentina
Fenobarbital
Fluoxetina
Mirtazapina 
Naltrexona
Tramadol
13. CORTICOIDES 
Dexametasona
Hidrocortizona
Prednisolona
Prednisona
Triancinolona
Fluocinolona
14. DIURÉTICOS
Furosemida

15. HIPOTENSOR
Amlodipina
Prazosina
Sildelnafil
Enalapril
16. HORMÔNIO
Melatonina
Progesterona
Testosterona
17. IMUNOSSUPRESSOR 
Ciclosporina
18. NUTRACÊUTICOS
Msm
Resveratrol
Sulfato de zinco
Diacereína
Papaina
PEA
19. VASODILATADOR 
Pentoxifilina

20. VITAMINAS  
Vitamina E
Vitamina D
Vitamina A
Vitamina K

ATIVOS QUE PODEM SER VEICULADOS EM GEL TRANSDÉRMICO

GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
FORMAS FARMACÊUTICAS TÓPICAS
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ANTIBIÓTICOS
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA

ATIVO AÇÃO INDICAÇÃO CÃES GATOS

Amoxicilina

Antibiótico  betalactâmico. Inibe a  síntese  da  parede  
celular  bacteriana. Espectro de ação : estreptococos e 
estafilococos não produtores de beta-lactamase, além 

de outros cocos e bacilos Gram-positivos.  A 
resistência entre bactérias Gram-negativas é comum, 

em exceção algumas cepas de Proteus, Pasteurella 
multocida e Histophilus.

Utilizada no tratamento de diversas infecções: trato 
urinário inferior, tecidos moles e pneumonias. 

6,6 - 20 mg/kg TID a BID
6,6 - 20 mg/kg TID a 

BID

Amoxicilina com 
Clavulanato

Antibiótico  beta-lactâmico  +  inibidor  da  beta-
lactamase  (clavulanato  de  potássio). Espectro de 

ação: mesmo da amoxicilina e, associada com 
clavulanato, aumenta o espectro para cepas  de 

Staphylococcus  produtoras  de  beta-lactamase  (não  
resistentes  à meticilina) e muitas cepas de bacilos 

Gram-negativos.

Infecções cutâneas e de tecidos moles, trato 
urinário inferior e vias respiratórias. 

12,5-25 mg/kg BID 62,5 mg/gato BID

Azitromicina

Antibiótico  azalídeo. Inibe a síntese proteica 
bacteriana por meio da inibição de ribossomos. 

Espectro de ação: cocos Gram-positivos 
(estreptococos  e  estafilococos), Mycoplasma, 

Chlamydia e alguns patógenos intracelulares. Sua 
atividade contra Toxoplasma tem sido questionada. 

Infecções bacterianas gram-positivas, 
micoplasmose, outros microrganismos  

intracelulares, infecções do trato respiratório 
superior em gatos e piodermite.

10 mg/kg SID durante 
5 - 7 dias, passando 

para dias alternados OU 
5mg/kg SID ou Dias 

alternados.

5 - 10 mg/kg SID 
durante 7 dias, 

passando para dias 
alternados; ou 10 - 15 
mg/kg SID durante 3 
dias passando para 2 

vezes por semana.

Trato respiratório: 15 
mg/kg a cada 72 horas

Cefalexina

Antibiótico  betalactâmico da classe das 
cefalosporinas de primeira geração. Inibe  a  síntese  

da  parede  bacteriana. Espectro de ação: 
Streptococcus, Staphylococcus e alguns bacilos Gram-

negativos (Pasteurella, Escherichia coli e Klebsiella 
pneumoniae). Resistência: bactérias Gram-negativas, 

Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus spp. 
resistentes à meticilina e à oxacilina.

Infecções do trato urinário inferior, pele, tecidos 
moles, piodermites e outras infecções dérmicas e 

pneumonias. 

10 - 30 mg/kg QID / TID 
/ BID

15 - 20 mg/kg BID

Piodermite: 22 - 35 
mg/kg BID

Ciprofloxacino

Antibacteriano bactericida da classe das 
fluoroquinolonas. Inibe a DNA girase e a síntese 
celular de DNA e RNA. Espectro de ação amplo: 

bacilos Gram-negativos, alguns cocos Gram-positivos 
(Staphylococcus). Mais ativo contra Pseudomonas 

aeruginosa do que outras fluoroquinolonas.

Infecções cutâneas e de tecidos moles e 
pneumonias. A absorção variável e possivelmente 
baixa do ciprofloxacino administrado por via oral a 

cães e gatos sugere que suas doses devam ser 
mais altas do que as do enrofloxacino, do 

marbofloxacino ou do orbifloxacino.

20 - 25 mg/kg SID 20 mg/kg SID

Claritromicina

Antibiótico macrolídeo bacteriostático. Atua na 
subunidade ribossômica 50S de bactérias suscetíveis. 

Espectro de ação: bactérias Gram-positivas. 
Resistência: a maioria das bactérias Gram-negativas. 
Assim como outros macrolídeos, a claritromicina pode 

apresentar propriedades anti-inflamatórias, como a 
inibição de reações inflamatórias mediadas por 

neutrófilos e eosinófilos.

Infecções cutâneas e respiratórias. 7,5 mg/kg BID 7,5 mg/kg BID

Clindamicina

Antibacteriano bacteriostático da classe das 
lincosamidas. Inibe a síntese proteica bacteriana por 

inibição ribossomal. Espectro de ação: bactérias 
Gram-positivas ( principalmente Staphylococcus,  

Streptococcus e Corynebacterium) e anaeróbicas. É 
ativa também contra micoplasmas.

Infecções de pele, trato respiratório e cavidade oral. 
É também usada para o tratamento de infecções 

causadas por Mycoplasma. A eficácia da 
clindamicina para o tratamento da toxoplasmose é 
controversa, sendo demonstrada apenas melhora 

dos sinais clínico em estudos e não a cura.

Staphylococcus: 11 
mg/kg BID ou 22 mg/kg 

SID

5,5 mg/kg BID ou 11 
mg/kg SID

Refratárias: 33 mg/kg 
BID

Refratárias: 33 mg/kg 
BID

Anaeróbicas e 
periodontais: 11 - 33 

mg/kg BID

Anaeróbicas e 
periodontais: 11 - 33 

mg/kg SID 
Toxoplasmose: 12,5 - 25 
mg/kg Bid/4 semanas

1.ANTIBIÓTICOS
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ATIVO AÇÃO INDICAÇÃO CÃES GATOS

Doxiciclina

Antibiótico tetracíclico bacteriostático. Inibe a síntese 
proteica pela ligação à subunidade 30S  do  ribossomo  

bacteriano. Espectro de ação: amplo, incluindo 
bactérias, alguns protozoários, Rickettsia e Ehrlichia. 

Infecções causadas por bactérias e alguns  
protozoários, Rickettsia, Ehrlichia,  Mycoplasma ou 
Chlamydophilia felis. É adicionada ao tratamento da 
dirofilária (contra Wolbachia), pois pode melhorar o 

efeito microfilaricida quando associada à 
ivermectina; melhora ainda a resposta ao 

tratamento adulticida com melarsomina e diminui a 
lesão aos vasos pulmonares. 

3,5 mg/kg BID ou 10 
mg/kg SID

3,5 mg/kg BID ou 10 
mg/kg SID

Rickettsia e Erlichia: 5 
mg/kg BID

Dirofilariose: 10 mg/kg 
SID com intervalo de 4 - 
6 semanas, associado à 

ivermectina.

Enrofloxacina

Fluoroquinolona bactericida. Inibição da DNA girase 
na bactéria, inibindo a síntese de DNA e RNA. 

Espectro de ação: amplo. Incluindo Staphylococcus, 
Escherichia coli, Proteus, Klebsiella e Pasteurella. A 

Pseudomonas aeruginosa é moderadamente sensível, 
mas requer altas concentrações. Baixa  atividade  
contra Streptococcus  e  bactérias anaeróbicas. 

Infecções de pele e tecidos moles, trato urinário 
inferior, Chlamydophila felis, colite ulcerativa 

causada por Escherichia coli e Rickettsia.
5 - 20 mg/kg SID 5 mg/kg SID

Eritromicina

Antibiótico macrolídeo. Atua na subunidade 
ribossômica 50S de bactérias suscetíveis. Espectro de 

ação: bactérias aeróbias Gram-positivas, também  
inclui  os micoplasmas.

Infecções respiratórias (pneumonia), tecidos moles 
e pele.

10 - 20 mg/kg TID a BID 10 - 20 mg/kg TID a BID

Espiramicina
Antibiótico macrolídeo. Atua na subunidade 
ribossômica 50S de bactérias suscetíveis. 

Campilobacterioses entéricas, piodermites, 
micoplasmoses, clamidioses e infecções 

periodontais.
75.000 UI/kg 75.000 UI/kg

Metronidazol

Antibacteriano e antiprotozoário nitroimidazólico de 
segunda geração. Atua na  geração  de  radicais  livres  
nitrogenados  através  do  metabolismo  bacteriano ou 
protozoótico, que destrói o DNA dos patógenos através 
de reações com metabólitos intracelulares. Espectro 

de ação: bactérias anaeróbicas e protozoários 
(incluindo Trichomonas, Giardia e protozoários 

intestinais). 

Indicado para o tratamento da diarreia e outros 
problemas intestinais causados  por  protozoários,  

como Giardia,  Trichomonas  e Entamoeba. Por 
apresentar atividade imunomoduladora intestinal, é 

usado no tratamento de doenças inflamatórias 
intestinais. 

Anaeróbios: 15 mg/kg 
BID ou 12 mg/kg TID.                   
Giardia 12 -15 mg/kg 

BID

10 - 25 mg/kg BID (não 
ultrapassar 50 

mg/kg/dia).
Giárdia: 17mg/Kg/BID 

por 8 dias.                

Norfloxacina

Antibacteriano da classe das fluoroquinolonas. Inibe a 
DNA girase bacteriana interferindo na síntese de DNA 

e RNA. Espectro de ação: amplo, incluindo 
Staphylococcus, Escherichia coli, Proteus, Klebsiella e 

Pasteurella. Pseudomonas aeruginosa é 
moderadamente sensível. 

Utilizado para tratar uma variedade de infecções, 
incluindo trato respiratória, trato urinário, pele e 

tecidos moles.
22 mg/kg BID 22 mg/kg BID

Oxitetraciclina

Antibiótico da classe das tetraciclinas. Inibe a síntese 
proteica por ligar-se à subunidade 30S ribossômica. 

Espectro de ação: amplo, inclui bactérias Gram-
positivas e Gram-negativas, alguns protozoários, 

Rickettsiae,  Ehrlichiae, Chlamydia, espiroquetas e 
Mycoplasma. A  resistência  é  comum  entre  

bactérias  Gram-negativas  da  família 
Enterobacteriaceae.

Infecções do trato respiratório (pneumonia), trato 
urinário, tecidos moles e pele. Usa-se mais a 

doxiciclina do que a oxitetraciclina para o 
tratamento  contra  infecções  por Rickettsiae  e 

Ehrlichiae.  

20 mg/kg BID 20 mg/kg BID

Rifampicina

Antibacteriano. Inibe a síntese de RNA bacteriano. 
Espectro de ação: bactérias Gram-positivas 
(Staphylococcus spp.), Mycobacterium spp., 

Haemophilus spp., Neisseria spp. e Chlamydia spp. 
Ação limitada contra bactérias Gram-negativas. Por 

ser altamente lipossolúvel, pode entrar nas células e 
se concentrar nos leucócitos, e assim inibir a ação das 

bactérias intracelulares (Brucella, Mycobacterium, 
Rhodococcus, Chlamydia).

Infecções estafilocócicas, particularmente as cepas 
resistentes à meticilina, micobacteriose e 

clamidiose.

5 mg/kg BID ou 10 
mg/kg SID

5 mg/kg BID ou 10 
mg/kg SID

ANTIBIÓTICOS
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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ATIVO AÇÃO INDICAÇÃO CÃES GATOS

Sulfadiazina

Antibacteriano sulfonamida. As sulfonamidas 
competem com o ácido para-aminobenzoico(PABA) 

pela enzima que sintetiza o ácido diidrofólico 
bacteriano. Possui sinergia com atrimetoprima.  

Bacteriostático.  Como  outras  sulfonamidas,  possui  
amplo  espectro  de atividade,  incluindo  bactérias  

Gram-positivas,  Gram-negativas  e  alguns  
protozoários. Entretanto, quando utilizada 

isoladamente, a ocorrência de resistência é comum. o  
sulfametoxazol  é  biotrasformado  de  forma  mais  

extensa  e  a sulfadiazina pode atingir concentrações 
urinárias ativas mais altas em alguns pacientes. 

Geralmente utilizada  com  a trimetoprima para o 
tratamento de uma variedade de infecções, 

incluindo infecções do trato urinário e cutâneas.

Dose de Ataque: 
100mg/kg.

Após: 50 mg/kg BID

Dose de Ataque: 
100mg/kg.

Após: 50 mg/kg BID

Sulfametoxazol

Antibacteriano sulfonamida. As sulfonamidas 
competem com o ácido para-aminobenzoico(PABA) 

pela enzima que sintetiza o ácido diidrofólico 
bacteriano. Possui sinergia com atrimetoprima.  

Bacteriostático.  Como  outras  sulfonamidas,  possui  
amplo  espectro  de atividade,  incluindo  bactérias  

Gram-positivas,  Gram-negativas  e  alguns  
protozoários. Entretanto, quando utilizada 

isoladamente, a ocorrência de resistência é comum. o  
sulfametoxazol  é  biotrasformado  de  forma  mais  

extensa  e  a sulfadiazina pode atingir concentrações 
urinárias ativas mais altas em alguns pacientes. 

Utilizado para tratamento de pneumonia, infecções 
intestinais (especialmente coccídeos), infecções de 

tecidos moles e do trato urinário. Entretanto, a 
ocorrência de resistência é comum, a menos que 

associado a trimetoprima.

Dose de Ataque: 
100mg/kg.

Após: 50 mg/kg BID

Dose de Ataque: 
100mg/kg.

Após: 50 mg/kg BID

Tilosina

Antimicrobiano macrolídeo.  Atua na subunidade 
ribossômica 50S de bactérias suscetíveis. Espectro de 

ação: bactérias Gram-positivas (Clostridium e 
Campylobacter são normalmente sensíveis. 

Escherichia coli e Salmonella são resistentes). 

Utilizado no tratamento de colite crônica, infecções 
de tecidos moles, infecção de pele causada por 
bactéria Gram-positiva e mancha Lacrimal (tem 

sido utilizada, ainda sem comprovação científica). 

7 – 15 mg/ kg BID ou 
SID

7 – 15 mg/ kg BID ou 
SID.

Lágrima ácida: 10 
mg/kg BID durante 10 

dias. 

Colite: 12-20 mg/ kg TID 
com alimento. Se 

houver resposta, alterar 
para BID ou SID

Trimetoprim

Antimicrobiano. Inibe a enzima di-hidrofolato 
redutase. Quando associada com as sulfonamidas, 

tem amplo espectro de atividade contra infecções por 
bactérias suscetíveis(Gram-negativas e Gram-

positivas)

A associação tem eficácia para infecções 
respiratórias, pele e tecidos moles, feridas, 

abscessos e infecções urogenitais. Também  tem  
sido  ocasionalmente  empregada  para  infecções  

causadas  porprotozoários (coccídios e 
Toxoplasma). 

15-30mg/kg, SIB ou BID 
(Associado ás sulfas) 

15-30mg/kg, SIB ou BID 
(Associado ás sulfas) 

Toxoplasmose 
30mg/kg/BID

A dose listada é dos 
componentes 
associados:

5mg/kg Trimetropim e 
25mg/kg Sulfas.

Toxoplasmose 
30mg/kg/BID

A dose listada é dos 
componentes 
associados:

5mg/kg Trimetropim e 
25mg/kg Sulfas.

ANTIBIÓTICOS
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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ANTIFÚNGICOS
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA

ATIVO AÇÃO INDICAÇÃO CÃES GATOS

Cetoconazol

Antifúngico imidazólico fungistático. Inibe a enzima 
P-450 do fungo e a síntese de ergosterol na 

membrana celular do fungo. Atividade contra 
dermatófitos e uma variedade de fungos sistêmicos 

( Histoplasma, Blastomyces, Coccidioides e 
Malassezia).

Dermatofitose e infecções fúngicas sistêmicas 
(Blastomyces, Histoplasma, Coccidioides e 

Malassezia). Por inibir o metabolismo de alguns 
medicamentos, o cetoconazol tem sido utilizado para a 

redução das doses de ciclosporina e para  o  
tratamento  do hiperadrenocorticismo canino (inibição 

da P-450).

10 - 15 mg/kg TID ou BID

5 - 10 mg/kg TID ou BID

Malassezia: 5 mg/kg SID 
durante 3 semanas

HAC: 5 mg/kg BID 
durante 7 dias, depois 12 

- 15 mg/kg BID

Fluconazol

Antifúngico azólico fungistático. Inibe a síntese do 
ergosterol na membrana  celular  fúngica. Atividade  

contra  dermatófitos,  fungos  sistêmicos  e 
leveduras, inclusive Candida, Coccidioides  e 

Cryptococcus  spp. 

Indicado contra dermatófitos, leveduras e uma 
variedade de fungos sistêmicos, incluindo Malassezia, 

Cryptococcus.

5 mg/kg BID (10 mg/kg 
BID em casos 

refratários)
50 mg/gato SID (50 

mg/gato BID em casos 
refratários)

Malassezia: 5 mg/kg BID

Griseofulvina

Antifúngico fungistático. Deposita-se nas células 
precursoras de queratina da pele e dos pelos, 

inibindo a mitose das células fúngicas e, 
eventualmente, as células fúngicas são 

exterminadas.

Tratamento sistêmico de infecções causadas por 
Microsporum spp. e Trichophyton sp, e dermatoses 
inflamatórias não infecciosas. Não é eficaz para o 

tratamento de leveduras ou bactérias. 

50 mg/kg SID ou 25 
mg/kg BID (50 - 60 

mg/kg BID em casos 
refratários)

50 mg/kg SID ou 25 
mg/kg BID (50 - 60 

mg/kg BID em casos 
refratários)

Itraconazol

Antifúngico triazólico fungistático. Inibe a síntese 
de ergosterol na membrana celular fúngica. Mais 

potente que cetoconazol contra dermatófitos e 
fungos sistêmicos ( Blastomyces, Histoplasma e 

Coccidioides). 

Tratamento de dermatófitos e fungos sistêmicos, como 
o Blastomyces, Histoplasma, Coccidioides e 

Malassezia. Pode ser usado para tratar infecções 
causadas por Aspergillus.

5 -10 mg/kg SID (pode 
dividir a dose BID)

5 -10 mg/kg SID (pode 
dividir a dose BID)

Dermatofitose: 3 mg/kg 
SID durante 15 dias.

Dermatofitose: 1,5 - 3 
mg/kg SID durante 15 

dias.

Malassezia: 10 mg/kg 
SID  OU 10 mg /kg SID 

durante 7 dias, pausa de 
1 a 2 semanas,  

repetidas por 4 vezes.

Malassezia: 10 mg/kg 
SID  OU 10 mg /kg SID 
durante 7 dias, pausa 

de 1 a 2 semanas,  
repetidas por 4 vezes.

Esporotricose, 
Histoplasmose e 

Blastomicose: 50 - 100 
mg/animal SID

Nistatina
Antifúngico poliênico. Inibe a síntese de ergosterol 

na membrana celular fúngica.
Utilizado no tratamento de infecções fúngicas cutâneas 

ou sistêmicas, como por exemplo Candida sp.
20.000 UI/kg QID ou TID 20.000 UI/kg QID ou TID

Terbinafina

Antifúngico. Inibe a biossíntese do ergosterol, tendo
por alvo a escaleno epoxidase (EE) fúngica. A 

terbinafina é seletiva para a EE fúngica e ativa 
contra dermatófitos. Após a administração, as 

concentrações persistem no pelo por muito mais 
tempo do que no plasma.

Tratamento de infecções por dermatófitos e 
Malassezia. 

30 - 40 mg/kg SID 
durante 2 - 3 semanas 
(junto com alimento)

30 - 40 mg/kg SID 
durante 2 semanas

1.ANTIFÚNGICOS
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PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Albendazol Antiparasitário ectoparasiticida.

Antihelmíntico: 25 - 50 
mg/kg BID por 3 dias

Antihelmíntico: 25 - 50 
mg/kg BID por 3 dias

Altas doses podem 
causar toxicidade em 

medula óssea, anorexia 
e letargia.

Não há relatos.

Parasitoses respiratórias: 
50 mg/kg SID por 10 - 14 

dias 

Parasitoses respiratórias: 
50 mg/kg SID por 10 - 14 

dias 

Giardíase: 25mg/kg BID 
por 2 dias

Giardíase: 25mg/kg BID 
por 2 dias

Febantel Antiparasitário endoparasiticida.
10mg/kg (Adultos) a  

15mg/kg (filhotes) SID por 
3 dias

10mg/kg (Adultos) a 15 
mg/kg (filhotes) SID por 3 

dias

Não usar em fêmeas 
prenhes ou animais com 

disfunção hepática ou 
renal.

Não há relatos.

Fenbendazol
Antiparasitário endoparasiticida, 

utilizado também no tratamento de 
giardíase.

50 mg/kg por 3 - 5 dias 50 mg/kg por 3 - 5 dias Não há relatos. Não há relatos.

Ivermectina
Antiparasitário utilizado na 

prevenção de dirofilariose, e como 
endo e ectoparasitas.

Preventivo para 
dirofilariose: 6mcg/kg a 

cada 30 dias  

Preventivo para 
dirofilariose: 24mcg/kg a 

cada 30 dias  

 Não deve ser usada em 
cães da raça Collie ou 

mestiços. Utilizar 
somente em filhotes 
com idade acima de 6 

meses.

Ocorre aumento da 
penetração na barreira 

hematoencefálica se 
administrada juntamente 

com cetoconazol, 
itraconazol, ciclosporina 
e bloqueadores de canal 

de cálcio.

Endo e ectoparasitas: 0,2 
- 0,4 mg/kg 

Endo e ectoparasitas: 0,2 - 
0,4 mg/kg 

Demodicose: 0,1 - 0,6 
mg/kg SID por 60 a 120 

dias 

Tópica para Ácaros de 
ouvido: 0,05mg/0,5ml

Escabiose: 0,2 - 0,4 
mg/kg a cada 7 dias ou a 

cada 14 dias por 4-6 
semanas

-

Lufenuron Antiparasitário ectoparasiticida. 
Utilizado também no tratamento de 

dermatofitoses.

Puliciose: 10 mg/kg a 
cada 30 dias

Puliciose: 30 mg/kg a cada 
30 dias

Não há relatos. Não há relatos.

Dermatofitose: 80 mg/kg

Dermatofitose: 80 - 100 
mg/kg (gatil) repetir após 

2 semanas e depois 
mensalmente

Metronidazol

Antibacteriano e antiprotozoário. 
Utilizado no tratamento de diarreias 

e infecções por Giardia, 
Trichomonas e Entamoeba.

Anaeróbios: 15mg/kg a 
cada 12 horas ou 

12mg/kg a cada 8 horas 
VO

Anaeróbios: 10-25mg/kg a 
cada 24 horas  VO 

Administrar com cautela 
em animais prenhes.

Pode potencializar a ação 
da varfarina e 
ciclosporina.

Giardia: 12-15mg/kg a 
cada 12 horas, por 8 dias 

VO   

Giardia: 17mg/kg a cada 24 
horas, por 8 dias VO   

Benzoilmetroni
dazol

Idem metronidazol. Vantagem de 
prescrição para felinos pois tem 

melhor palatabilidade.

Giárdia: 25mg/kg a cada 
12 horas VO por 7 dias 

Giárdia: 25mg/kg a cada 12 
horas VO por 7 dias 

Administrar com cautela 
em animais hepatopatas. 

Não administrar em 
gestação e lactação. 

Pode potencializar a ação 
da varfarina e 
ciclosporina.
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PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Moxidectina
Antiparasitário utilizado na 

prevenção de dirofilariose, ácaros e 
endoparasitas. 

Preventivo para 
dirofilariose: 3mcg/kg a 

cada 30 dias  

Não indicado

 Não deve ser usada em 
cães da raça Collie ou 

mestiços.  Não 
administrar em cães 

com menos de 2 meses 
de idade.

Ocorre aumento da 
penetração na barreira 

hematoencefálica se 
administrada juntamente 

com cetoconazol e 
ciclosporina e alguns 

antibióticos macrolídeos.

Endoparasitas: 
25 - 300 mcg/kg 

Demodicose: 200 mcg/kg 
SID a cada 7 dias ou 
semanas alternadas. 

Para demodicose 
refratária 0,5mg/kg/dia 
durante 21-23 semanas. 
Manter tratamento até 

obtenção de dois 
raspados cutâneos 

negativos

Escabiose: 200 - 250 
mcg/kg a cada 7 dias por 

3 a 6 semanas

Nitempiram
Antiparasitário utilizado para 

tratamento de puliciose e miíase.
1 mg/kg, 1x ao mês 1 mg/kg, 1x ao mês 

Não usar em animais 
com peso menor que 1 

kg ou com idade inferior 
a 4 semanas.

Não há relatos.

Pirantel Endoparasiticida.
5 mg/kg e repetir após 7 - 

10 dias
20 mg/kg dose única Não há relatos.

Uso concomitante com 
levamisol pode causar 

toxicidade em SNC.

Praziquantel

Endoparasiticida 5 - 7,5 mg/kg dose única

Peso menor que 1,8kg PV: 
11,4mg/gato                       

Peso 1,9-5kg PV: 
23mg/gato                          

Peso maior que 5kg PV: 
34,5mg

Evitar uso em gatos com 
menos de 6 semanas de 
idade e cães com menos 

de 4 semanas.

Não há relatos.

Platinossoma
20mg/kg, a cada 24horas 

por 3 a 5 dias
20mg/kg, a cada 24horas 

por 3 a 5 dias

Ronidazol

Antibiótico  e  parasiticida, 
considerado o tratamento de 

escolha para Tritrichomonas foetus 
e giardíase.

Não há relatos
30 mg/kg SID ou BID 
durante 2 semanas

Não utilizar em doses 
altas, risco de 

neurotoxiciade. Usar 
com cautela em animais 

prenhes.

Pode potencializar a ação 
da varfarina e 
ciclosporina.

Secnidazol
Antiparasitário nitroimidazólico,  

utilizado no tratamento de 
Tritrichomonas foetus e giardíase.

30 mg/kg SID durante 5 a 
7 dias (Dose máxima de 2 

g/animal)

30 mg/kg SID durante 5 a 7 
dias (Dose máxima de 2 

g/animal)

Gestantes no primeiro 
terço, lactantes, animais 

portadores de 
deficiências sanguíneas 

e distúrbios neurológicos

Não há relatos.

Tiabendazol Endoparasiticida.

50 mg/kg SID por 3 dias, 
repetir em 30 dias                                                       

Tratamento de parasitas 
respiratórios 30-70mg/kg 

a cada 12 horas VO

125 mg/kg SID por 3 dias 
(Strongyloides)

Não há relatos. Não há relatos.

ANTIPARASITÁRIOS - Ativos Utilizados
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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1. USO ORAL

1.1 ANTIPARASITÁRIO PARA CONTROLE DE NEMATÓDEOS E GIÁRDIA 

PRINCÍPIO CÃO GATO

Albendazol 25-50mg/kg 25-50mg/kg

Praziquantel 5-7,5mg/kg
11,4mg ou 23mg ou 

34,5mg/gato

Posologia: Dê 1 dose a cada 12 
horas por 3 dias. Repetir se 
necessário.
*consultar indicações de doses por peso

1.3. ANTIPARASITÁRIO PARA CONTROLE DE GIÁRDIA PARA CÃES
PRINCÍPIO CÃO (BID)

Metronidazol 12-15mg/kg

Sulfametoxazol 15-30mg/kg

Posologia CÃES: Administrar 
uma dose a cada 12 horas por  
8 dias consecutivos.

1.4. ANTIPARASITÁRIO PARA CONTROLE DE GIÁRDIA PARA GATOS
PRINCÍPIO GATO (SID)

Benzoilmetronidazol 25mg/kg

Sulfametoxazol 15-30mg/kg

Posologia GATOS: Administrar 
uma dose a cada 12 horas por  
7 dias consecutivos.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Febendazol 50 mg/kg 50 mg/kg

Posologia: Administre uma dose 
ao dia por 3 a 5 dias.

1.5. ANTIPARASITÁRIO PARA CONTROLE DE GIÁRDIA 

PRINCÍPIO CÃO GATO

Secnidazol 30 mg/kg 30 mg/kg

Posologia: Administre uma dose 
ao dia por 5 a 7 dias.
Dose máxima de 2 gramas por animal.

1.6. ANTIPARASITÁRIO PARA CONTROLE DE GIÁRDIA 

1.2. ANTIPARASITÁRIO PARA CONTROLE DE NEMATÓDEOS, CESTÓDEOS, FILÁRIAS E GIÁRDIA 

PRINCÍPIO CÃO GATO

Febantel 15 mg/kg 15 mg/Kg

5-7,5mg/kg
11,4mg ou 23mg ou 

34,5mg/gato
Praziquantel

Pamoato de Pirantel 5mg/kg 20mg/kg 

Ivermectina 0,25mg/kg 0,25mg/kg

Posologia: Dê 1 dose e repetir 
após 15 dias se necessário.
*consultar indicações de doses por peso

FÓRMULAS PARA TRATAMENTO ANTIPARASITÁRIOS

1.7 ANTIPARASITÁRIO PARA CONTROLE DE GIÁRDIA 

Posologia: Administrar a dose 
(SID ou BID) por 8 dias 
consecutivos.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Metronidazol 25mg/kg 25mg/kg

15-30mg/kg 15-30mg/kgSulfametoxazol

ANTIPARASITÁRIOS - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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1.8. ANTIPROTOZOÁRIO PARA CONTROLE DE Tritrichomonas foetus

PRINCÍPIO CÃO GATO

Ronidazol 30mg/kg 30mg/kg

Posologia: Administre uma 
dose 2 vezes ao dia por 2 
semanas

1.9 ECTOPARASITICIDA (PULICIDA E MIÍASE)

Posologia: Dê 1 dose e repita a 
cada 30 dias para prevenção. 
Dê 1 dose,  repita com 15 dias e 
em seguida a cada 30 dias em 
casos de infestação.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Lufenuron 10mg/kg 30mg/kg

1mg/kg 1mg/kgNitempiram

1.10 ANTIPARASITÁRIO PARA CONTROLE DE SARNA DEMODÉCICA
PRINCÍPIO CÃO 

Moxidectina 200mcg/kg
Posologia: Dê 1 dose ao dia.

Não deve ser usada em cães da raça Collie ou mestiços. Utilizar somente em filhotes com idade acima de 6 meses.

1.11 ANTIPARASITÁRIO PARA CONTROLE DE SARNA DEMODÉCICA
PRINCÍPIO CÃO 

Ivermectina 0,1-0,6mg/kg
Posologia: Dê 1 dose ao dia.

Não deve ser usada em cães da raça Collie ou mestiços. Utilizar somente em filhotes com idade acima de 6 meses.

1.12 ANTIPARASITÁRIO PARA PREVENÇÃO DE DIROFILARIOSE (VERME DO CORAÇÃO)
PRINCÍPIO CÃO 

Moxidectina 3mcg/kg 
Posologia: Dê 1 dose a cada 30 
dias.

Não deve ser usada em cães da raça Collie ou mestiços. Utilizar somente em filhotes com idade acima de 6 meses.

1.13 ANTIPARASITÁRIO MICROFILARICIDA
PRINCÍPIO CÃO 

Ivermectina 6mcg/kg 
Posologia: Dê 1 dose a cada 30 
dias.

Não deve ser usada em cães da raça Collie ou mestiços. Utilizar somente em filhotes com idade acima de 6 meses.

1.14 ANTIPARASITÁRIO PARA CONTROLE DE PLATINOSSOMA

PRINCÍPIO CÃO GATO

Praziquantel 20mg/kg 20mg/kg

Posologia: De 1 dose a cada 24 
horas por 3 a 5 dias.

ANTIPARASITÁRIOS - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Pimobendam

Inodilatador, aumenta a 
contratilidade ventricular 

e reduz a pré-carga e 
pós-carga em pacientes 

com insuficiência 
cardíaca avançada.  

 0,25–0,3mg/kg BID 
 0,25mg/kg SID ou 

BID 

Não administrar em casos de 
cardiomiopatias hipertróficas ou 

condições clínicas em que o 
aumento do output cardíaco não é 
possível por razões funcionais ou 

anatômicas (ex. estenose aórtica ou 
pulmonar), hipotensão, hipovolemia, 
hiponatremia ou insuficiência renal 

aguda, gestação e lactação.

Verapamil e propanolol 
reduzem a contratilidade 

induzida pelo Pimobendan. 
Associação com AINE´S e 

inibidores de ECA pode levar a 
hipotensão e diminuição da 

função renal. Espironolactona 
pode alterar os níveis de 

potássio plasmático.

1.  INODILATADOR

2.  ANTI-HIPERTENSIVO
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Amlodipina

Bloqueador de canais de 
cálcio anti-hipertensivo, 
sendo considerado por 
muitos autores como a 
droga de escolha para 
tratamento em felinos.

0,1 mg/kg SID ou 
2,5mg/cão

0,625-1,25 
mg/animal SID ou 

BID

Usar com cautela em pacientes com 
insuficiência cardíaca ou choque 

cardiogênico, DRC, hepatopatias ou 
estenose aórtica.

Associar com cautela a outros 
vasodilatadores. Interações 

medicamentosas com 
fenilpropanolamina, teofilina e 

beta-agonistas podem ser 
observadas. 

Atenolol
Bloqueador beta-

adrenérgico antiarrítmico 
e anti-hipertensivo.

0,25-1mg/kg BID (ajustar 
a dose de forma gradual)

6,25-12,5mg/animal 
SID ou BID

Use com cautela em animais com 
doenças das vias aéreas, insuficiência 

miocárdica, distúrbios da condução 
cardíaca e baixa reserva cardíaca. 

Use com cautela quando em 
associação com outros 

medicamentos que possam 
reduzir a contratilidade cardíaca 

ou a frequência cardíaca. 

Benazepril

Anti-hipertensivo e 
vasodilatador no 

tratamento de 
insuficiência renal crônica 
e glomerulonefropatias.

0,25-0,5mg/kg SID ou 
BID

0,25-0,5mg/kg SID

Animais com hipersensibilidade a 
medicação; deve ser usado com 

cautela em hiponatremia, 
insuficiência coronariana, 
cerebrovascular, alteração 

hematológica. Os inibidores da ECA 
atravessam a placenta e podem 

causar malformações e morte fetal. 

Aspirina pode anular a redução 
da resistência vascular sistêmica 
induzida pelos i-ECAs, Agentes 

Antidiabéticos (insulina, 
hipoglicemiantes orais) 

monitorar e administrar com 
cautela; diuréticos: o uso 

concomitante pode levar a 
hipotensão; potássio ou 

diuréticos poupadores de 
potássio pode levar a 

hipercalemia.

Carvedilol

Bloqueador beta-
adrenérgico não seletivo e 
alfa-adrenérgico seletivo 

para tratamento de 
insuficiência cardíaca em 

cães

0,1-1mg/kg BID (ajustar 
dose de forma gradual)

NÃO INDICADO

Use com cuidado em pacientes com 
reserva cardíaca limitada. Não 

administre a animais desidratados ou 
hipotensos. Use com cautela em 
pacientes portadores de doenças 
respiratórias, já que o bloqueio de 

receptores beta pode piorar a 
broncoconstrição.

A administração concomitante 
de outros betabloqueadores 

exacerba os efeitos do carvedilol. 
Não associe a outros 

medicamentos que provoquem 
hipotensão. 

Enalapril

Vasodilatador inibidor da 
ECA, tratamento de 
hipertensão arterial, 

insuficiência renal crônica 
e nefropatias que 

determinam perda 
proteica.

0,5 mg/kg SID ou BID
0,25-0,5mg/kg SID 

ou BID

Fêmeas prenhes, por atravessar 
barreira placentária e causar 
malformação e morte fetal.

Utilize com cautela junto a 
outros medicamentos 

hipotensivos e diuréticos. 
Medicamentos anti-

inflamatórios não esteroidais 
(AINEs) podem diminuir os 

efeitos vasodilatadores. 

Lisinopril
Inibidor da ECA, anti-

hipertensivo
0,25-0,5mg/kg SID ou 

BID
0,25-0,5mg/kg SID

Fêmeas prenhes e animais com 
quadros de azotemia

Usar com cautela quando 
associado a outros 

vasodilatadores e diuréticos. Os 
AINEs podem diminuir o efeito 

vasodilatador.

Sildenafil
Vasodilatador, utilizado 

para tratamento de 
hipertensão pulmonar.

2mg/kg BID 1mg/kg BID
Não usar concomitantemente com 
nitratos orgânicos e antagonistas-

adrenérgicos.

Usar com cautela com outros 
vasodilatadores.

ATIVOS UTILIZADOS PARA TRATAMENTO SISTEMA CARDIOVASCULAR
SISTEMA CARDIOVASCULAR - Ativos Utilizados
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2.  ANTIHIPERTENSIVO

PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Espironolactona
Diurético poupador de 

potássio. 
1-2mg/kg SID ou 

BID
1-2mg/kg SID ou 

BID

Não utilizar em pacientes 
desidratados. Não administrar a 

pacientes com úlceras gástricas ou 
que tenham tendência a doenças 

gástricas como gastrite ou diarreia. 

Ação sinérgica com inibidores de 
ECA. Usar com cautela com outros 
medicamentos que aumentam as 
concentrações de potássio como o 
trimetoprim e AINEs.  Evitar o uso 

concomitante com suplementações 
com altos níveis de potássio.

Furosemida
Diurético e anti-

hipertensivo.
1-4mg/kg SID - TID

1-4 mg/kg BID ou 
TID

Não administrar em animais com 
anúria. Usar com cautela em fêmea 

prenhe e em lactação, doentes 
renais, hipotensos e portadores de 

distúrbios hidroeletrolítico. O uso de 
monoterapia diurética crônica no 

manejo da insuficiência cardíaca não 
deve ser realizado. Em animais com 

doença pulmonar grave, 
cardiomiopatia hipertrófica, 

desordens pericárdicas e 
miocárdicas e tamponamento 

cardíaco pode ocorrer uma redução 
significativa no débito cardíaco.

Não administrar com soluções 
ácidas, apresenta 

incompatibilidade com ácido 
ascórbico, alcaloides, anestésicos 

locais, anti-histamínicos, 
dobutamina, epinefrina, 

gentamicina e tetraciclina.

Hidroclorotiazida
Diurético tiazídico com 

ação em túbulo 
contorcido distal.

1-4 mg/kg BID - q 
72h

1-2 mg/kg BID - q 
72h

Hipocalemia, doença renal e 
hepática grave, diabetes mellitus, 

doença obstrutiva crônica.

Quando associado com 
simpatomiméticos aumenta o efeito 

taquicárdico.

Torasemida

Diurético de alça dez 
vezes mais potente que 

furosemida. Inibe 
aldosterona.

0,2 mg/kg SID - TID 
(um décimo da dose 

da furosemida)
Não há relatos

Usar com cautela em pacientes com 
hepatopatia, aumento de ácido úrico 

e com diabetes.

Com outros IECA pode aumentar 
risco de hipotensão, com 
anfotericina B pode haver 

nefrotoxicidade, aumentar risco de 
intoxicação com digoxina e diminuir 

efeito natriurético de AINEs.

PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Amiodarona

Antiarrítmico de classe III 
para tratamento de 

taquicardias ventriculares 
refratárias e outras 

terapias.

Iniciar com 10 mg/kg 
q12h VO por 7 d, 

continuando com 5-
10 mg/kg q24h

Não há dose 
estabelecida

Reações graves, inclusive hepatopatia 
e arritmias cardíacas, foram 
observadas em cães. Use a 

amiodarona apenas quando a arritmia 
for refratária a outros tratamentos, 
animais com disfunção grave do nó 
sinusal, bloqueio atrioventricular de 

2º e 3º grau e síncope por 
bradicardia.

Pode aumentar os níveis séricos, 
efeitos farmacológicos e/ou tóxicos 
das medicações: anticoagulantes, 
digoxina, ciclosporina, lidocaína, 

metotrexato, fenitoína, procainamida, 
quinidina; Pode ter o efeito aditivo na 
alteração do intervalo QT, aumenta o 

risco de arritmias: antifúngicos 
azóis, cisaprida, disopiramida, 
dolasetrona, fluoroquinolonas, 

macrolídeos; anestésicos: 
aumentam o risco de hipotensão e 

arritmias; Beta -bloqueadores e 
bloqueadores de canal de cálcio: 
podem potencializar bradicardia, 

bloqueio atrioventricular ou parada 
sinusal; Cimetidina: aumenta os 

níveis de amiodarona; Ciclosporina: 
pode elevar os níveis de creatina; 

Fentanil: possível hipotensão e 
bradicardia; Rifampicina: pode 

reduzir os níveis de amiodarona.

3.  ANTIARRÍTMICO

4.  DIURÉTICOS

SISTEMA CARDIOVASCULAR - Ativos Utilizados
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5.  OUTROS
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Clopidogrel

Inibe a agregação 
plaquetária. É uma 

tienopidirina, antagonista 
do receptor adenosina 
difosfato da atividade 

plaquetária.

3mg/kg SID
18,75mg/animal 

SID
Não administre a pacientes com alto 

risco de sangramento. 

Use com cautela em associação 
a outros medicamentos que 
podem inibir a coagulação 

sanguínea. 

Ivermectina

Antiparasitário utilizado 
na prevenção de 

dirofilariose, e como endo 
e ectoparasitas.

Preventivo para 
dirofilariose: 6mcg/kg 

a cada 30 dias  

Preventivo para 
dirofilariose: 

24mcg/kg a cada 30 
dias  

Não deve ser usada em cães da raça 
Collie ou mestiços dela. Utilizar 
somente em filhotes com idade 

acima de 6 meses.

Ocorre aumento da penetração 
na barreira hematoencefálica se 

administrada juntamente com 
cetoconazol, itraconazol, 

ciclosporina e bloqueadores de 
canal de cálcio.

Pentoxifilina

Vasodilatador periférico e 
cerebral. Aumenta o fluxo 

sangüíneo pela 
diminuição de sua 

viscosidade, melhorando 
a flexibilidade 

eritrocitária, o fluxo 
microcirculatório e as 

concentrações de 
oxigênio tecidual. Inibe a 
agregação eritrocitária e 

plaquetária e possui 
efeito antiarrítmico.

5 - 10mg/kg BID ou TID 1 mg/kg
Não utilizar em fêmeas gestantes. 
Utilizar com cautela em animais 

com insuficiência renal ou hepática.

Pode potencializar ação de 
inibidores de ECA e insulina.

PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO 

Bergavit

É obtido do suco da 
Bergamota (Citrus 

aurantumL. var. 
Bergamia), auxilia na 

diminuição do colesterol 
total, LDL e triglicerídeos, 
além de aumentar o HDL, 
sendo eficaz no cuidado 
das dislipidemias e na 

proteção cardiovascular.

150-300mg/dia. Não há estudos. Não há relatos. Não há relatos.

Coenzima Q10
Antioxidante, atua na 

otimização mitocondrial 
cerebral.

5-10mg/Kg SID 5-10mg/Kg SID Não há relatos.
Diminui a efetividade da 

Varfarina, reduz os efeitos 
adversos do timolol.

Cordyceps

Redução da pressão 
arterial, efeito 

antiarrítmico, diminui 
viscosidade do sangue, 

impede a agregação 
plaquetária e auxilia no 
controle do colesterol.

7-25mg/kg SID 7- 25mg/kg SID
Contraindicado uso em fêmeas 

prenhes e filhotes.

Utilizar com cautela em animais 
diabéticos, pois pode 

potencializar o efeito da insulina.

Curcumina

Cardioprotetora, 
antioxidante, anti-

inflamatória, 
antienvelhecimento e 

anticancerígena. Evita a 
oxidação do colesterol, 
otimizando a circulação 

sanguínea.

5-10mg/kg SID 5 mg/kg SID

Não recomendados para lactantes e 
prenhes. Não utilizar em casos de 
oclusão de vias biliares e úlceras 

gástricas.

Não administrar em animais em 
tratamento com anticoagulante.

6.  NUTRACÊUTICOS
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PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO 

D-Ribose

Essencial para a contínua produção 
de ATP, essencial para ajudar a 
restaurar os níveis de energia 

celular, proporcionando benefícios 
comprovados em músculos 

cardíacos e esqueléticos. Aumenta 
o fluxo sanguíneo e o aporte de 

oxigênio e  melhora o parâmetro 
funcional diastólico.

30–60mg/kg SID 30–60 mg/kg SID
Animais diabéticos e com 
alto teor de ácido úrico.

Não há relatos.

Fosfolipídio de 
caviar

Possui maior concentração de DHA 
e EPA, que atuam reduzindo as 
concentrações plasmáticas das 

citocinas inflamatórias causadoras 
da caquexia cardíaca e podem 

auxiliar na redução das arritmias 
ventriculares.

3–6mg/kg SID 3-6 g/kg SID
Pacientes com distúrbios 

da coagulação e com 
pancreatite.

Não há relatos.

L- arginina

Substrato para síntese de óxido 
nítrico. Reduz estresse oxidativo da 

artéria pulmonar, promove 
angiogênese e aumento do leito 

vascular pulmonar.

7mg/kg SID 10mg/kg SID Não há relatos.
Pode causar hipotensão se 
administrada com nitratos.

L-carnitina

É um cofator essencial para 
oxidação de ácidos graxos pela 

mitocôndria. Tem função 
fundamental para a geração de 

energia para as células.

50 a 100mg/kg SID 50 a 100mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Ômega 3

Antioxidante e anti-inflamatório, 
que reduz citocinas causadoras de 

caquexia cardíaca e arritmias 
ventriculares.

50mg/kg SID 50mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Resveratrol

Forte ação antioxidante, inibe a 
peroxidação de LDL que, quando 

oxidado, deposita-se nas artérias. 
Inibe a atividade das enzimas ciclo 

e lipoxigenases onde tem 
demonstrado o seu efeito anti-
inflamatório. Inibe também a 
agregação plaquetária o que 

contribui para seu efeito protetor 
cardiovascular. 

 1–3 mg/kg SID 1mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Selênio Quelato

Efeito antioxidante que auxilia na 
prevenção da formação de 

peroxinitrito a partir do óxido 
nítrico, que causa vasoconstrição e 
aumenta a chance de formação de 

trombos. 

3mcg/kg 2mcg/kg Não há relatos. Não há relatos.

6.  NUTRACÊUTICOS

SISTEMA CARDIOVASCULAR - Ativos Utilizados
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PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO 

Taurina

Atua como antioxidante, 
com propriedade 
estabilizadora da 

membrana celular. Inibe a 
apoptose dos miócitos 
cardiacos e das células 

endoteliais.

10mg/Kg SID 10mg/Kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Vitamina D3

Modula o crescimento, a 
proliferação e a morfologia 

dos miócitos cardíacos. 
Promove remodelação 
vascular e muscular 

cardíaca. 

100UI/kg SID 100UI/kg SID

Em animais que podem 
apresentar hipercalemia, 
filhotes, doença renal e 

Urolitiase.

Quando administrada 
concomitantemente com 

diuréticos tiazídicos, cálcio 
ou fosfato pode causar 

hipercalemia. Fenobarbital 
pode aumentar a 

necessidade de Vitamina D 
no organismo. A 

rifampicina pode reduzir a 
efetividade e os corticoides 

podem neutralizar a 
Vitamina D. Não 

administrar antiácidos ou 
outros medicamentos que 
contenham magnésio, pois 

essa associação é 
incompatível.

Vitamina K2

Participa da carboxilação 
da proteína Gla da Matriz, 
responsável pela inibição 
da calcificação arterial, 
impedindo o depósito de 

cálcio nas
paredes das artérias, 
diminuindo os riscos 

cardiovasculares.

3mcg/kg SID 2-10mcg/kg SID
Contraindicado uso em 

fêmeas  prenhes e filhotes.
Interfere na ação dos 

ativos anticoagulantes.

Vitamina PQQ

Antioxidante, aumenta a 
produção de mitocôndrias, 

imunomodulador e 
cardioprotetor.

80-110 mcg/kg SID 80-110mcg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Zinco Quelato

Efeito antioxidante que 
auxilia na prevenção da 

formação de peroxinitrito a 
partir do óxido nítrico, que 

causa vasoconstrição e 
aumenta a chance de 
formação de trombos. 

 1 a 3 mg/Kg  0,5 - 2 mg/Kg Não há relatos. Não há relatos.

6.  NUTRACÊUTICOS

SISTEMA CARDIOVASCULAR - Ativos Utilizados
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1. SAÚDE DO SISTEMA CARDIOVASCULAR
PRINCÍPIO CÃO GATO

Fosfolipídeo de caviar 6 mg/kg 6 mg/kg

5 -10 mg/kg 5 -10 mg/kgCoenzima Q10

Vitamina E 15UI/kg 15UI/kg

D-Ribose 30 - 60 mg/kg 30 mg/kg

L-Carnitina 50 mg/kg 50 mg/kg

Posologia: Dê 1 dose a cada 24 
horas durante pelo menos 30 
dias.

2. MELHORA NA CONTRATILIDADE DO MIOCÁRDIO
PRINCÍPIO CÃO GATO

L-Carnitina 50 mg/kg 50 mg/kg

10 mg/kg 10 mg/kgTaurina

Resveratrol 1 - 3 mg/kg 1 mg/kg

D-Ribose 30 - 60 mg/kg 30 mg/kg

Posologia: Dê 1 dose a cada 24 
horas durante pelo menos 30 
dias.

3. MELHORA NA OXIGENAÇÃO CELULAR CARDÍACA

PRINCÍPIO CÃO GATO

Arginina 7 mg/kg 10 mg/kg 

1 a 3 mg/Kg 0,5 - 2 mg/KgZinco Quelato

Selênio Quelato 3 mcg/kg 2 mcg/kg

Vitamina C 100 mg/animal 100 mg/animal

Complexo E 10UI/kg 10UI/kg

Ômega 3 50  mg/kg 50  mg/kg

Vitamina PQQ 100  mcg/kg 100  mcg/kg

L-Carnitina 50  mg/kg 50  mg/kg

Taurina 10  mg/kg 10  mg/kg

Coenzima  Q10 5  - 10  mg/kg 5  -  10 mg/kg

Complexo B 2  mg/kg 4  mg/kg

Resveratrol 1  -  3  mg/kg 1  mg/kg

Posologia: Dê 1 dose a cada 24 
horas durante pelo menos 30 
dias.

FÓRMULAS PARA TRATAMENTO SISTEMA CARDIOVASCULAR

SISTEMA CARDIOVASCULAR - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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4. FÓRMULA PARA OTIMIZAÇÃO CIRCULATÓRIA E PREVENÇÃO DE TROMBOS
PRINCÍPIO CÃO GATO

Arginina 7 mg/kg 10 mg/kg

10 mg/kg 1 mg/kgPentoxifilina

Vitamina C 100 mg/animal 100 mg/animal

Resveratrol 1 - 3 mg/kg 1 mg/kg

Magnésio Quelato 1 - 2 mg/kg 1 -2 mg/kg

Vitamina  D3 100  UI/kg 100  UI/kg

Vitamina  K2 3 mcg/kg 10 mcg/kg

Posologia: Dê 1 dose a cada 24 
horas durante pelo menos 30 
dias.

Posologia: Dê 1 dose a cada 24 
horas durante pelo menos 30 
dias.

5. XAROPE PARA OTIMIZAÇÃO CIRCULATÓRIA EM CÃES
PRINCÍPIO CÃO

Piperina 10 - 25 mcg/kg

5 - 10 mg/kgCurcumina

Tintura de castanha da índia 4 mg/kg

Arginina 7 mg/kg 

Posologia: Dê 1 dose a cada 24 
horas durante pelo menos 30 
dias.

6. MELHORA NA OXIGENAÇÃO CELULAR CARDÍACA
PRINCÍPIO CÃO GATO

Coenzima Q10 5 - 10 mg/Kg 5-10 mg/Kg

3 mcg/kg 10 mcg/kgVitamina K2

Vitamina D3 100 UI/kg 100 UI/kg

Vitamina PQQVitamina C 100 mcg/kg 100 mcg/kg

D- Ribose 30 - 60 mg/kg 30 mg/kg

L-Carnitina 50 mg/kg 50 mg/kg

Cordyceps 7  -  25  mg/kg 7  -  25  mg/kg

Magnésio  Quelato 1  -  2  mg/kg 1  -  2  mg/kg

Complexo  B 2  mg/kg 4  mg/kg

SISTEMA CARDIOVASCULAR - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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SISTEMA CARDIOVASCULAR - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA

7. SPRAY REPELENTE (PREVENTIVO DIROFILARIOSE)

PRINCÍPIO DOSE

Óleo de Andiroba 3%

Óleo de Lemongrass 1%

Citronela 1%

Solução aquosa spray 50 a 200 ml

Posologia: Aplicar no animal a 
cada 12 ou 24 horas, de acordo 
com a necessidade.

ANOTAÇÕES

8. TERAPIA ORAL PREVENTIVA PARA DIROFILARIOSE 

PRINCÍPIO CÃO

Ivermectina 6 - 12 mcg/kg a cada 30 dias

Moxidectina 3 mcg/kg a cada 30 dias
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PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Cobre Quelato

Produção de colágeno e da elastina, 
Participa da formação de melanina 
(pigmento encontrado na pele e nos 
pelos). O Cobre foi identificado como 

um elemento essencial para 
aumentar a resistência ao estresse 

e às doenças.

40 - 85 mcg/kg SID 40 - 85 mcg/kg SID Não há relatos

Inibem a absorção do cobre, 
zinco, molibdênio, doses 

prolongadas de vitamina C, 
dietas ricas em frutose e 

outros hidratos de carbono.

Biotina

Queratinização da pele, pelos, unhas 
e coxins. Tratamento de  alopecia e 
seborreia. Ativador do metabolismo 

celular. 

10 - 50 mcg/kg SID 15 mcg/kg SID Não há relatos Não há relatos

Ciclosporina

Imunossupressor para doenças 
autoimunes e transplante de órgãos. 
Em pequenos animais é usado para 

tratar um espectro de doenças 
inflamatórias e imunomediadas.

5 - 10 mg/kg 7 mg/kg SID
Não administrar em casos 
de FIV e FELV e infecções 

malignas. 

Cimetidina, eritromicina, 
fluconazol, citoconazol e 

itraconazol. 

Dexametasona

Corticosteróide: Seus efeitos anti-
inflamatórios e imunossupressores 
são 30 vezes mais potentes que as 

do cortisol. É indicada para 
tratamento da inflamação e de 

doenças imunomediadas.

0,2 - 0,5mg/kg SID ou BID 0,2 - 0,5mg/kg SID ou BID

Uso com cautela em 
pacientes com risco de 

úlceras gástricas e 
sangramento, infecção, 

animais em crescimento ou 
com feridas que precisam 
cicratizar, pacientes renais 

e fêmeas prenhes.

AINES (aumento do risco de 
lesão gástrica).

Exsynutriment

Reestruturação da pele, 
fortalecimento de unhas e pelos. 

Aumento da síntese de colágeno e 
elastina.  Hidratação profunda. 

Firmeza e sustentação. Cicatrização.

5 mg/kg/SID 5 mg/kg/SID Não há relatos Não há relatos

Fosfolipídeo de 
Caviar

 Rico em ácidos graxos 
poliinsaturados (PUFAs) ômega 3 

(DHA e EPA) e contêm 
naturalmente, astaxantina e 

alfatocoferol. Auxilia no controle do 
prurido em cães com atopia, alergia 

alimentar e DAPE.  Controla a 
inflamação e/ou doenças 

autoimunes. 

3-6 mg/kg/SID 3-6 mg/kg/SID Não há relatos Não há relatos

Lufenuron
Antiparasitário ectoparasiticida. 

Utilizado no tratamento de 
dermatofitoses.

Dermatofitose: 80 mg/kg

Dermatofitose: 80 - 100 
mg/kg repetir após 2 

semanas e depois 
mensalmente.

Não há relatos Não há relatos

Magnésio Quelato
Ação antialérgica, 

antienvelhecimento e cicatrizante
1 - 2 mg/kg SID 600mcg/kg SID

Deve ser administrado com 
cautela em animais que 
apresenta a função renal 

comprometida.

Atrapalha a absorção de 
tetraciclina. O cálcio, 

fosfato, gorduras e vitamina 
D reduz a absorção de 

Magnésio.

Manganês Quelato
Antioxidante e auxilia na síntese de 

colágeno e ácido hialurônico
2-10 mg/kg SID 2-10 mg/kg SID Não há relatos Não há relatos

Melatonina
Hormônio envolvido em processos 

neuroendócrinos. É utilizado no 
tratamento de alopecia X.

3-12 mg/animal SID 3-12 mg/animal SID Não há relatos

Aumenta sonolência se 
administrado com 

sedativos, 
imunossupressores e 

anticoagulantes.

1. ATIVOS ORAIS
ATIVOS UTILIZADOS PARA TRATAMENTO DERMATOLOGIA

DERMATOLOGIA - Ativos Utilizados
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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1. ATIVOS ORAIS
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

N Acetilcisteína

Participa da produção de queratina, 
auxilia no crescimento de unhas e 

pelos. Tratamento de condições 
como necrólise epidérmica tóxica, 
síndrome de hipersensibilidade a 
drogas, tricotilomania, distúrbios 

cutâneos e onicotilomania, ictioses, 
dermatite de contato, dermatite 

atópica, melasma, pseudoporfiria, 
doenças do tecido conjuntivo, 

cicatrização de feridas e alopecia.

10mg/kg SID 10mg/kg SID Não há relatos.

Por ser doador  de grupos 
sulfidrila, pode facilitar 

conjugação de 
medicamentos e outros 

xenobióticos.

Óleo de Borragem 

Rico principalmente em Ácido Gama 
Linolênico (GLA). O GLA é 

importante para
constituição e integridade das 

células e tecidos, que proporciona 
benefícios á pele. Indicado para 

melhorar doenças da pele, incluindo 
eczema, irritação e dermatite.

Cápsula oleosa de 
500mg/animal

Cápsula oleosa de 
500mg/animal

Não há relatos. Não há relatos.

Ômega 3

Fonte de ácidos graxos. Mantém a 
integridade da barreira cutânea e 

hidratação da pele. Auxilia no 
controle do prurido em cães com 
atopia, alergia alimentar e DAPE; 

Controla a inflamação e/ou doenças 
autoimunes. 

50 mg/kg SID 50 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Ômega 6

Antioxidante e anti-inflamatório. 
Mantém a integridade da barreira 

cutânea e hidratação da pele. 
Utilizado em atopias. 

25mg/kg SID 25mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

PABA

Antioxidante e fortalecimento de 
pelos e pele. Constituinte básico do 
folato, o qual é convertido em folato 
por bactérias intestinais. Também 

ajuda na assimilação do ácido 
pantotênico, que explica sua ação 

benéfica na diminuição da queda de 
pelôs. Fotoprotetor, esse 

antioxidante ajuda a proteger contra 
as queimaduras solares, por reduzir 
a absorção dos raios  ultravioletas. 

Consequentemente previne o câncer 
de pele.

1-2mg/kg SID 1-2mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

PEA 
(Palmitoiletanolamina)

Atua  no receptor PPAR-α, inibindo 
mediadores pró-inflamatórios, 

inibem o impulso nervoso da dor por 
supressão da adenilato ciclase. O 

PEA também possui ação 
antipruriginosa, na qual há 

regulação negativa da liberação de 
mediadores de mastócitos, 
monócitos e macrófagos.

10 mg/kg SID, podendo 
aumentar se necessário até 

30 mg/kg SID

10 mg/kg SID, podendo 
aumentar se necessário até 

30 mg/kg SID
Não há relatos. Não há relatos.
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1. ATIVOS ORAIS
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Prednisona

Anti-inflamatório  glicocorticóide.  
Os efeitos anti-inflamatórios são 

complexos,porém ocorrem por meio 
da ligação com receptores celulares 
de glicocorticóides, inibindo células 

inflamatórias e expressão de 
mediadores inflamatórios.

Imunossupressor: 2,2 - 6,6 
mg/kg/dia inicialmente, em 

seguida diminuir para 2-
3mg/kg a cada 48 horas. 

Não recomendada.

Uso com cautela em 
pacientes com risco de 

úlceras gástricas e 
sangramento, infecção, 

animais em crescimento ou 
com feridas que precisam 
cicatrizar, pacientes renais 

e fêmeas prenhes. 

Prednisolona

Anti-inflamatório  glicocorticóide.  
Os efeitos anti-inflamatórios são 

complexos,porém ocorrem por meio 
da ligação com receptores celulares 
de glicocorticóides, inibindo células 

inflamatórias e expressão de 
mediadores inflamatórios.

Imunossupressor: 2,2 - 6,6 
mg/kg/dia inicialmente, em 

seguida diminuir para 2-
3mg/kg a cada 48 horas.

Não recomendada.

Uso com cautela em 
pacientes com risco de 

úlceras gástricas e 
sangramento, infecção, 

animais em crescimento ou 
com feridas que precisam 
cicatrizar, pacientes renais 

e fêmeas prenhes. 

Pycnogenol
Antioxidante e auxilia na produção 

de colágeno. 
700mcg/kg SID 500mcg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Quercetina

Antioxidante, anti-inflamatória e 
antipruriginosa (inibe produção de 

histamina). Antihistamínico natural. 
Indicado em atopias, psoríases, 

prurido intenso.

3 - 5 mg/kg SID 2mg/kg SID Não há relatos.
Sinergia com Vitaminas C e 

E.

Selênio Quelato

Ação cicatrizante, fortalecimento e 
crescimento de pelos. Aumenta a 
efetividade da vitamina E. É um 

antioxidante que ajuda a prevenir a 
ruptura dos cromossomos dos 

tecidos.

3 mcg/kg SID 2 mcg/kg SID Não há relatos. Não Há relatos.

Vitamina A

Essencial para o desenvolvimento da 
pele, bem como para as unhas e 

pelos. Estimula a renovação celular, 
ajuda a promover a síntese de 

colágeno (fibra de sustentação da 
pele) e tem ação moderada na 

produção de queratina. Normaliza a 
queratinização e aumenta a 

elasticidade da pele.
Reduz o espessamento da epiderme 

e melhora a hidratação da pele. 

400 UI/ kg SID por 10 dias 400 UI/ kg SID por 10 dias Não há relatos.

Óleo mineral e neomicina 
podem interferir na 

absorção. Vitamina E pode 
facilitar sua absorção e 

diminuir intoxicação.

Vitamina B2

Antioxidante, sua deficiência pode 
causar eczemas e rachaduras na 

pele e mucosas. Indicado em 
queratoses e dermatite seborréica.

2-4 mg/kg SID 2-4 mg/kg SID

Não usar em gestantes. Uso 
com cuidado em pacientes 
com doenças auto-imunes 
ou pulmonares, alterações 

cardíacas graves.

Não há relatos.

Vitamina B5

Antioxidante, cicatrizante, anti-
inflamatório.  Atua como fonte de 
ácido pantotênico nas deficiências 
nutricionais gerais. Prevenção da 

queda de pelo. Indicado para 
dermatites e vitiligo

1,5 mg/kg SID 800mcg/kg SID

Não usar em gestantes. Uso 
com cuidado em pacientes 
com doenças auto-imunes 
ou pulmonares, alterações 

cardíacas graves.

Não há relatos.
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1. ATIVOS ORAIS
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Vitamina B6 Formação de colágeno e elastina. 2 a 5 mg/Kg 2 a 4 mg/Kg

Não usar em gestantes. Uso 
com cuidado em pacientes 
com doenças auto-imunes 
ou pulmonares, alterações 

cardíacas graves.

Não há relatos.

Vitamina C

Age como cofator para prolil e lisil 
hidroxilases na

biossíntese do colágeno. É 
importante na formação do 

colágeno. Essencial para a cura de 
feridas e antioxidante.

3 mg/kg SID 10 mg/kg SID Não há relatos.

Aumenta os níveis 
plasmáticos de 

etinilestradiol. Barbitúricos, 
primidona ou salicilatos 

podem aumentar sua 
excreção urinária.

Vitamina D3
Antioxidante e fortalece a barreira 

de proteção  da pele.
100 UI/kg 100 UI/kg

Em animais que podem 
apresentar hipercalemia, 
filhotes, doença renal e 

Urolitíase.

Quando administrada 
concomitantemente com 

diuréticos tiazídicos, cálcio 
ou fosfato pode causar 

hipercalemia. Fenobarbital 
pode aumentar a 

necessidade de Vitamina D 
no organismo. A rifampicina 
pode reduzir a efetividade e 

os corticóides podem 
neutralizar a Vitamina D. 

Não administrar antiácidos 
ou outros medicamentos 

que contenham magnésio, 
pois essa associação é 

incompatível.

Vitamina E

Aumento da resposta imune. Menor 
ação oxidativa orgânica, 

regularização da liberação de 
histamina por mastócitos e possível 
benefício em atopias. Propriedades 
fotoprotetoras, não só devido à sua 
ação antioxidante como também à 

sua capacidade absortiva da 
radiação UV.

10-15 UI/kg /SID 10-15 UI/kg /SID Não há relatos. Não há relatos.

Zinco Quelato

É necessário para a absorção e 
atividade das vitaminas, 

principalmente as do complexo B e 
para a cicatrização de feridas e 

queimaduras.

 1 a 3 mg/Kg 0,5 - 2 mg/Kg Não há relatos.

O zinco pode diminuir a 
ação de tetraciclina, 

levofloxacina e cobre. O 
zinco pode ter sua ação 
diminuída por diuréticos 
tiazídicos, ácido fólico e 
suplementos de ferro.
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ATIVOS TÓPICOS
2.1 ANTIPRURIGINOSOS E ANTIALÉRGICOS

PRINCÍPIO AÇÃO CÃO GATO

Ácido Glicirrizico
Anti-inflamatório e antialérgico (antipruriginoso). Em geral, suas ações são menos 

potentes que os antiinflamatórios e antialérgicos, porém são mais duradouras. 
Atopias, dermatites e fotodermatites. 

0,1 % – 2 %  0,1 % – 2 %

Ácido Lático
Antipruriginoso e hidratante.  Dermatite atópica, hiperqueratoses, ictiose, psoríase, 

promovendo hidratação (renovação celular).

0,5 - 2% Antipruriginoso e 
bactericida / 5 - 12% 

hidratante/ 15-20% calos e 
verrugas

0,5 - 2% Antipruriginoso / 5 
- 12% hidratante

Betametasona
É um potente corticosteroíde, com boa penetração na pele. Anti-inflamatório, 

antipruriginoso e imunossupressor. Dermatites e otológicos.
0,01 – 0,1 % 0,01 – 0,1 %

Desonida

É um corticosteroide não fluorado com ação anti-inflamatória, antialérgica e 
antipruriginosa. Utilizado em dermatite seborréica, dermatite de contato, dermatite 

atópica, dermatite alérgica.  Pode ser usado em lesões agudas exsudativas e/ou 
situadas em áreas úmidas. 

0,05 - 0,1% 0,05 - 0,1%

Dexametasona
Corticosteroide usado no tratamento de dermatoses e condições inflamatórias, 

doenças autoimunes, traumas e edemas.
0,1% 0,1%

Fluocinolona Acetonide

Adrenocorticóide fluorado de uso tópico que possui uma potente atividade 
terapêutica anti-inflamatória, anti-exudativa e antipruriginosa. Inibe a migração e o 

acúmulo de material celular (leucócitos, macrófagos, células inflamatórias). 
Processos tardios, como a deposição de colágeno e formação de quelóide, também 

são inibidos pelos adrenocorticóides. Usado no tratamento de dermatoses 
eczematosas. 

0,01 – 0,2 % 0,01 – 0,2 %

Hidrocortisona

É um corticosteróide tópico com ação anti-inflamatória, antipruriginosa e 
vasoconstritora.  Tratamento de enfermidades cutâneas, inflamatórias ou alérgicas, 

tais como dermatite de contato atópica e seborreica, dermatoses inflamatórias, 
eczemas, granuloma anular, lúpus eritematoso discóide, neurodermatite

localizada, prurido anogenital, psoríase e picadas de insetos. 

0,1 - 2,5% 0,1 - 2,5%

Licorice Anti-inflamatório e antipruriginoso. Dermatites. 1 - 5 % 1 - 5 %

Modukine
Restaurador de barreira lipídica e anti-inflamatório Steroide Free. Reduz a 

vermelhidão e coceira da pele. Melhora a hidratação da pele por diminuir a perda de 
água transepidermal. Indicado para dermatite atopica e peles sensíveis.

0,5 - 1 % 0,5 - 1 %

Óleo Prímula 
Composto por ácido linolêico (Ômega 6) e contém o ácido gama linolênico (GLA).  É 

indicado para tratamento de eczemas, psoríase, escleroses, hiperqueratoses e 
envelhecimento cutâneo. 

2 - 5 % 2 - 5 %

Triancinolona
É um corticosteróide tópico com ação anti-inflamatória e imunossupressora. 

Indicado em dermatites, lúpus, psoríase e alopecia areata.
0,01 - 0,2% 0,01 - 0,2%

Tacrolimus

É uma lactona macrolídea isolada de culturas da bactéria Streptomyces 
tsukubaensis. Possui atividade imunossupressora. Indicado para dermatite atópica 
em cães (pomada 0,1% 1x/dia), pênfigo, tratamento de fístulas perianais em cães 

(pomada 0,1% 1-2x/dia durante 16 semanas). Alivia o prurido e a inflamação 
causados pela dermatite atópica.

0,03-01% 0,03-01%

Ciclosporina

A Ciclosporina é um metabólito polipeptídico cíclico lipossolúvel derivado do fungo 
Tolypocladium inflantum gams. Tratamento da fístula perianal e prevenção e 

tratamento da dermatite atópica. A ciclosporina possui propriedades anti-
inflamatórias inibindo a ativação de vários tipos celulares envolvidos na inflamação 

da alergia cutânea. Possui atividade imunossupressora.

0,2% (até 2x/dia) 0,2% (até 2x/dia)
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ATIVOS TÓPICOS
2.2 ANTIBACTERIANOS E ANTISSÉPTICOS

PRINCÍPIO AÇÃO CÃO GATO

Ácido Bórico Antisséptico e antimicrobiano. 1 - 5% 1 - 3%

Ácido Hipocloroso Antisséptico, antibacteriano e desinfetante utilizado em dermatites resistentes. 0.03% 0.03%

Ácido Salicílico
Ação queratolítica e antimicrobiana, que é comumente usado em pacientes que 

apresentam oleosidade excessiva, acne, calosidades e outras desordens da camada 
córnea da pele. 

Até 2% queratoplástica. 
Para ação queratolítica uso 

acima de 2%. Em 
hiperqueratoses até 10%. 

Em verrugas e calosidades 
até 20%.

não usar

Barbatimão (tintura)
Antisséptico, adstringente,  anti-inflamatório e cicatrizante. Combate a oleosidade, 

caspa e seborreia. Indicado em cicatrização de feridas.
5 - 10% 5 - 10%

Calêndula (tintura)

Ação emoliente, tonificante, cicatrizante, suavizante, refrescante, antialergênica, 
anti-inflamatória, protetora e restauradora de tecidos,

anti-acnêica, antisséptica e bactericida. Indicada para peles sensíveis e delicadas. 
Calmante de pele e queimaduras. 

2 - 10% 2 - 10%

Calêndula Extrato Glicólico

Ação emoliente, tonificante, cicatrizante, suavizante, refrescante, antialergênica, 
anti-inflamatória, protetora e restauradora de tecidos,

anti-acneica, antisséptica e bactericida. Indicada para peles sensíveis e delicadas. 
Calmante de pele, restaurador de úlceras, feridas e queimaduras. 

Em cremes, loções e géis: 
de 3,0 a 10%. Em tônicos e 
shampoos: entre 2,0 e 7,0 

%

Em cremes, loções e géis: de 
3,0 a 10%. Em tônicos e 

shampoos: entre 2,0 e 7,0 %

Cefalexina
Antibiótico beta lactâmico (cefalosporina de 1° geração) bactericida, 

predominantemente contra gram-positivos
1-3% 1-3%

Ciprofloxacina
Quimioterápico bactericida (fluoroquinolona de 2° geração), predominantemente 

contra infecções por Gram-negativos).Não utilizar em gestantes e animais em 
crescimento.

0.35% 0.35%

Clindamicina Antibiótico bacteriostático contra Gram-positivos, anaeróbias e protozoários. 1 - 2 % 1 - 2 %

Clorexidine
Desinfetante e antisséptico. Ação contra microrganismos gram-positivos, Gram- 

negativos, fungos, leveduras e alguns dermatófitos.
2-4 % 2-4 % 

Enrofloxacina
Quimioterápico bactericida (fluoroquinolona de 2° geração), predominantemente 

contra gram negativos. Não utilizar em gestantes e animais em crescimento.
0,35 - 0,5% 0,35 - 0,5%

Enxofre Líquido Queratolítico, queratoplástico, fungicida, bactericida e acaricida. 1 – 3% não usar

Equinácea Tintura
Antifúngica, bacteriostática e regeneradora tecidual. Indicado para abcessos e 

úlceras.
1 – 5 % 1 – 5 %

Eritromicina
Antibiótico macrolídeo predominantemente bacteriostático contra infecções por 

Gram-positivos ou protozoários e pró cinético.
1 - 3 % 1 - 3 %

Gentamicina
Antibiótico (amino glicosídico) bactericida predominantemente contra Gram-

negativos.
0,1 - 0,3% 0,1 -0,3 %

Iodo Ressublimado Antisséptico, desinfetante, bactericida e fungicida. 1 - 2,5% 1 - 2,5%

Irgasan Ou Triclosan
Antisséptico efetivo contra bactérias Gram-negativas e Gram-positivas. É eficaz 

também contra fungos e bolores.
0,1 - 1% 0,1 - 1%

Mupirocina

Antimicrobiano tópico bacteriostático, que inibe de forma seletiva a síntese proteica 
bacteriana. Possui atividade contra bactérias Gram-positivas (Staphylococcus e 
Streptococcus), incluindo Staphylococcus intermedius resistente à meticilina. 
Indicado para tratamento de piodermite de apoio crônico, dermatite de dobra 
cutânea, furunculose e abcesso interdigital, acne canina e felina e dermatite 

bacteriana superficial. Possui frequência baixa de resistência antimicrobiana, ótima 
penetração local e ausência de resistência cruzada. NÃO UTILIZAR EM 

QUEIMADURAS EXTENSAS.

2% 2%
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ATIVOS TÓPICOS
2.2 ANTIBACTERIANOS E ANTISSÉPTICOS

PRINCÍPIO AÇÃO CÃO GATO

Nano Hydrate 
Promove hidratação profunda e prolongada. Maior penetração nas camadas mais profundas, 

prevenindo ressecamento e prurido. 
5-10% 5-10%

Nano Melaleuca

Possui amplo espectro de ação antimicrobiana, atuando contra bactérias e fungos, além de 
apresentar propriedades antioxidantes, anti-inflamatória e acelerar o processo de cicatrização. 
Indicado para dermatite com prurido, infecções de ouvido e infecções fúngicas por Malassezia 

pachydermatis. O óleo também possui atividade acaricida, sendo efetivo no controle de carrapatos. 

0,5 - 5% 0,5 - 5%

Neomicina Antibiótico (aminoglicosídeo) bactericida contra Gram-negativo. 0,5% 0,5%

Norfloxacina
Quimioterápico bactericida (fluoroquinolona de 2° geração) predominantemente contra Gram-

negativo. Não utilizar em gestantes e animais em crescimento.
0,5% 0,5%

Octopirox Bactericida, fungicida e anticaspa 0,5 - 2 % 0,5 - 2 %

Óleo De Melaleuca Antisséptica, bactericida, fungicida, antiviral e cicatrizante. 1 - 5 % 1 - 5 %

Onymyrrhe

Ativa a circulação sanguínea da matriz ungueal fortalecendo a queratina, principal componente da 
unha, acelerando seu crescimento além de conferir flexibilidade. Possui ação cicatrizante e anti-

séptica, tratando toda a área ao redor da unha. Utilizado em tratamentos para dermatite de 
lambedura por conferir sabor desagradável a fórmula.

5% 5%

Oxitetraciclina
É principalmente bacteriostática, atua contra um grande número de microrganismos Gram-negativos 

e Gram-positivos. Infecções da pele e tecidos moles causadas por Staphylococcus aureus.
3% 3%

Própolis (tintura)
Antisséptica, anti-inflamatória, bactericida, fungicida, cicatrizante e regeneradora de tecidos. 

Utilizada em úlceras e feridas e em dermatites exsudativas.
2 - 10% 2 - 10%

Sebonormine Antiseborreico, adstringente e antimicrobiano para o controle da oleosidade. 0,5 - 5% 0,5 - 5%

Sulfadiazina de Prata

Cicatrizante e atividade antimicrobiana bastante ampla, sendo bactericida para uma grande variedade 
de bactérias Gram-positivas e Gram-negativas, bem como algumas espécies de fungos 

(Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus, algumas espécies de Proteus, Klebsiella, 
Enterobacter e Candida albicans).Utilizada no tratamento de queimaduras, feridas cirúrgicas, úlceras 

e escaras infectadas.

1% 1%

Sulfato de Zinco Adstringente e Antisséptico. 0,5 - 1% 0,5 - 1%

Tintura Camomila Possui propriedade calmante, fungicida, cicatrizante, anti-inflamatória e antisséptica. 3 - 10% 3 - 10%

Tobramicina Antibiótico (aminoglicosídeo) bactericida contra gram negativos. 0,3 - 0,5% 0,3 - 0,5%
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Nano Calêndula 
Propriedades anti-inflamatórias, cicatrizantes e calmantes para a pele.Hidratação e regeneração 
de áreas sensibilizadas. Feridas, dermatites, peles com lesões ou machucados leves. Condições 

de pele seca ou com coceira. Calmante tópico após traumas ou processos dermatológicos.

1 a 10% - uso tópico (shampoo, loções, cremes 
e spray) 2 a 3 vezes ao dia na área afetada, até 

a cicatrização ou alívio da condição. 

1 a 10% - uso tópico 
(shampoo, loções, cremes e 
spray) 1 a 2 vezes ao dia (em 
menor quantidade devido à 
sensibilidade maior dos 
felinos), evitando áreas onde 
possam lamber 
excessivamente. 

Nano Fitosfingosine

Regula a barreira cutânea, reduz inflamação e coceira associada a dermatites. Restaura o 
equilíbrio lipídico natural da pele. Propriedade antimicrobiana leve. Dermatites seborreicas, 
alergias na pele, ressecamento ou descamação. Tratamento auxiliar em doenças de pele crônicas. 

1% a 5% (shampoo, loções, cremes e spray) 1 
a 2 vezes ao dia diretamente sobre a pele 

afetada ou fornecida em forma de shampoo 
em banho semanal/mensal (dependendo da 

condição).

1% a 5% (shampoo, loções, 
cremes e spray) Aplicação 

tópica leve, 1 vez ao dia.

Nano Neen (Neem)

Propriedades antiparasitárias, antifúngicas, antibacterianas e anti-inflamatórias. Atua como 
repelente natural e fortificante da pele e pelos. Controle e repelência de ectoparasitas (pulgas, 

carrapatos). Infecções secundárias de pele (bacterianas ou fúngicas). Manutenção da pele 
saudável.

1 a 10% - uso tópico (shampoo, loções, cremes 
e spray) Aplicação tópica (spray ou óleo 

diluído) em áreas infestadas ou após banho; 
usar 1 a 2 vezes por semana.

1 a 10% - uso tópico 
(shampoo, loções, cremes e 

spray) Aplicação tópica (spray 
ou óleo diluído) em áreas 
infestadas ou após banho; 

usar 1 vez por semana. 

Nano Prata 

Antimicrobiano eficiente contra bactérias, fungos e vírus (ex.: Staphylococcus pseudintermedius e 
Malassezia pachydermatis). Ação cicatrizante e anti-inflamatória em lesões cutâneas. Anti-

biofilme com capacidade de penetrar e desestabilizar biofilmes bacterianos em feridas crônicas 
ou piodermites profundas.  Prevenção e controle de infecções em feridas abertas, queimaduras, 

cortes ou dermatites.

1 A 3% para quadros dermatológicos complexos 
com infecções fúngicas e bacteriana associadas, 

com aplicação de 2 a 3 vezes ao dia na área 
afetada.  0,5 a 2% para otites externas, preencha o 

conduto, 2x/dia por 7 a 14 dias. Não utilize em 
caso de perfuração timpânica.  

Sem comprovação de estudos 
clínicos. 
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ATIVOS TÓPICOS
2.3 ANTIFÚNGICOS

PRINCÍPIO AÇÃO CÃO GATO

Cetoconazol Fungicida. Micoses superficiais, subcutâneas e sistêmicas. 1 - 2% 1 - 2%

Clorexidine
Desinfetante e antisséptico. Ação contra microrganismos gram-positivos, gram- 

negativos, fungos, leveduras e alguns dermatófitos
0,5 - 4 % 0,5 - 4 % 

Clotrimazol
Antifúngico. Otites fúngicas, dermatofitose, malassezioses, candidíases e aspergilose 

nasal (Cautela, pois pode ocorrer edema de faringe e laringe)
1 - 2% 1 - 2%

Enxofre Líquido
Queratolítico, queratoplástico, fungicida, bactericida e acaricida. Regulador da 

secreção sebácea.
5 -10% creme / gel

1 - 2% xampus /loções
não usar

Equinácea Tintura
Antifúngica, bacteriostática e regeneradora tecidual. Indicado para abcessos, úlceras 

e furúnculos.
1 – 5 % 1 – 5 %

Iodo Ressublimado
Antisséptico, desinfetante, bactericida e fungicida. Indicado para dermatomicoses. 

Contra indicado em pele inflamada por ser irritante.
1 - 2,5% 1 - 2,5%

Miconazol
Atividade antifúngica contra micoses superficiais causadas por dermatófitos, 

leveduras e outros fungos. Candidíases intertriginosas (frieira) e candidíase cutânea 
generalizada.

1 - 2% 1 - 2%

Nano Melaleuca

Possui amplo espectro de ação antimicrobiana, atuando contra bactérias e fungos, 
além de apresentar propriedades antioxidantes, anti-inflamatória e acelerar o 

processo de cicatrização. Indicada para dermatite com prurido, infecções de ouvido e 
infecções fúngicas por Malassezia pachydermatis. O óleo também possui atividade 

acaricida, sendo efetivo no controle de carrapatos. 

0,5 - 5% 0,5 - 5%

Nistatina Antibiótico macrolídeo fungistático, para tratamento de candidíase. 100.000 UI/g 100.000 UI/g

Octopirox Bactericida, fungicida e anticaspa. 0,5 - 2 % 0,5 - 2 %

Óleo De Melaleuca Antisséptica, bactericida, fungicida e cicatrizante. Shampoos, géis, loção e spray. 1 - 5 % 1 - 5 %

Terbinafina
Inibidor da síntese de ergosterol, fungicida contra dermatófitos e sua atividade 

contra leveduras é fungicida ou fungistática, dependendo da sua espécie .
1% 1%

Tiabendazol
Antiparasitário, antimicótico e escabicida leve.  Micoses superficiais produzidas por 

dermatófitos comuns.
1 a 5%. Em otites externas 

2%.
1 a 5%. Em otites externas 

2%.

Sensolene
É um ativo vegetal derivado diretamente do azeite de oliva. Atua como um esqualano 
de origem vegetal, mimetizando os lipídios naturais da pele. Componente essencial 
do filme hidrolipídico da pele. Reparação da Barreira Cutânea. Hidratação Intensa. 

Emoliente Natural. Hipoalergênico.

Em otológico 2%. Como 
emoliente e hidratante 

para peles normais a secas 
de 1-3%. Para reparo da 

barreira cutânea e 
hidratação intensiva em 

dermatite atópica, 
dermatite seborréica seca 
ou outras dermatites que 
cursam com disfunção de 

barreira de 3-5%.

Em otológico 0,5%. Como 
emoliente e hidratante para 
peles normais a secas de 1-
2%. Para reparo da barreira 

cutânea e hidratação 
intensiva em dermatite 

atópica, dermatite 
seborréica seca ou outras 

dermatites que cursam com 
disfunção de barreira de 2-

3%.

DERMATOLOGIA - Ativos Utilizados
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA

D
E

R
M

A
T

O
L

O
G

IA



37

ATIVOS TÓPICOS
2.4 OUTROS ATIVOS

PRINCÍPIO AÇÃO CÃO GATO

Ácido Hialurônico
Hidratante. Forma uma película superficial que ajuda a manter a hidratação e 

elasticidade da pele. Principal glucosaminoglicano da derme. Mantém  a integridade 
das fibras de colágeno.

1 - 10% 1 - 10%

Alantoína

Auxilia na renovação celular, umectante e diminui a irritação da pele.  Renovador 
celular usado em cicatrização de feridas. É hidrolisada na pele formando ureia, que 

tem ação hidratante e queratolítica, sendo por esta razão usada também no 
tratamento da psoríase, ictiose e hiperqueratose. 

0,2 - 5%  0,2 - 5%

Alcatrão
Redutor de oleosidade.  Antisséptico, anti-seborréico, antipruginoso e 

queratoplástico.
0,1 - 0,5% NÃO USAR

Alecrim Tintura Repilação e previne queda de pelos. Anticaspa. 2 - 5% 2 - 5%

Alfa Bisabolol
Cicatrizante, anti-inflamatório e antisséptico suave. Indicado em casos de pequenas 

lesões cutâneas, inflamações leves e queimaduras.
0,1 – 2% 0,1 – 2%

Aloe Vera Extrato Glicólico
Emoliente, cicatrizante, tonificante, anti-inflamatório, hidratante e restaurador de 

tecidos. Peles sensíveis e irritadas.
2 – 6 % 2 – 6 %

Arnica Tintura
Adstringente, anti-inflamatório, descongestionante e antiedematoso. Indicado para 

edemas, contusões, flebites , furúnculos e picadas de insetos. 
2 - 10% 2 - 10%

Asebiol Redutor de oleosidade. Ação adstringente, anti-irritante e antipruriginoso. 1 - 5% 1 - 5%

Aveia Coloidal

Hidratante, anti-irritante, anti-inflamatória, cicatrizante e regula a oleosidade da 
pele. Restaurador de barreira da pele. Indicada para dermatite atópica, peles 
sensíveis e finas de animais idosos, peles secas ou irritadas e peles acnéicas.  

Cremes, gel creme e loções.

1 - 5% 1 - 5%

Avenolat
Hidratante, emoliente e calmante. Utilizado em atopias e peles ressecadas e 

sensíveis. Shampoos e géis.
1 - 5 % 1 - 5 %

Belladona Tintura
Anti-inflamatória e antiedematosa. Indicada para tratar furúnculos. Cuidado com 

ingestão oral.
0,1 - 0,2% 0,1 - 0,2%

Benzocaína Anestésico local derivado do PABA grupo ester, utilizado em soluções otológicas.
2-10%  

Otológico 1%
2-10%  

Otológico 1%

Cafeína
Estimulante do tecido conjuntivo, da circulação cutânea e anti-inflamatório.  O efeito 

da cafeína em baixas concentrações se dá pela inibição da fosfodiesterase, agindo 
diretamente contra a apoptose folicular. Indicada para repilação.

Dermatite atópica: 2 - 15%; 
Eczema de 5 - 10%. 

Dermatite atópica: 2 - 
15%; 

Eczema de 5 - 10%. 

Camomila Tintura
Calmante, emoliente e tonificante. Cicatrizante e anti-inflamatória leve. Eczemas, 

pruridos, nevralgias, aftas e estomatites. Shampoos, géis e gel creme.
2 - 10% 2 - 10%

Cânfora Anti-inflamatória e analgésica. 1 - 5% 1 - 5%

Castanha da Índia 

Atividade anti-inflamatória sobre a circulação periférica, antiedematosa e flebotônica. 
Indicada em edemas por má circulação, flebites, insuficiência crônica venal, 

reduzindo o processo de retenção capilar e doenças de pele (dermatite, eczema, 
inflamações gerais).

2 - 10% 2 - 10%

Ceramida
Formação da barreira intercelular da pele, pela produção de lipoproteínas com as 

proteínas circundantes. Hidratante e manutenção hídrica da pele.
0,5 - 2% 0,5 - 2%

Chitosan
Hidratante, formador de filme, amaciante e auxiliar no controle de proliferação 

microbiana.
3 - 10% 3 - 10%

Ciclopirox Olamina
Antifúngico contra leveduras, dermatófitos e fungos filamentosos. Exerce efeito 

fungicida contra Cândida albicans, Epidermophyton floccosum, Microsporum canis, 
Tricophyton mantagrophytes e T. rubrum e inibe crescimento de Malassezia furfur.

1 - 5% 1 - 5%
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ATIVOS TÓPICOS
2.4 OUTROS ATIVOS

PRINCÍPIO AÇÃO CÃO GATO

D- Pantenol
Cicatrizante, antisseborreico, umectante e estimulante de metabolismo epitelial. 

Utilizado em alopecia seborreica, queimaduras, escaras de decúbito e feridas. 
0,5 -2% 0,5 -2%

Drieline
Anti-inflamatório, anti- irritante. Modula a atividade do sistema imunológico da pele, 

reforçando sua capacidade de se proteger contra as agressões externas.
0,5 - 2% 0,5 - 2 %

Efaderma
Emoliente, hidratante e restaurador de barreira da epiderme e evita perda de agua 

transepidermal. Modula a secreção das glândulas sebáceas. Indicado em 
hiperqueratoses.

0,5 - 3% 0,5 - 1%

Escina

Anti-inflamatório e Anti edematoso.  Por sua ação sobre veias e capilares diminui a 
hiperpermeabilidade vascular, melhorando a hemodinâmica, a linfocinese e reduzindo o 

edema dos membros inferiores em pacientes com varizes ou submetidos a cirurgia. 
Indicado em flebites. 

0,2 – 2% 0,2 – 2%

Extrato Glicólico  De Hamamélis

Ação adstringente, vasoprotetora, vasoconstritora, descongestionante, antioleosidade, 
anti-acnêica. Indicado nas afecções venosas como varizes, flebites, hemorróidas; em 

preparações para oleosidade excessiva da pele e do pelo. Diminui sensibilidade da pele 
e estimula a formação do epitélio.

2 - 5% 2 - 5%

Fomblin Silicone emoliente, filmógeno, não comedogênico 1 - 2 % 1 - 2 %

Glicerina Umectante e protetor da pele 2 – 10 % 2 – 10 %

Hidroviton Hidratação profunda. Fator de hidratação natural da pele. 1 - 5 % 1 - 5 %

Idp 2 Peptídeo
Fração ativa e concentrada do Fator de Crescimento Insulínico (Peptídeo Bioidêntico). 
Apresenta os efeitos da citocina de forma potencializada. Especialmente indicado para 

ferimentos de grandes proporções e queimaduras profundas.

0,5%-1% associado e 3% 
sozinho

0,5%-1% associado e 
3% sozinho

Ivermectina

Indicada em otites parasitárias, causadas por parasitas do gênero Otodectes cynotis, 
Demodex spp, Sarcoptes scabei, Notoedres cati e Otobius megnini que iniciam um 

processo inflamatório no interior do canal auditivo;  Não utilizar em filhotes com menos 
de 2 meses de idade e cães da raça collie e seus mestiços.

0,6% 0,6%

LCD (Liquor Carbonis 
Detergens)

Queratoplástico e desengordurante.  Ação antisseborreica, anti-caspa e utilizada em 
tratamentos de psoríase. 

1 – 5% não usar

Lidocaína Estabilizante de membranas, anestésico local. 1 a 10% não usar

Lipossomas AE

É uma solução aquosa concentrada de lipossomas contendo Vitamina A (palmitato) e 
Vitamina E (acetato), com alta capacidade de penetração além de uma grande 

capacidade de retenção de umidade na pele.  Vitamina A tem ação reguladora da 
produção de queratina, ou seja, na renovação celular e estimulante para a formação de 

fibras de sustentação (colágeno). Estas ações tornam a pele mais macia e suave.

2 - 10% 2 - 10%

Nano Hydrate

Blend de óleos de coco, óleo de abacate e óleo de argan. Hidratação profunda da pele e 
pelos. Auxilia a restauração e fortalecimento da barreira cutânea. Estimula a síntese de 
colágeno e diminuir o processo inflamatório durante a cicatrização cutânea. Dermatite 

atópica.

1 - 10% 1 - 10%

Óleo De Amêndoas Propriedade regeneradoras, hidratantes, amaciantes e nutritivas. 1 - 10 % 1 - 10 %

Óleo De Andiroba
Hidratante, emoliente e repelente. Promove ação anti-inflamatória e regeneradora. 

Possui ação fagorepelente (repelência de insetos) comprovada.
1 - 7% 1 - 7%
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ATIVOS TÓPICOS
2.4 OUTROS ATIVOS

PRINCÍPIO AÇÃO CÃO GATO

Óleo de Argan
Age contra o ressecamento da pele, aumenta os elementos nutritivos para as células, 

estimula as trocas e a oxigenação celular, amacia os pelos.
1 – 10 % 1 – 10 %

Óleo de Citronela
Repelente de insetos, natural e atóxico. Previne pulga em cães e gatos. Possui ação 

antisséptica. Ação Calmante, bactericida e carminativa.
5 - 20% 5 - 20%

Óleo de Semente de Uva

Hidratante, anti-inflamatório, cicatrizante e levemente adistringente. Regeneração e 
manutenção do tecido cutâneo, revitalizando-o. Ele apresenta altos índicesde ácido 
linoleico (conhecido como Ômega 6) e é altamente rico em tocoferol (vitamina E – 

antioxidante). 

1 - 5 % 1 - 5 %

Óleo Lemongrass
Adstringente, antisseborreico, potencializa efeito antibacteriano do triclosan. 

Desinfetante e Repelente de insetos.
0,5 - 1,5 % 0,5 - 1,5 %

Ômega Active
Fonte de Ômegas-3, 6 e 9, hidratante e anti-inflamatório. Revitalizante pois recupera a 

perda de lipídeos da fibra do pelo, fornecendo brilho e força. Hidratante pois reduz a 
perda hidrica transepidermal. Anti-inflamatório pois Inibe COX-2. 

1 - 10% 1 - 10%

Óxido De Zinco

Antisséptico, adstringente, secativo e anti-inflamatório. Usado também para aumentar o 
fator de proteção solar. O Óxido de Zinco é usado como protetor da pele e calmante nos 

casos de irritação. Tem grande capacidade de absorção de secreções da pele, 
apresentando ação antisséptica e adstringente suave. Indicado para eczemas, 

escoriações e cicatrizante em úlceras e queimaduras. 

2 - 20% 2 - 20%

Papaína

Desbridante químico, facilitador do processo cicatricial. Tem ação bacteriostática, 
bactericida e anti-inflamatória. Também age como potente digestivo de material morto 

protéico. Proporciona alinhamento das fibras de colágeno, promovendo crescimento 
tecidual uniforme. Coadjuvante da antibiotecoterapia sistêmica de feridas infectadas. 

Indicado para escaras de decubito, feridas necrosadas e tecido de granulação. Spray e 
gel.

1 - 3% 1 - 3%

PCA – NA
Regula a perda de água transepidermal. Fator de hidratação natural. PCA-Na possui 

alta capacidade de retenção de umidade, mesmo em ambientes com
umidade relativa baixa.  Efeito hidratante superior ao da glicerina.

1 - 5% 1 - 5%

Peróxido de Benzoíla

Ação bactericida, queratolítica e antisseborreica. Efeito oxidante, irritante e antisséptico 
capaz de provocar a queda da camada córnea da pele ou reduzir sua espessura. Tem 
ação bactericida por liberar oxigênio gradualmente, principalmente contra bactérias 

anaeróbias ou microaerofílicas. Indicado para foliculite, dermatite seborréica e calo de 
apoio. 

Não utilizar concentrações 
maiores que 5%.

não usar

Phytosphingosine
 Antimicrobiano de amplo espectro, anti-inflamatório, antiedematoso e precursor de 

ceramidas. Restaura a integridade da barreira cutânea. Promove hidratação e renovação 
celular.

0,05-0,2% 0,05-0,2%

Pro Barrier Repair
Recuperaração de função de barreira da pele.  Reepitelização da epiderme. Diminuição 

de perda de água transepidermal. Hidratante, antioxidante e anti-inflamatório.

1 - 5% Hidratante / 5 - 10% 
Recuperação de barreira 
cutânea / 5 - 15% Atopia

1 - 5% Hidratante / 5 - 
10% Recuperação de 
barreira cutânea / 5 - 

15% Atopia

Sebonormine
Antisseborreico, adstringente e antimicrobiano para o controle da oleosidade. Controla a 
oleosidade, pois equilibra a produção sebácea, a transferência do sebo da glândula para 

a pele e a proliferação bacteriana.
0,5 - 5% 0,5 - 5%

Tintura Thuya Utilizado no tratamento de verrugas, papilomas e condilomas (verrugas genitais). 2-100 % 2-100 %

Transcutol Potencializador de hidratação e melhora a absorção dérmica dos ativos. 1 - 30% 1 - 30%
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ATIVOS TÓPICOS
2.4 OUTROS ATIVOS

PRINCÍPIO AÇÃO CÃO GATO CONTRA INDICAÇÃO

TRIS - EDTA

O EDTA aumenta a permeabilidade da parede celular 
bacteriana por alterar a estabilidade dos ribossomos 

dos microrganismos, potencializando a ação de 
antibióticos da classe de aminoglicosídeo e 

fluoroquinolona; O Tris potencializa os efeitos do 
EDTA nos microrganismos, por interferir na síntese 

do peptideoglican, bloqueando a utilização de 
compostos necessários a biossíntese da parede 

bacteriana.  Indicado em otites, dermatites e cistites. 
Indicado em otites multirresistentes com presença de 

Pseudomonas aeruginosas ou Staphylococcus sp.

Instile no conduto, 
massageie e deixe agir por 5 

minutos. Em seguida 
administre o otológico com 

o antibiótico de escolha.

Instile no conduto, 
massageie e deixe agir por 5 

minutos. Em seguida 
administre o otológico com o 

antibiótico de escolha.

-

Ureia

Hidratante, queratolítico e antibacteriano. Potente 
hidratante por sua capacidade de se unir à água e 

acelerar a penetração cutânea. Indicado para 
psoríase.

Até 2% para ferimentos, 
limpeza e estimulante da 
cicatrização. Até 10% age 

como hidratante. De 10 até 
20% para hiperqueratose, 
de 10 a 40% para psoríase.

Até 2% para ferimentos, 
limpeza e estimulante da 
cicatrização. Até 10% age 

como hidratante. De 10 até 
20% para hiperqueratose, de 

10 a 40% para psoríase.

-

Vegelip

É um blend de lipídios vegetais, um composto 
altamente emoliente e nutritivo e regenerativo, rico 

em ácidos graxos essenciais, Ômegas 3, 6 e 9.  
Indicado para dermatites atópicas, psoríase, escaras, 
peles secas com xerose, úlceras de decúbito e outras 

patologias que compreendem a secura cutânea, 
ferimentos cutâneos e queimaduras.  Reduz a perda 
transepidermal de água. Melhora a espessura das 

placas psoríaticas.

1 - 5% 1 - 5%

-

Violet Flowers

Devido ao efeito óptico das antocianidinas, pode 
ajudar a disfarçar a coloração amarelada dos pelos 

claros, tornando-os visualmente mais brancos. 
Branqueador.

1 - 10 % 1 - 10 %

-

Mometasona furoato
É um corticosteroide de alta potência com 

propriedades anti-inflamatórias, antipruriginosas e 
imunossupressoras. 

0,1% otológico, de 4 a 8 
gotas no ouvido afetado, 1 

ou 2x ao dia por 7 a 14 dias, 
dependendo da gravidade do 

caso.

0,01%, os gatos são mais 
sensíveis ao uso de 

corticoides de alta potência. 
Utilizar com cautela. 

Usar com cautela em felinos.

Aceponato de 
Hidrocortisona

Um corticosteroide moderno de última geração, com 
altíssima lipofilicidade e ação tópica direcionada. Ele 
atua rapidamente na redução de inflamações locais 
sem causar efeitos sistêmicos significativos devido à 

sua baixa absorção sistêmica. Possui efeito anti-
inflamatório e antipruriginoso eficaz.

0,1% Dermatites e otites 
externas, 1x/dia, por um 
período de 7 a 14 dias.

0,05% Dermatites e otites 
externas, 1x/dia, por um 
período de 7 a 14 dias.

Usar com cautela em felinos.

Nanocoating

Composto por um blend de ativos de origem 100% 
natural que forma uma barreira protetora contra a 

deposição de partículas e sujeiras, mantendo o pelo 
limpo por mais tempo. Possui em sua composição 

ativos com alto poder hidratante, tais como o óleo de 
coco, o óleo de amêndoas e a lanolina, além do óleo 

essencial de melaleuca com potente ação 
antimicrobiana.

1 a 10% - uso tópico 
(shampoo, loções, cremes e 

spray)

não indicado -
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DERMATOLOGIA - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA

FÓRMULAS PARA TRATAMENTO 

1.  FÓRMULAS ANTIFÚNGICAS

1.1 SHAMPOO PARA DERMATOFITOSES COM MANUTENÇÃO DA HIDRATAÇÃO NATURAL DA EPIDERME

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

PRINCÍPIO DOSE

Nano Prata 1%

Nano Melaleuca 1%

PCA-NA 3%

Shampoo base qsp 120 a 1000ml

1.2 SHAMPOO PARA MALASSEZIOSE (Contraindicada para felinos)

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

PRINCÍPIO DOSE

Nano Prata 2%

Terbinafina 1%

Nano Calêndula 2%

Ciclopirox 1%

Shampoo base qsp 120 a 1000ml

1.3 SHAMPOO PARA MALASSEZIOSE

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

PRINCÍPIO DOSE

Terbinafina 1%

Clotrimazol 1%

Óleo de Melaleuca 1%

Própolis tintura 2%

Shampoo base qsp 120 a 1000ml

1.4 SHAMPOO PARA MALASSEZIOSE

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

PRINCÍPIO DOSE

Óleo de Melaleuca 1%

Clorexidine 2%

Própolis tintura 2%

Octopirox 1%

Shampoo base qsp X ml

D
E

R
M

A
T

O
L

O
G

IA



42

1.5 SHAMPOO COM AÇÃO ANTI-INFLAMATÓRIA INDICADO PARA DERMATOFITOSES, 
SEBORREIA E CASPAS

PRINCÍPIO DOSE

Ciclopirox olamina 1%

Enxofre Líquido 1%

Iodeto de potássio 1%

Nano Hydrate 3%

Shampoo base qsp 120 a 1000ml

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

1.6 SHAMPOO ANTIFÚNGICO, ANTISSÉPTICO E RESTAURADOR DE TECIDOS

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

PRINCÍPIO DOSE

Clotrimazol 1%

Nano Prata 1%

Aveia coloidal 2%

Nano Calêndula 2%

Shampoo base qsp 120 a 1000ml

1.7 SHAMPOO  COM AÇÃO ANTI-INFLAMATÓRIA E REVITALIZANTE PARA DERMATOFITOSE 
E  MALASSEZIOSE

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

PRINCÍPIO DOSE

Ceramida 1%

Terbinafina 1%

Clotrimazol 1%

Ômega active 3%

Shampoo base qsp 120 a 1000ml

1.8 SHAMPOO ANTIFUNGICO, ANTISSÉPTICO E  ANTI-INFLAMATÓRIO (STEROID FREE)

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

PRINCÍPIO DOSE

Nano melaleuca 1%

Ácido glicirrízico 1%

Cetoconazol 2%

Shampoo base qsp 120 a 1000ml

DERMATOLOGIA - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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1.9 GEL CREME ANTIFÚNGICO, ANTISSÉPTICO E CICATRIZANTE PARA DERMATÓFITOS 
E MALASSEZIA

PRINCÍPIO DOSE

Terbinafina 1%

Clotrimazol 1%

Óleo de melaleuca 2%

Ômega Active 2%

Gel creme qsp 30 a 300g

Posologia: Aplicar sobre o local 
afetado 2 a 3 vezes ao dia.

1.10 SPRAY OU GEL PARA ACNE FELINA 

PRINCÍPIO DOSE

Mupirocina 0,3% 

Nano Coating 1% 

Própolis 4%

Equinacea Tint. 3% 

Spray aquoso ou Gel alta absorção 60ml ou 30 g

Posologia: Aplicar sobre o local 
afetado 2 a 3 vezes ao dia.

1.12 SPRAY ANTIMICÓTICO

PRINCÍPIO DOSE

Nano melaleuca 2%

Nano calêndula 1%

Tintura de Própolis 3%

Veículo spray qsp 100 a 500ml

Posologia: Borrifar sobre o 
local afetado 2 a 3 vezes ao dia.

DERMATOLOGIA - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA

1.11 SPRAY FUNGICIDA, ANTISSÉPTICO E DESINFETANTE, COM LEVE AÇÃO BACTERICIDA

PRINCÍPIO DOSE

Ciclopirox 1%

Tintura de Equinácea 5%

Iodeto de potássio 1%

Veículo spray qsp 100 a 500ml

Posologia: Borrifar sobre o 
local afetado 2 a 3 vezes ao dia.
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1.13 SPRAY ANTIMICÓTICO E ANTISSÉPTICO

Posologia: Aplicar 1 a 2 vezes 
ao dia diretamente na área 
afetada.

PRINCÍPIO DOSE

Nano Melaleuca 2%

Tintura de Própolis 5%

Nano Calendula 2%

Lenço umedecido qsp 10 a 100 unidades

Posologia: Aplicar 1 a 2 vezes 
ao dia diretamente na área 
afetada.

1.14 LENÇO UMEDECIDO ANTISSÉPTICO, HIDRATANTE E FUNGICIDA

PRINCÍPIO DOSE

Nano coaching 5%

Clorexidine 2%

Tintura de Calêndula 2%

Lenço umedecido qsp 10 a 100 unidades

Posologia: Aplicar 1 a 2 vezes 
ao dia diretamente na área 
afetada.

1.15 LENÇO UMEDECIDO PARA MALASSEZIOSE

PRINCÍPIO DOSE

Ciclopirox 1%

Miconazol 2%

Própolis tintura 2%

Lenço umedecido qsp X unidades

Posologia: Aplicar 1 a 2 vezes 
ao dia diretamente na área 
afetada.

1.16 POMADA ANTIFÚNGICA E ANTI-INFLAMATÓRIA (STEROID FREE)

PRINCÍPIO DOSE

Clotrimazol 1%

Modukine 0,5%

Sulfadiazina de prata 1%

Creme qsp 30 a 100g

DERMATOLOGIA - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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1.17 POMADA ANTI-INFLAMATÓRIA,  ANTIFÚNGICA E ANTIMICROBIANA DE AMPLO
 ESPECTRO DE AÇÃO

Posologia: Aplicar 1 a 2 vezes 
ao dia diretamente na área 
afetada.

PRINCÍPIO DOSE

Neomicina 0.5%

Sulfadiazina de prata 1%

Aceponato de hidrocortisona 0.1%

Nistatina 100.000UI/g

Pomada qsp 30 g

1.18 FUNGICIDAS USO ORAL
PRINCÍPIO CÃO GATO

Cetoconazol 10 a 15 mg/kg  BID ou TID 5 a 10mg/kg BID ou TID

Cetoconazol para 
Malassezia

5mg/kg SID 3 semanas 5 a 10mg/kg BID ou TID

Fluconazol 5 mg/kg BID 50 mg/kg SID

Griseofulvina
25mg/kg BID

ou 50mg/kg SID  
25mg/kg BID

ou 50mg/kg SID 

Itraconazol 5 a 10 mg/kg SID ou BID 5 A 10 mg/kg  SID ou BID

Nistatina 20.000 UI/kgTID OU QID 20.000 UI/kgTID OU QID 

Terbinafina
30 a 40mg/kg SID             

2-3 semanas junto com o 
alimento

30 a 40 mg/kg durante 2 
semanas

Posologia: Administrar 
1 cápsula VO/SID ou BID.

1.19 NUTRACÊUTICOS ORAIS PARA SUPORTE NAS DERMATOFITOSES E DOENÇAS FÚNGICAS
PRINCÍPIO CÃO GATO

Biotina 10 - 50 mcg/kg SID 15 mcg/kg SID

Ômega 3 50mg/kg SID 50mg/kg SID

Ômega 6 25mg/kg SID 25mg/kg SID

PABA 1-2mg/kg SID 1-2mg/kg SID

Pycnogenol 700mcg/kg SID 500mcg/kg SID

Selênio quelato 3 mcg/kg SID 2 mcg/kg SID

Vitamina A 100 - 200 UI/kg SID 100 - 200 UI/kg SID

Vitamina B5 1,5 mg/kg SID 800mcg/kg SID

Vitamina B6 2 a 5 mg/Kg 2 a 4 mg/Kg

Vitamina B2 2 mg/kg 2 mg/kg

Zinco quelato  1 a 3 mg/Kg 0,5 - 2 mg/Kg

Atenção: Uso sozinho ou 
associado. Montar a fórmula de 
acordo com a necessidade de 
cada individuo. 

DERMATOLOGIA - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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2.4 SHAMPOO PARA DERMATITE PRURIGINOSA

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

PRINCÍPIO DOSE

LCD (não utilizar em felinos) 1%

Castanha da Índia Tintura 5%

Alfa bisabolol 1%

Shampoo base qsp 120 a 1000 mls

2.3 SHAMPOO PARA PIODERMITE EXSUDATIVA

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

PRINCÍPIO DOSE

Extrato Glicólico de Hamamelis 2%

Escina 1%

Thuya 2%

Óxido de Zinco 2%

Shampoo base qsp 120 a 1000 mls

2. FÓRMULAS PARA TRATAMENTO ANTIBACTERIANAS

2.1 SHAMPOO BACTERICIDA PARA PIODERMITES

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

PRINCÍPIO DOSE

Clorexidine 2%

Barbatimão tintura 5%

Ureia 3%

Própolis tintura 2%

Shampoo base qsp 120 a 1000 mls

DERMATOLOGIA - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA

2.2 SHAMPOO BACTERICIDA RESTAURADOR PARA CÃES 

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

PRINCÍPIO DOSE

Nano Calêndula 3%

Nano hidrate 2%

Peróxido de Benzoíla* 2%

Shampoo base qsp 120 a 1000 mls

*Não usar em felinos.
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2.5 SHAMPOO HIDRATANTE PARA PIODERMITE 

PRINCÍPIO DOSE

Triclosan 1%

Ácido Lático 2%

Hidroviton 2%

Óleo de Lemongrass 1%

Shampoo base qsp 120 a 1000 mls

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

2.6 SHAMPOO PARA PIODERMITE COM MALASSEZIA

PRINCÍPIO DOSE

Clorexidine 3%

Óleo de Lemongrass 1%

Extrato Glicólico de Aloe Vera 5%

Hidroviton 2%

Enxofre líquido 2%

Shampoo base qsp 120 a 1000 mls

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

2.7  SHAMPOO PARA DERMATITE MULTI RESISTENTE

PRINCÍPIO DOSE

Ácido hipocloroso 0,03%

Sensolene 2%

Omega active 2%

Shampoo base qsp 120 a 1000 mls

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

2.8 SHAMPOO PARA DERMATITE ATÓPICA

PRINCÍPIO DOSE

Ácido glicirrizico 0,2%

Aveia coloidal 2%

Nano phytosfingosine 0,3%

Nano hydrate 1%

Shampoo 120 a 1000 mls

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

DERMATOLOGIA - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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2.9 ANTIBIÓTICOS UTILIZADOS NAS DERMATITES E DERMATOSES

PRINCÍPIO DOSE

Cefalexina 30 mg/kg /BID

Cefradroxila
22 - 30 mg/kg BID (Cães) 

22 mg/kg SID (Gatos)

Enrofloxacino 5 mg/kg /SID ou BID

Eritromicina 10 - 20mg/kg/ BID ou TID

Neomicina 10 - 20 mg/kg / BID, TID OU QID

2.10 SPRAY PARA DERMATITE ÚMIDA AGUDA

PRINCÍPIO DOSE

Sulfadiazina de prata 1%

Nano Calêndula 2%

Nano Melaleuca 1%

Fomblin 2%

Veículo spray qsp 100 a 500ml

Posologia: Borrifar na lesão 2 
vezes ao dia.

2.11 SPRAY ADESIVO PARA PODODERMATITE

PRINCÍPIO DOSE

Clorexidine 2%

Nano Calêndula 1%

Tintura de propolis 3%

Modukine 0,5%

Alantoina 2%

Solução spray adesiva qsp 50 - 200ml

Posologia: Borrifar na lesão 2 
vezes ao dia.

2.12 GEL PARA DERMATITE ÚMIDA EXSUDATIVA SENSÍVEL AO TOQUE

PRINCÍPIO DOSE

Ureia 1%

Nano Calêndula 2%

Própolis 3%

IDP2 Peptídeo 1%

Rifampicina 1%

Óxido de Zinco 5%

Posologia: Aplicar na lesão 2 
vezes ao dia.

DERMATOLOGIA - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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2.13 SHAMPOO PARA FOLICULITE E CASPA ASSOCIADA (Contraindicada para felinos)

PRINCÍPIO DOSE

Sulfeto de Selênio 1%

Octopirox 2%

Ácido salicilico 1%

Lactato de amônio 3%

Shampoo base qsp 120 a 1000 mls

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

3. FÓRMULAS PARA TRATAMENTO DERMATITE ALÉRGICA E ATÓPICA

3.1. SHAMPOO PARA ATOPIA 

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

PRINCÍPIO DOSE

Clorexidine 2%

Nano hydrate 2%

Nano Phytosphingosine 2%

Nano melaleuca 2%

Shampoo base qsp 120 a 1000 mls

DERMATOLOGIA - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA

2.14 TERAPIA DE SUPORTE PARA DERMATITES, PIODERMITES E DERMATOSES

Atenção: Uso sozinho ou 
associado. Montar a fórmula de 
acordo com a necessidade de 
cada individuo. 

PRINCÍPIO CÃO GATO

Quercetina 3 a 5 mg/kg/SID 2 mg/kg /SID

Betaglucana 8 mg/kg/SID 10 mg/kg/ SID

Fosfolipídeo de caviar 3 mg/kg/SID 3 mg/kg/SID

Exsynutriment 5mg/kg/SID 5mg/kg/SID

Ômega 3 50 mg/kg /SID 50mg/kg/SID  

Vitamina A 100 - 200 UI/kg/SID 100 a 200 UI/kg/SID   

Vitamina B5 1,5 mg/kg SID 800mcg/kg SID

Vitamina B2 2mg/kg SID 2mg/kg SID

Vitamina E 10 UI/kg /SID 10 UI/kg /SID

Posologia: Administrar 
1 cápsula VO/SID ou BID.
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3.2 SHAMPOO HIDRATANTE E ANTIALÉRGICO PARA QUADROS ATÓPICOS (STEROID FREE)

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

PRINCÍPIO DOSE

Modukine 0,5%

PCA-NA 3%

Ceramida 2%

Omega active 3%

Shampoo base qsp 120 a 1000 mls

3.3 SHAMPOO PARA ATOPIA COM ÁCIDO GLICIRRÍZICO 

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

PRINCÍPIO DOSE

Óleo de prímula 2%

Licorice 2%

Nano coating 2%

Ácido glicirrízico 1%

Phytosphingosine 0,5%

Shampoo base qsp 120 a 1000 mls

3.4 SHAMPOO ANTIPRURIGINOSO

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

PRINCÍPIO DOSE

Nano hydrate 2%

Nano calendula 2%

Nano camomila 2%

Nano melaleuca 2%

Shampoo base qsp 120 a 1000ml

3.5 SHAMPOO HIDRATANTE E REPOSITOR DE BARREIRA CUTÂNEA

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

PRINCÍPIO DOSE

D pantenol 1%

Sensolene 2%

Ceramida 0,5%

PCANa 3%

Shampoo base qsp 120 a 1000ml

DERMATOLOGIA - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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3.6 CREME UMECTANTE E HIDRATANTE

Posologia: Aplique nas lesões 2 
vezes ao dia.

PRINCÍPIO DOSE

Ureia 5%

Hidroviton 4%

Ceramidas 2%

Fomblin HC 1%

Creme qsp 30 a 100g

3.7 CREME HIDRATANTE E ANTI-INFLAMATÓRIO

Posologia: Aplique nas lesões 2 
vezes ao dia.

PRINCÍPIO DOSE

Nano Phytosphingosine 1%

Hidrocortisona aceponato 0,1%

Nnano calêndula 2%

Gel creme qsp 30 a 100g

3.8 CREME HIDRATANTE E ANTI-INFLAMATÓRIO

Posologia: Aplique nas lesões 2 
vezes ao dia.

PRINCÍPIO DOSE

Alantoína 2%

Ureia 3%

Ácido Hialurônico 1%

Aveia Coloidal 3%

Creme qsp 30 a 100g

3.9 CREME HIDRATANTE E ANTI-INFLAMATÓRIO

Posologia: Aplique nas lesões 2 
vezes ao dia.

PRINCÍPIO DOSE

Nano calendula 2%

Hdrocortisona aceponato 0,1%

Sensolene 2%

Gel creme 30 a 100g

DERMATOLOGIA - Fórmulas
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3.10 CREME REEPITALIZANTE, HIDRATANTE E ANTI-INFLAMATÓRIO

Posologia: Aplique nas lesões 2 
vezes ao dia.

PRINCÍPIO DOSE

Óleo de Borragem 3%

Óleo de Semente de Uva 3%

Vitamina A oleosa 0,5%

Vitamina E oleosa 0,5%

Ceramidas 1%

Gel creme 30 a 100g

3.11 CREME PARA DERMATITE ATÓPICA SECA COM DESCAMAÇÃO, HIPERQUERATOSE, 
RACHADURAS E FISSURAS. 

Posologia: Aplique o Creme no 
local afetado 2x ao dia até 
melhora do quadro. Pode usar 
após banho com shampoo 
terapêutico.

PRINCÍPIO DOSE

Ureia 8%

Acido hialuronico 0,3%

Creme qsp 10g no mínimo 

3.12 CREME PARA DERMATITE ATÓPICA ECZEMATOSA COM AÇÃO ANTIBACTERIANA, 
ANTI-INFLAMATÓRIA E ANTIEDEMATOSA 

Posologia: Aplique o Creme no 
local afetado 2x ao dia até 
melhora do quadro. Pode usar 
após banho com shampoo 
terapêutico.

PRINCÍPIO DOSE

Phytosphingosine 0,5%

Nano melaleuca 2%

Aveia coloidal 3%

Creme qsp 10g no mínimo 

3.13 HIDRATANTE POUR ON

Posologia: Aplique 3 ml no 
dorso do animal 1 vez por 
semana, durante 4 semanas.

PRINCÍPIO DOSE

Alantoina 1%

D Pantenol 1%

Nano Hydrate 10%

Glicerina qsp 12ml

DERMATOLOGIA - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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3.14 ATIVOS UTILIZADOS PARA TERAPIA DE SUPORTE EM ANIMAIS COM ATOPIA 

PRINCÍPIO CÃO GATO

Ácido Pantotênico 1,5mg/kg SID 800mcg/Kg SID

Betaglucana 8 mg/kg SID 10 mg/kg SID

Biotina 10 mcg/kg SID 10 mcg/kg SID

Fosfolipídeo de caviar 3 - 6 mg/kg SID 3 - 6 mg/kg SID

Ganoderma 5 - 8 mg/kg SID 5 - 8 mg/kg SID

Ômega 3 50 mg/kg SID 50 mg/kg SID

Ômega 6 25 mg/kg SID 25 mg/kg SID

PEA 10 mg/kg SID 10 mg/kg SID

Quercetina 5 mg/kg SID 2 mg/kg SID

Vitamina A 200UI/kg SID 200UI/kg SID

Zinco Quelato 1 a 3 mg/Kg 0,5 - 2 mg/Kg

Papaína 3 a 6 mg/kg SID -

Bromelina 500 mcg/kg SID 500 mcg/kg SID

Atenção: Uso sozinho ou 
associado. Montar a fórmula de 
acordo com a necessidade de 
cada individuo. 

Posologia: Dê 1 dose ao dia, por 
no mínimo 30 dias.

3.15 FÓRMULA ANTIPRURIGINOSA, ANTIOXIDANTE E PROTEÇÃO DE PELE E PELOS

Posologia: Dar 1 dose ao dia, 
por no mínimo 30 dias.

Atenção: Uso sozinho ou 
associado. Montar a fórmula de 
acordo com a necessidade de 
cada individuo. 

PRINCÍPIO CÃO GATO

PEA 10mg/kg 10mg/kg

Zinco Quelato 1 a 3 mg/Kg 0,5 - 2 mg/Kg

Biotina 10 mcg/kg 10mcg/kg

Ácido Pantotênico 1,5mg/kg 800mcg/Kg

Vit A 200UI/kg 200UI/kg

Ômega 3 50mg/kg 50mg/kg

Posologia: Dê 1 dose a cada 24 
horas por no mínimo 30 dias.

Atenção: Uso sozinho ou 
associado. Montar a fórmula de 
acordo com a necessidade de 
cada individuo. 

3.16 FÓRMULA ANTIPRURIGINOSA, ANTIOXIDANTE E PROTEÇÃO DE PELE E PELOS
PRINCÍPIO CÃO GATO

PEA 10mg/kg 10mg/kg

Quercetina 5 mg/kg 2 mg/kg

Fosfolipídeo de caviar 6 mg/kg 6 mg/kg

Ganoderma 5 mg/kg 5 mg/kg

Ômega 6 25 mg/kg 25 mg/kg

DERMATOLOGIA - Fórmulas
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3.17 FORTALECIMENTO E MANUTENÇÃO DE PELE E PELOS

Posologia: Dê 1 dose a cada 24 
horas por no mínimo 30 dias.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Biotina 10 mcg/kg 10 mcg/kg

Vitamina A 100 UI/kg 100 UI/kg

Vitamina B2 2 mg/kg 2 mg/kg

Vitamina E 10 UI/kg 10 UI/kg

Zinco Quelato  1 a 3 mg/Kg 0,5 - 2 mg/Kg

Magnésio 1 mg/kg 600 mcg/kg

Vitamina B5 1,5 mg/kg 800 mcg/kg

3.18 SPRAY TÓPICO ANTIALÉRGICO E REPARADOR TECIDUAL 

Posologia: Borrifar em todo 
animal em dias alternados.

PRINCÍPIO DOSE

Ácido glicirrízico 0,5%

Aveia coloidal 3%

Acido hialurônico 0,5%

3.19 SPRAY TÓPICO PARA QUADROS ALÉRGICOS (STEROID FREE)

Posologia: Borrifar na região 2 
vezes ao dia.

PRINCÍPIO DOSE

Modukine 0,5%

Ceramidas 1%

Nano hydrate 5%

Posologia: Borrifar em todo 
animal uma vez ao dia. 

3.20 SPRAY ANTIPRURIGINOSO E CALMANTE COM CORTICÓIDE

PRINCÍPIO DOSE

Triancinolona 0,1%

Lipossomas AE 3%

Tintura de Camomila 2%

Veiculo spray siliconado qsp 50 a 200 ml

DERMATOLOGIA - Fórmulas
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Posologia: Borrifar em todo 
animal uma vez ao dia. 

3.21 SPRAY REEPITALIZANTE, CICATRIZANTE, ANTI-INFLAMATÓRIO E HIDRATANTE

PRINCÍPIO DOSE

Efaderma 1%

 Tintura de Alecrim 5%

Alantoína 5%

Alfa bisabolol 2%

Óleo de Argan 3%

Colágeno Hidrolisado 5%

Veiculo spray siliconado qsp 50 a 200 ml

Posologia: Borrifar em todo 
animal uma vez ao dia. 

3.22 SPRAY ANTIFÚNGICO, BACTERIOSTÁTICO E ANTIPRURIGINOSO

PRINCÍPIO DOSE

Pro Barrier Repair 1%

Miconazol 1%

Clindamicina 1%

Ácido Glicirrízico 0,5%

Veículo spray qsp 50 a 200 ml

Posologia: Borrifar em todo 
animal uma vez ao dia. 

3.23 SPRAY HIDRATANTE, CALMANTE E CICATRIZANTE

PRINCÍPIO DOSE

Alantoína 2%

Avenolat 1%

Drieline 1%

Água Thermal qso 50 a 200 ml

Posologia: Aplicar na lesão 2 
vezes ao dia. 

3.24 CREME PARA DERMATITE POR PICADA DE MOSQUITO

PRINCÍPIO DOSE

Óleo de Andiroba * 3%

Óleo de Lemongrass 1,5%

Fomblin 2%

Gel creme qsp 30 a 100g

* repelente

DERMATOLOGIA - Fórmulas
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4. OUTRAS FÓRMULAS PARA TRATAMENTO

4.1 SHAMPOO HIDRATANTE

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

PRINCÍPIO DOSE

Avenolat 1%

Triclosan 1%

Aloe Vera Extrato Glicólico 4%

Ureia 10%

Shampoo base qsp 120 a 1000ml

4.2 SHAMPOO HIDRATANTE COM LIPOSSOMAS

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

PRINCÍPIO DOSE

Hidroviton 1%

Vitamina B5 0.5%

Lipossomas AE 3%

Alfa Bisabol 1%

Shampoo base qsp 120 a 1000ml

4.3 SHAMPOO SEBORREIA OLEOSA (Contraindicado para felinos)

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

PRINCÍPIO DOSE

D-pantenol 2%

Octopirox 1%

Peróxido de Benzoíla* 2%

Shampoo base qsp 120 a 1000 ml

4.4 SHAMPOO SEBORREIA OLEOSA (STEROID FREE)

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

PRINCÍPIO DOSE

Sebonormine 2%

Modukine 1%

Aloe Vera Extrato glicólico 3%

Ácido Glicirrízico 0.5%

Shampoo base qsp 120 a 1000 ml

DERMATOLOGIA - Fórmulas
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*Não é recomendado para gatos.
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4.5 SHAMPOO SEBORREIA SECA
PRINCÍPIO DOSE

Ômega Active 3%

Efaderma 1%

Extrato glicólico de Aloe Vera 3%

PCA-NA 2%

Shampoo base qsp 120 a 1000 ml

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

DERMATOLOGIA - Fórmulas
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4.7 SHAMPOO ANTISEBORREICO, QUERATOLÍTICO E QUERATOPLÁSTICO (Contraindicado para felinos)
PRINCÍPIO DOSE

Enxofre líquido* 2%

Barbatimão tintura 10%

D Pantenol 2%

Óleo de Lemongrass 0,5%

Shampoo base qsp 120 a 1000 ml

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

*Não é recomendado para gatos.

4.8 FILTRO SOLAR REPELENTE COM FATOR DE HIDRATAÇÃO NATURAL

Posologia:  Aplique no local a 
cada 12 horas ou de acordo 
com a necessidade. 

PRINCÍPIO DOSE

Extrato glicólico de Aloe Vera 2%

Citronela 5%

PCA-Na 3%

FPS 30 qsp 30 g

4.6 SHAMPOO SEBORREGULADOR PARA OLEOSIDADE EXCESSIVA (Contraindicado para felinos)

PRINCÍPIO DOSE

Sebonormine 2%

Asebiol 3%

Peróxido de Benzoíla* 2%

Própolis tintura 5%

Shampoo base qsp 120 a 1000 ml

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

*Não usar em felinos
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4.9 FILTRO SOLAR REPELENTE HIPOALERGÊNICO E HIDRATANTE

Posologia:  Aplique no local a 
cada 12 horas ou de acordo 
com a necessidade. 

PRINCÍPIO DOSE

Citronela 5%

Ceramidas 2%

FPS 30 qsp 30 g

4.10 FILTRO SOLAR REPELENTE, HIDRATANTE E CALMANTE DE PELE

Posologia:  Aplique no local a 
cada 12 horas ou de acordo 
com a necessidade. 

PRINCÍPIO DOSE

Tintura de Camomila 3%

Óleo de Lemongrass 1%

Hidroviton 1%

FPS 30 qsp 30 g

4.11 CREME HIDRATANTE PARA CALO DE APOIO (COM INFLAMAÇÃO)

Posologia:  Aplicar nos calos e 
massagear, repetir 2 vezes ao 
dia.

PRINCÍPIO DOSE

Extrato Glicólico de Calêndula 4%

Tintura de Camomila 3%

Óleo de semente de uva 3%

Creme/ gel/ gel creme qsp 30 a 100g

DERMATOLOGIA - Fórmulas
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4.12 CREME HIDRATANTE E CICATRIZANTE PARA CALO DE APOIO 

Posologia:  Aplicar nos calos e 
massagear, repetir 2 vezes ao 
dia

PRINCÍPIO DOSE

Ureia 10%

Óleo de Amêndoa 10%

Alantoína 3%

Lipossomas AE 5%

Creme/ gel/ gel creme qsp 30 a 100g
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4.15 POMADA PARA CALO DE APOIO COM INFECÇÕES ASSOCIADAS E PRURIDO

Posologia:  Aplique no local a 
cada 12 horas ou de acordo 
com a necessidade. 

Posologia:   Aplicar somente 
nos calos e massagear, repetir 
2 vezes ao dia. 

PRINCÍPIO DOSE

Óleo de Amêndoas 10%

Ureia 20%

Ácido salicílico (contraindicado para 
felinos)

6%

Ácido lático 10%

Pomada qsp 30 a 100g

4.14 CREME HIDRATANTE E REPARADOR PARA CALO DE APOIO 

Posologia:  Aplicar nos calos e 
massagear, repetir 2 vezes ao 
dia. Utilizar em lesões não 
inflamadas.

PRINCÍPIO DOSE

Ureia 5%

Ácido salicílico (contraindicado para 
felinos)

3%

Óleo de Andiroba 3%

Creme/ gel/ gel creme qsp 30 a 100g

4.13 CREME HIDRATANTE PARA CALO DE APOIO 

Posologia:  Aplicar nos calos e 
massagear, repetir 2 vezes ao 
dia. Utilizar em lesões não 
inflamadas.

PRINCÍPIO DOSE

Ureia 3%

Óleo de Macadâmia 3%

Alfa Bisabolol 1%

Creme/ gel/ gel creme qsp 30 a 100g

DERMATOLOGIA - Fórmulas
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4.16 FÓRMULA ADJUVANTE DE USO ORAL PARA REPILAÇÃO

Posologia:  Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Vitamina A 200 UI/kg 200 UI/kg

Melatonina 12 mg/animal 12 mg/animal

Biotina 10mcg/kg 15mcg/kg

Fosfolipideo do caviar 6mg/kg 6mg/kg
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4.17 FÓRMULA TÓPICA PARA REPILAÇÃO

Posologia:  Aplicar no local 
desejado 2 vezes ao dia.

PRINCÍPIO DOSE

Efaderma 1%

Tintura de Alecrim 5%

Cafeína 2%

Alfa Bisabolol 2%

Melatonina 0,1%

Colágeno Hidrolisado 5%

Shampoo base ou spray qsp 120 a 1000 ml

4.18 SHAMPOO REEPITELIZANTE E REPILANTE

Posologia:  Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por  semana.

PRINCÍPIO DOSE

Tintura de Alecrim 5%

Cafeína 2%

Nano Fitosfingosine 1%

Shampoo base qsp 120 a 1000 mls

4.19 FÓRMULA ORAL AUXILIAR PARA TRATAMENTO DE DEMODICOSE

Posologia:   Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas por no 
mínimo 30 dias.

PRINCÍPIO CÃO

Colostro  7mg/kg

Betaglucana  8mg/kg

Zinco Quelato 1 a 3 mg/Kg

L glutamina  10mg/kg

Quercetina  5 mg/kg

Fosfolipídeo de caviar  3 mg/kg

4.20 FÓRMULA PARA QUEDA DE PELO ACENTUADA, ALOPECIA X E AREATA

Posologia:  Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas por no 
mínimo 30 dias.

PRINCÍPIO CÃO

Melatonina 3mg/ animal 

Biotina  15mcg/kg

Ácido pantotênico 800mcg/kg

Vitamina A 400UI/kg

Fosfolipideo do caviar 5mg/kg

N acetilcisteina  10mg/kg

Exsypet 5mg/kg 

Kefir 1bilhão/ Animal
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Posologia:  Aplique uma fina 
camada na ferida 2 a 3 vezes 
por dia até melhora do quadro 
clínico.

4.23 GEL CREME CICATRIZANTE DE FERIDAS CONTAMINADAS COM FATOR DE 
CRESCIMENTO E ANTIBIÓTICO

PRINCÍPIO DOSE

Alantoína 3%

IDP2 Peptídeo 1%

Rifampicina 1%

Óxido de Zinco 5%

Gel Creme 30 -100 gramas

4.22 GEL CREME CICATRIZANTE DE FERIDAS CONTAMINADAS COM FATOR DE CRESCIMENTO 

Posologia:  Aplique uma fina 
camada na ferida 2 a 3 vezes 
por dia até melhora do quadro 
clínico.

PRINCÍPIO DOSE

Alantoína 5%

IDP2 Peptídeo 1%

Nano Prata 2%

Tintura de propólis 5%

Oxido de Zinco 5%

Gel Creme 30 -100 gramas

4.21 GEL DEBRIDANTE DE FERIDAS (ESCARAS DE DECÚBITO E TECIDOS NECROSADOS)

Posologia:  Aplique uma fina 
camada na ferida 2 a 3 vezes 
por dia até melhora do quadro 
clínico.

PRINCÍPIO DOSE

Papaína 10%

Óxido de Zinco 5%

Gel qsp 30-60 gramas 

DERMATOLOGIA - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA

4.24 SHAMPOO BRANQUEADOR HIPOALERGÊNICO E HIDRATANTE

Posologia: Aplicar o shampoo, 
massagear e deixar o produto 
agir por 15 minutos, uma vez 
por semana.

PRINCÍPIO DOSE

Nano Camomila 2%

PCA-NA 1%

Violet Flower 5%

Shampoo qsp 50-1000 ml
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5. SUGESTÕES DE FÓRMULAS OTOLÓGICAS

5.1 CERUMINOLÍTICOS

5.1.1 QUERATOLÍTICO E ANTIMICROBIANO PARA CÃES COM TÍMPANO INTACTO

PRINCÍPIO DOSE

Ácido lático 2.5%

Sensolene 2%

Veículo Otológico qsp 50 a 100 ml

Posologia:  Limpar o conduto 
com cuidado, instile o produto 
no conduto até preenchimento, 
massageie com cuidado e retire 
o excesso.

5.1.2 QUERATOLITICO E ANTIMICROBIANO PARA GATOS COM TÍMPANO INTACTO

PRINCÍPIO DOSE

Sensolene 0,5%

Ácido bórico 2%

Veículo Otológico qsp 50 a 100 ml

Posologia:  Limpar o conduto 
com cuidado, instile o produto 
no conduto até preenchimento, 
massageie com cuidado e retire 
o excesso.

DERMATOLOGIA - Fórmulas
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4.25 LENÇO UMEDECIDO BRANQUEADOR PARA A ÁREA DOS OLHOS

Posologia:  Limpe a área dos 
olhos 2x/ dia, por 30 dias. A 
farmacia calculara a 
quantidade total. 

PRINCÍPIO DOSE

Violet Flower 10%

Nano Camomila 1%

Nano Calêndula 1%

Lenço para área dos olhos 1 unidades

5.1.3 QUERATOLÍTICO E ANTIMICROBIANO PARA OTITES RESISTENTES

PRINCÍPIO DOSE

Ácido lático 2.5%

Ácido bórico 2%

Extrato Glicólico de Aloe Vera 3%

Tintura Calêndula 3%

Tris EDTA qsp 50 a 100 ml

Posologia:  Limpar o conduto 
com cuidado, instile o produto 
no conduto até preenchimento, 
massageie com cuidado e retire 
o excesso.

NÃO UTILIZAR EM FELINOS OU ANIMAIS COM SUSPEITA DE RUPTURA TIMPÂNICA
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5.1.4 QUERATOLÍTICO E ANTIMICROBIANO PARA OTITES RESISTENTES

PRINCÍPIO DOSE

Sulfadiazina de prata 1%

Sensolene 0,5%

Nano Calêndula 1%

Tris EDTA qsp 50 a 100 ml

Posologia:  Limpar o conduto 
com cuidado, instile o produto 
no conduto até preenchimento, 
massageie com cuidado e retire 
o excesso.

5.1.5 QUERATOLÍTICO PARA OTITES RESISTENTES

PRINCÍPIO DOSE

N - acetilcisteína 10%

Tris EDTA qsp 50 a 100 ml

Posologia:  Limpar o conduto 
com cuidado, instile o produto 
no conduto até preenchimento, 
massageie com cuidado e retire 
o excesso.

Posologia:  Aplique no conduto 
afetado 2x ao dia, durante 2 a 3 
semanas, ou a critério do 
médico veterinário.

5.2 TRATAMENTO

5.2.1 OTITE BACTERIANA COM MALASSEZIOSE

PRINCÍPIO DOSE

Ciprofloxacino 0.35%

Clotrimazol 1%

Hidrocortisona Aceponato 0,1%

Lidocaína 2%

Veículo Otológico qsp 25 - 100 ml

DERMATOLOGIA - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA

Posologia:  Aplique no conduto 
afetado 2x ao dia, durante 2 a 3 
semanas, ou a critério do 
médico veterinário.

5.2.2 OTITE BACTERIANA COM MALASSEZIOSE (STEROID FREE)

PRINCÍPIO DOSE

Clorexidine 0,5%

Sulfadiazina de prata 1%

Óleo de Melaleuca 1%

Modukine* 0,5%

Veículo Otológico qsp 25 - 100 ml
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Posologia:  Aplique no conduto 
afetado 2x ao dia, durante 2 a 3 
semanas, ou a critério do 
médico veterinário.

5.2.3 OTITE BACTERIANA

PRINCÍPIO DOSE

Ciprofloxacina 0,35%

Mometasona 0,1%

Lidocaína 2%

Veículo Otológico qsp 25 - 100 ml

Posologia:  Aplique no conduto 
afetado 2x ao dia, durante 2 a 3 
semanas, ou a critério do 
médico veterinário.

5.2.4 OTITE MISTA
PRINCÍPIO DOSE

Cetoconazol 1%

Tobramicina 0,3%

Dexametasona 0,1%

Lidocaína 1%

Veículo Otológico qsp 25 - 100 ml

Posologia:  Aplique no conduto 
afetado 2x ao dia, durante 2 a 3 
semanas, ou a critério do 
médico veterinário.

5.2.5 OTITE MISTA

PRINCÍPIO DOSE

Ciprofloxacina 0,35%

Cetoconazol 1%

Fluocinolona 0,02%

Lidocaína 2%

Solução otológica qsp Xml

Posologia:  Aplique no conduto 
afetado 2x ao dia, durante 2 a 3 
semanas, ou a critério do 
médico veterinário.

5.2.6 OTITE POR MALASSEZIA (STEROID FREE)

PRINCÍPIO DOSE

Terbinafina 1%

Clotrimazol 1%

Lidocaína 1%

Modukine 0,5%

Veículo Otológico qsp 25 - 100 ml
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Posologia:  Aplique no conduto 
afetado 2x ao dia, durante 2 a 3 
semanas, ou a critério do 
médico veterinário.

5.2.7 OTITE POR MALASSEZIOSE

PRINCÍPIO DOSE

Terbinafina 1%

Clotrimazol 1%

Hidrocortisona Aceponato 0,1%

Lidocaína 1%

Cefalexina 2%

Posologia:  Aplique no conduto 
afetado 2x ao dia, durante 2 a 3 
semanas, ou a critério do 
médico veterinário.

5.2.8 OTOCARÍASE
PRINCÍPIO DOSE

Tiabendazol 5%

Veículo Otológico qsp 25 - 100 ml

5.2.9 TRATAMENTO TÓPICO ADJUVANTE PARA OTOHEMATOMA

PRINCÍPIO DOSE

Tintura de Arnica 5%

Tintura de Hamamélis 5%

DMSO 2%

Gel creme qsp 30 - 100 g

Posologia: Aplicar na região 2 
vezes ao dia, com curativo 
compressivo.

5.2.10 TRATAMENTO TÓPICO ADJUVANTE PARA OTOHEMATOMA
PRINCÍPIO DOSE

Escina 2%

DMSO 2%

Tintura de arnica 5%

Nano Calêndula 1%

Gel creme qsp 30 - 100 g

Posologia: Aplicar na região 2 
vezes ao dia, com curativo 
compressivo.

DERMATOLOGIA - Fórmulas
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6. DESINFETANTES E ANTISSÉPTICOS PRÉ E PÓS CIRURGICOS

6.1 ANTISSÉPTICO DESTINADO A ASSEPSIA DA PELE E DE FERIDAS NÃO COMPLICADAS

PRINCÍPIO DOSE

Cloreto de Benzalcônio 2%

Solução aquosa spray 20-1000ml

6.2 ANTISSÉPTICO DESTINADO A ASSEPSIA DA PELE E DE FERIDAS NÃO COMPLICADAS

PRINCÍPIO DOSE

Clorexidine Gluconato 2%

Solução aquosa spray 20-1000ml

6.3 ANTISSÉPTICO COM AÇÃO ANTIFÚNGICA, GERMICIDA, BACTERIOSTÁTICO E CICATRIZANTE

PRINCÍPIO DOSE

Óleo de Melaleuca 3%

Solução aquosa spray 20-1000ml

6.4 ANTISSÉPTICO, DESINFETANTE, BACTERICIDA E FUNGICIDA. CONTRA INDICADO EM 
PELE INFLAMADA, POR SER IRRITANTE

PRINCÍPIO DOSE

Tintura de Iodo 1-2,5%

Solução aquosa spray 20-1000ml

6.5 ANTISSÉPTICO, BACTERICIDA DE AMPLO ESPECTRO E FUNGICIDA. 

PRINCÍPIO DOSE

Triclosan / Irgasan 1%

Solução aquosa spray 20-1000ml

6.6 ANTI-SÉPTICO, BACTERICIDA, FUNGICIDA PARA AFECÇÕES DE PELE E OCULARES

PRINCÍPIO DOSE

Ácido bórico 3%

Solução aquosa spray 20-1000ml

DERMATOLOGIA - Fórmulas
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PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Ácido lipóico
Potente antioxidante, que previne reações de glicação por 

se ligarem à proteínas, como albumina.
2-3mg/kg SID 1mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Alcachofra 
Extrato seco

Colerético, hepatoprotetor, diurético, antioxidante, auxilia 
na redução de peso e hipolipemiantes, remineralizante, 

tônico e laxativa. Outros usos: Obesidade, diabetes, 
convalescença, dispepsia; hipertensão, hipertireoidismo, 

toxemia, afecções reumáticas.

3mg/kg SID 3mg/kg SID
Fêmeas lactantes e 
obstrução de vias 

biliares.
Não há relatos.

Ashawagandha 

Fitoterápico adaptógeno que estimula a tireóide através do 
sistema antioxidante, assim elevando os níveis de T4 até a 

normalidade. Tem efeitos antiestresse, tranquilizante, 
anticonvulsivante e hipolipedêmico. 

20mg/Kg SID 10mg/Kg SID
Não indicado em 
fêmeas prenhes.

Pode aumentar o 
efeito de 

barbitúricos e 
sedativos. Não 

indicado em 
fêmeas prenhes.

Berberina

Fitoterápico com ação anti-inflamatória, reduz níveis de 
açúcar no sangue e o colesterol ruim (LDL), protegendo o 

fígado contra os compostos tóxicos. Possui efeito ansiolítico 
e antidepressivo. Ajuda no controle de peso e reduz nível de 

cortisol circulante.

5-7mg/Kg SID 5mg/Kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Berinjela extrato 
seco

Indicada como hipocolesterolêmico, diurético, colagogo 
(promove a contração da vesícula biliar), antioxidante, 

hipoglicemiante, e como coadjuvante nas dietas de 
emagrecimento.

10mg/kg SID 10mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Bitter melon

Fitoterápico que tem sido usado principalmente para baixar 
os níveis de glicose no sangue em animais com diabetes 
mellitus do tipo II, possivelmente através da redução dos 

danos oxidativos, inibição de enzimas de hidrólise de 
hidratos de carbono, preservação das células beta-

pancreáticas e aumento na resistência à insulina, bem 
como a absorção de glicose pelas células do fígado e 

tecidos adiposos e periféricos.

4-7mg/Kg SID 4-7mg/Kg SID
Fêmeas prenhes: ação 
abortiva e teratogênica 

em doses baixas.

Pode potencializar 
o efeito 

hipoglicemiante da 
Insulina.

Coenzima Q10

Essencial para a produção de energia celular, tem 
propriedade antioxidante e protetora das membranas 

celulares contra danos, ação antienvelhecimento e 
resistência celular.

5-10mg/Kg SID 5-10mg/Kg SID
Em caso de 

Insuficiência Renal. 
Não há relatos.

Cordyceps 

Possui ação antioxidante, reduz os danos oxidativos dos 
radicais livres oxigenados, aumenta os níveis de ATP 

intracelular e a utilização de oxigênio, propicia uma função 
pulmonar saudável, doenças crônicas do rim e doenças 

cardiovasculares (arritmias e colesterol alto).

7mg- 25mg/Kg 
SID

7mg- 25mg/Kg 
SID

Não indicado em 
fêmeas prenhes e 

filhotes

Usar com cautela 
em animais 

diabéticos (pode 
potencializar o 

efeito da insulina).

Glycoxil
Peptidomimético com ação antiglicante, antiglicoxidante e 

antioxidante.
5mg/kg SID 5mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

L-carnitina
É um cofator essencial para oxidação de ácidos graxos pela 

mitocôndria. Tem função fundamental para a geração de 
energia para as células.

50 -100mg/kg SID
50-100 mg/kg 

SID
Não há relatos. Não há relatos.

L-carnosina Antiglicante, previne a retinopatia e nefropatia diabética. 4mg/kg SID 4mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Rhodiola rosea
Atenuação ou redução dos prejuízos e transtornos 

relacionados ao sistema neuroendócrino e imunológico 
causados pelo estresse.

4,2mg/Kg SID 4,2mg/Kg SID

Não indicado em 
fêmeas prenhes e 

animais agressivos e 
agitados.

Combinação com 
piperina pode 

alterar os 
parâmetros 

farmacocinéticos 
da Rhodiola.

Tribulus 
terrestris

Fito-hormônio que reduz níveis de colesterol e é adjuvante 
no tratamento da diabetes (agente hipoglicemiante)

5 -10mg/kg SID 2 -5mg/kg SID

Não indicado em 
fêmeas prenhes, 

filhotes e usar com 
cautela em animais 

com cardiopatia.

Não há relatos.
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2. VITAMINAS

3. MINEIRAIS

PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Ácido 
Pantotênico

Desempenha um papel na síntese e manutenção da 
coenzima A (CoA), um cofator crucial para muitas reações 

enzimáticas biológicas e um componente primário do 
metabolismo de lipídios e carboidratos. Acredita-se que o 
ácido pantotênico seja necessário para manter a estrutura 
e a função adrenais normais, uma vez que a administração 

de ácido pantotênico a animais deficientes melhora a 
função adrenal. Estudos sugerem que o ácido pantotênico 

pode modular a secreção de cortisol em resposta ao 
estresse.

1,5mg/Kg SID 800mcg/Kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Benfotiamina
Potente inibidor de glicação. Bloqueia principais vias do 

dano hiperglicêmico.
500mcg/kg SID 2mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Complexo E
Ação cardioprotetor, neuroprotetor, anticancerígeno e 

antienvelhecimento.
4-7UI/Kg SID 4-7UI/Kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Vitamina A

Estudos demonstraram que a Vitamina A diminui a síntese 
de ACTH, diminui a proliferação ou multiplicação e a 

sobrevivência das células tumorais pituitários. Diminui a 
proliferação e a produção de corticosterona em células do 

córtex adrenal.

400UI/Kg SID por 
10 dias

400UI/Kg SID por 
10 dias

Não há relatos.

Óleo mineral e 
neomicina pode 
interferir na sua 

absorção. Vitamina 
E pode facilitar sua 
absorção e diminuir 

intoxicação.

Bergavit

É obtido do suco da Bergamota (Citrus aurantumL. var. 
Bergamia), auxilia na diminuição do colesterol total, LDL e 
triglicerídeos, além de aumentar o HDL, sendo eficaz no 
cuidado das dislipidemias e na proteção cardiovascular. 

150-300mg/dia. Não há estudos. Não há relatos. Não há relatos.

PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Cromo quelado

É indicado no tratamento e prevenção do diabetes, na 
proteção de doenças cardiovasculares e hipertensão 

arterial, no tratamento de hipoglicemia e diminui 
significativamente o colesterol sérico (aumenta os 

índices de colesterol HDL).

10-15mcg/Kg SID 10-15mcg/Kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Magnésio 
Quelato

Estimula a membrana glandular por uma diferença de 
carga iônica estimulando a liberação de substâncias 

produzidas pelas mesmas
0,8-7mg/kg SID 0,8-7mg/kg SID

Deve ser administrado 
com cautela em 

animais que apresenta 
a função renal 
comprometida.

Atrapalha a 
absorção de 

tetraciclina. O 
cálcio, fosfato, 

gorduras e vitamina 
D reduzem a 
absorção de 
Magnésio.

Picolinato de 
cromo

Potencializa a ação da Insulina, aumenta a fluidez da 
membrana celular, facilitar a ligação da insulina com 

seu receptor e a internalização da mesma. Aumento do 
colesterol bom (HDL) e redução de colesterol ruim (LDL, 

VLDL) em animais com valores inicialmente elevados.

10mcg/Kg SID
10-15 mcg/Kg 

SID
Não há relatos. Não há relatos.

Pycnogenol
Atua na retinopatia diabética. Possui ação varredora de 

radicais livres, anti-inflamatória e protetora de capilares       
(reduz a permeabilidade capilar e formação do edema).

700mcg/kg SID 500mcg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Selênio Quelato

Preventivo nas alterações degenerativas do pâncreas, 
outra característica do selênio é que aumenta a 

efetividade da vitamina E; é um antioxidante que ajuda a 
prevenir a ruptura dos cromossomas dos tecidos.

3mcg/Kg SID 2mcg/Kg SID Não há relatos. Não há relatos.
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4. AMINOÁCIDOS
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Tirosina

Aminoácido aromático e participa da síntese de epinefrina, 
dopamina, melanina, e nas funções da adrenal, tireóide e 

pituitária. A tirosina e ́ também uma precursora dos 
hormônios adrenomedulares incluindo a dopamina, a 
epinefrina, a norepinefrina e também precursora dos 
hormônios da tireóide incluindo a triiodotironina e a 

tiroxina.

3-7mg/Kg  SID 3-7mg/Kg  SID Não há relatos. Não há relatos.

6. CORTICOSTERÓIDES
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Fludrocortisona

Esteróide adrenocortical sintético, que possui potentes 
propriedades mineralocorticóides e atividade glicocorticoide 

marcante, porém é utilizado somente por seus efeitos 
mineralocorticóides. É utilizado no tratamento de 

hipoadrenocorticismo. *DEVE SER MANIPULADO EM 
CÁPSULAS GASTRO-RESISTENTES.

0,01-0,03mg/kg 
SID ou BID

0,1-0,2mg/gato 
SID

Em altas doses pode 
ocorrer 

poliúria/polidipsia. O 
tratamento a longo 

prazo para o 
hipoadrenocorticismo 

pode causar redução da 
aldosterona urinária. 
Usar com cautela em 
animais que possam 
estar em risco para 

efeitos colaterais por 
corticosteroide.

Não há relatos.

5. HIPOLIPEMIANTE
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Bezafibrato 

Reduz fundamentalmente os níveis plasmáticos de 
triglicídios e de lipoproteínas de densidade muito baixa 

(VLDL e também LDL); e mantém elevadas as 
concentrações de lipoproteínas antiaterogênicas (HDL).

2,5mg/kg 2mg/kg

Doenças hepáticas (com 
exceção de infiltração 
gordurosa no fígado, 

que é frequentemente 
um estado patológico 

concomitante à 
hipertrigliceridemia); 
Afecções da vesícula 
biliar, com ou sem 

colelitíase e doença 
renal.

Potencializa a ação 
dos anticoagulantes 
do tipo cumarínico e 

da insulina.

Fenofibrato
Reduz os níveis de triglicérides e lipoproteínas de 

densidade muito baixa (VLDL)
10mg/kg - Insuficiência Renal.

Anticoagulante e 
ciclosporina.

PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Vanádio 

Diminui níveis séricos de colesterol e  triglicérides, ajuda a 
manter a glicemia em níveis fisiológicos. Parece inibir a 

MAO (monoaminooxidase), possibilitando um acúmulo de 
serotonina no SNC. Em semelhança ao cromo, age 
diretamente nos receptores da membrana celular, 

favorecendo a ação da Insulina.

3mcg/kg 3mcg/kg Não há relatos. Não há relatos.

Zinco Quelato

É um componente importantíssimo de muitas reações 
enzimáticas. O zinco tem várias funções, o seu papel é 

crucial no crescimento e na divisão das células, quando é 
necessário na síntese de proteínas e de DNA, na atividade 
da insulina. Como componente de muitas enzimas, está 

ligado ao metabolismo de proteínas, carboidratos, lipídios e 
energia.

1 a 3 mg/Kg 0,5 - 2 mg/Kg Não há relatos.

Pode diminuir a ação 
de tetraciclina, 

levofloxacina e cobre. 
O zinco pode ter sua 
ação diminuída por 

diuréticos tiazídicos, 
ácido fólico e 

suplementos de 
ferro.
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7. HORMÔNIOS 
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Levotiroxina (T4)
Hormônio tiroidiano para o tratamento de 

hipotireoidismo.
18-22mcg/kg BID 10-20 mcg/kg SID

Contraindicada em 
casos de 

hipertireoidismo não 
tratado. Deve se utilizar 

com precaução em 
animais com 

cardiopatias (neste caso 
deve administrar 

inicialmente doses 
menores). Também não 
deve ser administrada 

em casos de 
insuficiência suprarenal 
se não acompanhada de 
tratamento adequado. 

Os hormônios 
tireoidianos 

potencializam o efeito 
dos anticoagulantes 

cumarínicos, dos 
agonistas adrenérgicos 

(adrenalina, 
isoproterenol e efedrina) 

e dos antidepressivos 
tricíclicos. Em diabetes 
pode ser necessária a 
correção da dose de 

insulina ou de 
hipoglicemiantes orais.

Liotironina (T3)
Hormônio tireoidiano para o tratamento de 

hipotireoidismo que não responde à levotiroxina.
4mcg/kg TID 4mcg/kg TID

Contraindicada em 
casos de 

hipertireoidismo não 
tratado. Deve se utilizar 

com precaução em 
animais com 

cardiopatias (neste caso 
deve administrar 

inicialmente doses 
menores).Também não 
deve ser administrada 

em casos de 
insuficiência suprarenal 
se não acompanhada de 
tratamento adequado. 

Os hormônios 
tireoidianos 

potencializam o efeito 
dos anticoagulantes 

cumarínicos, dos 
agonistas adrenérgicos 

(adrenalina, 
isoproterenol e efedrina) 

e dos antidepressivos 
tricíclicos. Em diabetes 
pode ser necessária a 
correção da dose de 

insulina ou de 
hipoglicemiantes orais.

Melatonina

Neuro-hormônio usado no tratamento da 
Alopecia X em raças nórdicas, displasias 
foliculares, alopecia sazonal dos flancos, 

distúrbios do sono e tratamento de fobias e 
ansiedade de separação. Atua também como 
antioxidante e anti-inflamatório em condições 
oculares como catarata, glaucoma, uveítes e 

retinopatias. 

3-6mg/animal/ SID 
ou BID por 2 a 4 

meses (alopecia X, 
displasias 

foliculares, alopecia 
sazonal dos flancos) 

3-6mg/animal/ SID 
ou BID (distúrbios 

do sono) 1-6 
mg/animal 5 dias 
antes do evento 

estressante (fobias 
e ansiedade de 

separação)

Em casos de doença 
renal, hepática e 

autoimune.

Cimetidina aumenta os 
níveis plasmáticos da 

melatonina por inibição 
do metabolismo. 

Quinolonas e rifampicina 
pode diminuir a 

concentração plasmática 
de melatonina. Pode 

potencializar os efeitos 
sedativos de 

benzodiazepínicos.

Trilostano Tratamento de hiperadrenocorticismo.

Pesquisas recentes 
sugerem que o uso 

de doses iniciais 
mais baixas e 
divididas em 2 

administrações (0,5-
2,5 mg/kg/ BID) - em 
média 1 mg/kg/BID) 
diminuem os efeitos 

colaterais e se 
mostram eficazes na 
resolução dos sinais 
clínicos da doença

3,5 mg/kg/ BID

Usar com cautela em 
portadores de 

insuficiência hepática 
ou renal. 

Não administrar 
Trilostano com inibidores 

de ECA, cetoconazol, 
amino glutamina, 

mitotano, diuréticos 
poupadores de potássio e 

suplementos a base de 
potássio.
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1. FÓRMULA PARA OTIMIZAÇÃO ADRENAL EM CÃES E GATOS

PRINCÍPIO CÃO GATO

Ácido Pantotênico 1,5 mg/kg 800 mcg/kg

100mg/animal 100mg/animalVitamina C

Ashawagandha 4 - 20 mg/kg 4 mg/kg

Rhodiola rosea 4,2 mg/kg 4,2 mg/kg

Cordyceps 7mg- 25mg/kg 7 mg-25 mg/kg

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas por no 
mínimo 30 dias.

2. FÓRMULA SUPORTE PARA TRATAMENTO DE HIPOADRENOCORTICISMO

PRINCÍPIO CÃO GATO

Rhodiola rosea 4,2 mg/kg 4,2 mg/kg

1,2 mg/kg 1 mg/kgGinkgo biloba

Ácido pantotênico 1,5 mg/kg 800 mcg/kg

Magnésio Quelato 1 - 2 mg/kg 600 mcg/kg 

Complexo E 4 - 7Ui/kg 4 - 7Ui/kg

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas por no 
mínimo 30 dias.

3. FÓRMULA SUPORTE PARA TRATAMENTO DE HIPERADRENOCORTICISMO
PRINCÍPIO CÃO

Metilcobalamina 2 mcg/kg

8 mcg/kgMetilfolato

Fosfolipídeo de caviar 6 mg/kg

Vitamina C 100 mg/ANIMAL

Coenzima Q10 5 - 10 mg/kg

Curcumina 10mg/kg

Quercetina 5mg/kg

Ashwaganda 20 mg/kg

Vanádio 3 mcg/kg

Rhodiola  Rosea 4,2 mg/kg

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas por no 
mínimo 30 dias.

FÓRMULAS PARA TRATAMENTO SISTEMA ENDÓCRINO
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4. FÓRMULA PARA OTIMIZAÇÃO DA TIREOIDE EM CÃES E GATOS

PRINCÍPIO CÃO GATO

Rhodiola rosea 4,2mg/kg 4,2mg/kg

3mcg/kg 2mcg/kgSelênio Quelato

Zinco Quelato 1 a 3 mg/Kg  0,5 - 2 mg/Kg

Tirosina 3-7mg/kg 3-7mg/kg

Ashawagandha 20 mg/kg 10 mg/kg 

Vitamina A 200UI/kg 100 - 200UI/kg

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas por no 
mínimo 30 dias.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Fosfolipideo do caviar 5mg/kg 5mg/kg

3 mcg/kg 3mcg/kgVanádio 

Cromo quelado 10 - 15 mcg/kg 10 - 15 mcg/kg

Zinco Quelato 1 a 3 mg/Kg  0,5 - 2 mg/Kg

Bitter melon 4 - 7 mg/kg 4 - 7 mg/kg

6. FÓRMULA PARA OTIMIZAÇÃO PANCREÁTICA EM CÃES E GATOS

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas por no 
mínimo 30 dias.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Berberina 5 - 7 mg/Kg 5 mg/Kg

4 - 7mg/Kg 4 - 7 mg/KgBitter mellon 

Vitamina K2 3 mcg/Kg 10 mcg/Kg

Vanádio 3 mcg/kg 3mcg/kg

7. FÓRMULA AUXILIAR PARA TRATAMENTO DE INSUFICIÊNCIA PANCREÁTICA ENDÓCRINA

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas por no 
mínimo 30 dias.

5.FÓRMULA AUXILIAR PARA CONTROLE DE HIPOTIREOIDISMO SUBCLÍNICO

Posologia: Administrar 2 gotas na água de consumo, 1 vez ao dia.

Solução Lugol 5%
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8. FÓRMULA AUXILIAR PARA TRATAMENTO DE OBESIDADE

PRINCÍPIO CÃO GATO

Psyllium 4 mg/kg 4 mg/kg

10 mcg/kg 10 - 15 mcg/kgPicolinato de cromo

L- Carnitina 50 mg/kg 50 mg/kg

Triptofano 5 - 15 mg/kg 5 - 15 mg/kg

Ômega 3 50 mg/kg 50 mg/kg

Curcumina 5 mg/kg 5 mg/kg

Vanádio 3 mcg/kg 3 mcg/kg

Vitamina C 100 mg/animal 100 mg/animal

Piperina 10 mcg/kg 10 - 25  mcg/kg

Berberina 5 mg/kg 5 mg/kg

Epigalo catequina galato 700 mcg/kg 500 mcg/kg

Garcinia cambogia 5 mg/kg 5 mg/kg

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas por no 
mínimo 30 dias.

SISTEMA ENDÓCRINO - Fórmulas
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L–carnosina 4 mg/kg

9. FÓRMULA ANTIGLICANTE PARA TRATAMENTO DE DIABETES EM CÃES
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PRINCÍPIO CÃO

Ácido lipoico 2 - 3 mg/kg

500 mcg/kgBenfotiamina

Picolinato de cromo 10 mcg/kg

L-carnosina 4 mg/kg

Luteína 0,25 - 0,5 mg/Kg

Vitamina D3 100 UI/kg

Vitamina K2 3 mcg/kg

Betacaroteno 30 UI/kg

Alcachofra 5 mg/kg

Psyllium 4 mg/kg

11. FÓRMULA AUXILIAR PARA TRATAMENTO DE DIABETES EM CÃES

10. FÓRMULA AUXILIAR PARA TRATAMENTO DE DIABETES EM CÃES

PRINCÍPIO CÃO

Picolinato de Cromo 10 mcg/kg

3 mcg/kgVanádio Quelato

L-carnitina 50 mg/kg

L-carnosina 4 mg/kg

Bitter Mellon 4 – 7 mg/kg

Vitamina K2 3 mcg/kg

Vitamina D3 100 UI/kg

Berberina 5 – 7  mg/kg

Glicoxyl 5 mg/kg

Benfotiamina 500 mcg/kg

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas por no 
mínimo 30 dias.

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas por no 
mínimo 30 dias.
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PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Betaglucana
Favorece secreção de ácidos 
biliares e ativa macrófagos.

8mg/kg SID 10mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Bicarbonato de sódio
Antiácido. Alcalinizante sistêmico 

e urinário. Utilizado em 
hipercalemia e hipercalcemia.

50mg/kg SID 50mg/kg SID

Não usar em animais 
com hipocalcemia, por 
perda de cloretos por 

vômito ou alcalose. Pode 
aumentar risco de 

hiponatremia.

Pode ocorrer diminuição 
de absorção de outros 
medicamentos, como 

anticolinérgicos, 
cetoconazol, 

fluorquinolonas e 
tetraciclinas.

Boswellia serrata
Fitoterápico com ação anti- 
inflamatória e analgésica.

10-20mg/kg SID 10-20mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Bromelina

Blend de enzimas proteolíticas do 
abacaxi, absorvidas pelo trato 

gastrintestinal. Ação anti-
inflamatória e antiexsudativa, 

anticoagilante e inibe a agregação 
plaquetária.

500mcg/kg SID 500mcg/kg SID

Contraindicada para 
animais que sofrem de 
asma brônquica ou que 

apresentem 
hipersensibilidade aos 
componentes do ativo.

Não há relatos.

Bromoprida Procinético e antiemético. 0,2-0,3mg/kg TID -
Não usar em animais 

com obstrução gástrica.
Diminui efeito de atropina 

e digoxina.

Cimetidina

Antagonista de receptores H2 da 
histamina. Inibidor de secreções 

gastroduodenais, 
imunomodulador, e adjuvante no 

tratamento de melanomas.

5-10 mg/kg TID ou QID
5-10 mg/kg TID ou 

QID

Usar com cautela em 
animais que dependem 

do metabolismo hepático 
para biotransformação 

medicamentosa.

Por inibir P450, pode 
causar aumento de 

substâncias administradas 
concomitantemente. Pode 

prejudicar absorção de 
itraconazol e cetoconazol 

por aumentar ph 
estomacal.

Colostro

Contém lactoferrina, que estimula 
crecimento das células 

intestinais, possui ação probiótica 
e anti-inflamatória por modular a 
transcrição de NF - kB e diminuir 
IL - 1 e TNF α. Estimula produção 

de IgA.

7 mg/kg SID 7 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Domperidona
Antagonista da Dopamina. 

Procinético e antiemético. Há 
relatos de ação leishmaniostática.

0,05 - 0,1 mg/kg  BID ou 
TID 0,05 - 0,1 mg/kg  

BID ou TID
Não usar em animais 

com obstrução gástrica.

Não utilizar antiácidos 
estomacais, pois precisa 
de acidez para absorção.leishmaniose: 1 mg/kg 

BID por 30 dias

Enterococcus faecium Probiótico.

16.600.000 
UFC/animal/dia 
(pequeno porte) 

33.300.000 
UFC/animal/dia (médio 

e grande porte)

16.600.000 
UFC/animal/dia

Não há relatos. Não há relatos.

Espinheira Santa

Fitoterápico que possui ação de 
controlar a produção de ácido 

clorídrico no estômago, diminui a 
fermentação gastrointestinal e 
melhora o trânsito intestinal.

5-10mg/ kg SID 5mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Exsynutriment
Auxilia na reepitelização das 

vilosidades intestinais.
5mg/kg SID 5mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.
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PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Famotidina

Antagonista de receptores H2 da 
histamina, inibidor de secreções 

gastroduodenais. Usar com 
cautela em pacientes geriátricos.

0,5-1mg/kg BID 0,2-0,25 mg/kg BID Não há relatos.

Pode prejudicar absorção 
de itraconazol e 

cetoconazol por aumentar 
ph estomacal.

FOS Prebiótico. 20-50 mg/kg SID 20-50 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Gamma Oryzanol

Fitoterápico com ação 
hipocolesterolêmica e aumenta a 

produção de muco na mucosa 
intestinal e gástrica.

5mg/kg SID 5-8 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Hidróxido de Alumínio
Antiácido, adsorvente. Utilizado 

para tratamento de 
hiperfosfatemia.

30-90mg/kg para DRC 
como quelante de 

fósforo (dividido em 2-3 
administrações) com as 

refeições.

 30-90mg/kg para 
DRC como quelante 
de fósforo (dividido 

em 2-3 
administrações) 

com as refeições.

Não há relatos.
Diminui absorção oral de 

fluoroquinolonas e 
tetraciclinas.

Lactobacillus bifidum

Probiótico utilizado em inúmeors 
tratamentos como: Doenças 

inflamatórias; Infecções 
intestinais bacterianas; Diarreia 

viral; Síndrome do intestino 

16.600.000 
UFC/animal/dia 
(pequeno porte) 

33.300.000 
UFC/animal/dia (médio 

16.600.000 
UFC/animal/dia

Não há relatos. Não há relatos.

Lactobacillus acidophilus

Probiótico utilizado em inúmeors 
tratamentos como: Infecções 
fúngicas vaginais; Infecções 

intestinais; Indigestão; 
Intolerância à lactose; Infecções 

respiratórias; Deficiência de 
vitamina K; Baixa imunidade.

16.600.000 
UFC/animal/dia 
(pequeno porte)  

33.300.000 
UFC/animal/dia (médio 

e grande porte)

16.600.000 
UFC/animal/dia

Não há relatos. Não há relatos.

L glutamina
Aminoácido alifático protetor e 

estimulante da cicatrização do TGI
10-30mg/kg SID 20-40mg/kg SID

Não indicada para 
pacientes com 

neoplasias.
Não há relatos.

Metoclopramida
Procinético, antiemético e 

estimulante de lactogênese
0,2-0,5mg/kg BID ou 

TID
0,2-0,5mg/kg BID 

ou TID

Não administrar em 
pacientes epiléticos ou 

com obstrução gástrica.

Redução da eficácia  
quando administrada com 

medicamentos 
parassimpatolíticos.

MOS Prebiótico. 20-40mg/kg SID 20-40mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

MSM

Fonte de enxofre que auxilia na 
produção de colágeno, 

proteoglicanos e crescimento da 
cartilagem. Tem efeito sinérgico 
com o Sulfato de Glucosamina.

15 mg/kg SID 15 mg/kg SID Não há relatos.

Vitamina C promove um 
efeito sinérgico quando 

administrado 
conjuntamente com MSM.

Ômega 3

Fonte de ácidos graxos. 
Antioxidante, realiza controle da 
lipidemia, controla a inflamação 

e/ou doenças autoimunes.

50mg/kg SID 50mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Omeprazol
Inibidor da bomba de prótons para 

redução de secreções 
gastroduodenais. 

1mg/kg SID 1mg/kg SID

Não utilizar em 
gestantes ou lactantes. 

Uso crônico pode causar 
supressão do ácido 

gástrico, podendo levar à 
proliferação de 

bactérias.

Pode inibir P450. Não 
administrar com 

cetoconazol e itraconazol.

Ondansetrona

Antagonista de receptor da 
serotonina, antiemético indicado 
em casos de vômitos profusos, 
principalmente resultante da 

administração de antineoplásicos.

0,1-1 mg/kg TID 0,1-1 mg/kg TID Não há relatos. Não há relatos.
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PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Pancreatina

Associação de enzimas 
pancreáticas (lípase, amilase e 

protease) para terapia de 
reposição de insuficiência 

pancreática exógena.

300mg/kg  ou 0,5-6 g/ 
animal

300mg/kg  ou 0,5-2g 
/ animal

Deve ser administrado 
junto com alimentação, 
de preferência em pó.

Sua eficácia pode ser 
reduzida se administrado 

com antiácidos.

Papaína
Enzimas proteolíticas utilizadas 

no tratamento do sistema 
gastrointestinal.

3-6mg/kg SID NÃO USAR Não há relatos. Não há relatos.

Pool de Lactobacillus Probiótico.

16.600.000 
UFC/animal/dia 

(pequeno porte) - 
33.300.000 

UFC/animal/dia (médio 
e grande porte)

16.600.000 
UFC/animal/dia

Não há relatos. Não há relatos.

Prometazina Antiemético e antihistamínico.
0,2-0,4 mg / kg BID ou 

TID
0,2-0,4 mg / kg BID 

ou TID

Pode ter efeitos 
colaterais 

muscarínicos.
Não há relatos.

Psyllium Fibra 4mg/kg  SID 4mg/kg  SID
Não administrar em 

pacientes com restrição 
de ingestão de água.

Não há relatos.

Ezetimibe

Hipolipemiante que atua no 
intestino delgado, inibindo a 

proteína NPC1L1, responsável 
pela absorção de colesterol e 

fitoesteróis.

0,5 a 1 mg/kg, VO, 1x ao 
dia. Dose máxima 

usual: 10 
mg/animal/dia.

0,5 a 1 mg/kg, VO, 1x 
ao dia. Uso mais 
cauteloso e com 
monitoramento 

(menos estudos).

Não há relatos. Não há relatos.

Sais Biliares

Sais secretados pelo fígado que 
promovem degradação enzimática 
da gordura e previnem o acúmulo 

de toxinas.

5mg/kg SID 5mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Sucralfato
Antiulceroso, protetor de mucosa 

gástrica.
500mg a 1g/animal SID, 

BID ou TID
250mg/animal SID, 

BID ou TID
Não há relatos.

Pode diminuir absorção de 
fluorquinolonas e 

tetraciclinas. Se associado 
com antimicrobianos pode 

ocorrer inativação.

Vitamina D3
Níveis séricos diminuídos de 

vitamina D3 estão associados a 
doenças do trato intestinal.

100UI/kg SID 100UI/kg SID

Em animais que podem 
apresentar 

hipercalemia, filhotes, 
doença renal e 

Urolitíase.

Quando administrada 
concomitantemente com 

diuréticos tiazídicos, cálcio 
ou fosfato pode causar 

hipercalemia. Fenobarbital 
pode aumentar a 

necessidade de Vitamina D 
no organismo. A 

rifampicina pode reduzir a 
efetividade e os 

corticoides podem 
neutralizar a Vitamina D. 

Não administrar 
antiácidos ou outros 
medicamentos que 

contenham magnésio, pois 
essa associação é 

incompatível.
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2.  ATIVOS QUE ATUAM NO SISTEMA HEPÁTICO
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Ácido fólico

Atua reduzindo a homocisteína 
sanguínea e como precursor do SAMe. 
Necessária para formação de glóbulos 

vermelhos.

0,1mg/kg SID 0,1mg/kg SID
Pode exacerbar 
convulsões em 

pacientes com epilepsia.

Fenitoína, fenobarbital, 
primidona, aspirina, 

metotrexato e enzimas
pancreáticas reduzem os níveis 
de ácido fólico, enquanto que 

antiácidos,
estrogênios, bloqueadores H2 e 
a carbamazepina reduzem sua 

absorção.
A excreção do ácido fólico está 

aumentada quando há 
administração de diuréticos e 

sua absorção pode ser 
diminuída em tratamentos com 

metformina. 

Ácido pantotênico Participa da detoxificação hepática. 1,5mg/kg SID 800 mcg/kg SID Não há relatos Não há relatos

Ácido ursodesoxicólico Colerético, litolítico e hepatoprotetor. 10-15mg/kg SID 10-15mg/kg SID
Não recomendado em 

casos de obstrução 
biliar.

Não há relatos.

Alcachofra
Nutracêutico hepatoprotetor, auxilia na 

fluidez biliar. Estimula funções 
hepáticas e digestivas.

3mg/kg SID 3mg/kg SID
Não recomendado em 

casos de obstrução 
biliar.

Não há relatos.

Arginina

Aminoácido condicionalmente 
essencial, hepatoprotetor. Participa da 
conjugação hepática (é convertida em 

ornitina).

7mg/kg SID 10mg/kg SID

Não utilizar em animais 
cujo desenvolvimento 
ósseo ainda não está 

completo. 

Não há relatos

Berinjela
Hipocolesterolêmico, antiateromatoso, 

diurético e colagogo.
10mg/kg SID 10mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Betaína

Suplemento constituído de ácido 
hidroclórico, que auxilia a proteólise e 

lipólise. Auxilia na absorção de 
vitamina B12, cálcio e ferro. Previne o 
acúmulo de gordura no fígado, auxilia 

na detoxificação. Hepatoprotetor e 
liotrópico (auxilia na oxidação de 

gordura hepática). Precursor do SAMe.

2-5mg/kg SID 2-5mg/kg SID

Contra indicado para 
animais com gastrite, 

úlcera e outros 
distúrbios gástricos.

Não recomendado utilizar 
simultaneamente com anti-

inflamatórios não esteroidais e 
outros medicamentos que 

podem aumentar a secreção de 
suco gástrico.

Cianocobalamina 
(Vitamina B12)

Auxilia na formação de colina e 
metionina, mantém concentração de 

hemoglobina sanguínea.
100-200mcg/animal 50-100mcg/animal

Não usar em gestantes. 
Uso com cuidado em 

pacientes com doenças 
auto-imunes ou 

pulmonares, alterações 
cardíacas graves.

Não há relatos.

Cisteína Precursora da glutationa. 5 mg/kg SID 5 mg/kg SID Não há relatos Não há relatos.

Colina

Lipotrópica (auxilia na oxidação de 
gordura hepática). Atua como 

precursor do SAMe. Além de agir como 
ativador de plaquetas (PAF).  

40-50mg/kg SID 100mg/animal SID Não há relatos. Não há relatos.

Curcumina

Estimula glicoproteína P, que realiza 
detoxificação celular. Estimula 

secreção das vias biliares. Atividade 
gastroprotetora, auxiliando na 
manutenção do pH gástrico e 

possuindo efeito mucoprotetor.

5-10 mg/kg SID 5mg/kg SID

Não recomendado em 
casos de oclusão das 
vias biliares e úlceras 

gástricas.

Pode interferir em pacientes 
que recebem anticoagulante. 
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2.  ATIVOS QUE ATUAM NO SISTEMA HEPÁTICO

PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Desmopet (associação do 
Desmodium adscendens e 
Lithothamnium calcareum)

Estimulam enzimas antioxidantes 
endógenas (como glutationa, 

catalase e superóxido dismutase) e 
promovem a desintoxicação 

hepática. Atua como 
antiinflamatório hepático.

10mg/kg, SID 10mg/kg, SID Não há relatos. Não há relatos.

Glicina
Aminoácido que integra a molécula 

de glutationa.
5mg/kg SID 5mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Nicotinato de Inositol
Lipotrófico. Previne enrijecimento 

das artérias, protegendo rins, 
fígado e coração.

8-10mg/Kg SID 8-10mg/Kg SID Não há relatos Não há relatos

Isoleucina
Aminoácido essencial de cadeia 

ramificada, participa do processo 
de conjugação na detoxificação.

5,5mg-11mg/Kg SID 6mg-12mg /Kg SID Não há relatos Não há relatos

Leucina
Aminoácido essencial de cadeia 

ramificada, participa do processo 
de conjugação na detoxificação.

10mg-20mg /kg SID 10mg-20mg /kg SID Não há relatos Não há relatos

Magnésio Quelato Participa da  detoxificação hepática. 0,8-7mg/kg SID 0,8-7mg/kg SID

Deve ser administrado com 
cautela em animais que 
apresenta a função renal 

comprometida.

Atrapalha a absorção de 
tetraciclina. O cálcio, fosfato, 
gorduras e vitamina D reduz 

a absorção de Magnésio.

Metionina
Precursora do Same, e por sua vez, 

da cisteína.
8mg/kg SID 8mg/kg SID

Contraindicado para 
pacientes com doença 

hepática grave, pois pode 
causar encefalopatias 

hepáticas.

Não há relatos.

N-acetilcisteína

Mucolítico, inibidor de colagenases, 
utilizado como antídoto do 

acetaminofen. Participa da primeira 
fase de detoxificação hepática.

10mg/kg SID 10mg/kg SID Não há relatos.

Por ser doador  de grupos 
sulfidrila, pode facilitar 

conjugação de 
medicamentos e outros 

xenobióticos.

Nicotinamida
(Vitamina B3)

Participa da primeira fase de 
detoxificação hepática e reduz 

triglicerídeos.
5-10mg/kg SID 5-10mg/kg SID

Não usar em gestantes. 
Uso com cuidado em 

pacientes com doenças 
auto-imunes ou 

pulmonares, alterações 
cardíacas graves.

Não há relatos.

Silibin
Principal componente bioativo da 

silimarina com propriedades 
hepatoprotetoras.

5-10mg/kg SID ou BID 5-10mg/kg SID Não há relatos Não há relatos.

Piridoxina
(Vitamina B6)

Promove aumento de cisteína, 
participa do processo de 

glucoronidação.
2 a 5 mg/Kg 2 a 4 mg/Kg

Não usar em gestantes. 
Uso com cuidado em 

pacientes com doenças 
auto-imunes ou 

pulmonares, alterações 
cardíacas graves.

Não há relatos.

Riboflavina
(Vitamina B2)

Participa da detoxificação hepática. 2-4mg/kg SID 2-4mg/kg SID

Não usar em gestantes. 
Uso com cuidado em 

pacientes com doenças 
auto-imunes ou 

pulmonares, alterações 
cardíacas graves.

Não há relatos.
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2.  ATIVOS QUE ATUAM NO SISTEMA HEPÁTICO

PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

SAMe

Composto orgânico produzido e 
consumido no fígado. É 

biotransformado em cisteína, que 
forma a glutationa. Atenua lesões 

de hepatotoxinas. Utilizado também 
por sua ação anti-inflamatória em 

osteoartrites. Ajuda também a 
sintetizar neurotransmissores 
como dopamina, serotonina e 

norepinefrina. 

20 mg/kg SID 90 mg/animal/SID

Utilizar com cautela em 
animais diabéticos e em 
tratamento. Não usar em 

fêmeas prenhes e em 
lactação.

Não administrar cocomitante 
com antidepressivos, pois 

pode potencializar os efeitos 
colaterais.

Selênio Quelato
Participa da primeira fase de 

detoxificação hepática e do sistema 
glutationa.

3mcg/kg SID 2mcg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Silimarina
Fitoterápico hepatoprotetor. 

Estimula glicoproteína P, que 
realiza detoxificação celular.

20-50 mg/kg SID 20-50 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Taurina
Participa do processo de 

conjugação na detoxificação, 
formação de ácidos biliares.

10mg/kg SID 10mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Tiamina

Auxilia na produção do ácido 
clorídrico, mantém a tonicidade 

muscular normal dos intestinos e 
estômago, e participa da primeira 

fase de detoxificação hepática.

2-4 mg/kg SID 2-4 mg/kg SID

Não usar em gestantes. 
Uso com cuidado em 

pacientes com doenças 
auto-imunes ou 

pulmonares, alterações 
cardíacas graves.

Não há relatos.

Valina
Aminoácido essencial de cadeia 

ramificada, participa do processo 
de conjugação na detoxificação.

7,5mg/Kg SID 7,5mg/Kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Vitamina C
Antioxidante, previne anemia e 

hemorragia. Participa da primeira 
fase de detoxificação hepática.

100 - 500mg/animal SID 100 mg/animal SID Não Há relatos.

Aumenta os níveis 
plasmáticos de 

etinilestradiol. Barbitúricos, 
primidona ou salicilatos 

podem aumentar sua 
excreção urinária.

Corebiome

Pós-biótico composto por 
tributirina, uma forma estável e 

eficaz de butirato, que atua 
diretamente no intestino grosso 

promovendo a saúde intestinal de 
cães e gatos. Ação anti-

inflamatória. Fortalece a barreira 
intestinal, auxilia no equilíbrio da 

microbiota e inibe bactérias 
patogênicas. Melhor absorção de 

nutrientes e recuperação da 
mucosa intestinal. Coadjuvante em 

disbiose, diarreia, enterite e uso 
de antibióticos.

6 a 12mg/kg/dia 6 a 12mg/kg/dia Não Há relatos. Não Há relatos.
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1. FÓRMULA ESTIMULANTE DE APETITE

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

FÓRMULAS PARA TRATAMENTO SISTEMA GASTROENTÉRICO

PRINCÍPIO CÃO GATO

Ácido fólico 0,1 mg/kg 0,1 mg/kg

Cálcio 2 - 4 mg/kg 2-4mg/Kg

L-carnitina 10 mg/kg 10 mg/kg

Ferro Quelato 2 mg/kg 3mg/Kg

Cobre Quelato 40 mcg/kg 40 mcg/kg

Glicina 5 mg/kg 5 mg/kg

Metionina 8 mg/kg 8 mg/kg

Lisina 10 mg/kg 10 mg/kg

Selênio Quelato 3 mcg/kg 2 mcg/kg

Treonina 8 mg/kg 8 mg/kg

Triptofano 5 - 15 mg/kg 5 - 10 mg/kg

Vitamina A 100 UI/kg 100 UI/kg

Vitamina B1 2 - 4 mg/kg 2 - 4 mg/kg

Vitamina B2 2 - 4 mg/kg 2 - 4 mg/kg

Vitamina D3 100 UI/kg 100 UI/kg

2. FÓRMULA ESTIMULANTE DE APETITE COM CIPROHEPTADINA

PRINCÍPIO CÃO GATO

Ciproheptadina 0,5 - 1 mg/kg 1 - 4 mg/animal

Vitamina B2 2 - 4 mg/kg 2 - 4 mg/kg

Vitamina B3 5 - 10 mg/kg 5 - 10 mg/kg

Vitamina B5 1,5 mg/kg 800 mcg/kg

Vitamina B6 2 a 5 mg/Kg 2 a 4 mg/Kg

Vitamina B12 100 mcg/animal 50 mcg/animal

Vitamina B1 2 - 4 mg/kg 2 - 4 mg/kg

Vitamina D3 100 UI/kg 100 UI/kg

Ácido fólico 0,1 mg/kg 0,1 mg/kg
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3. FÓRMULA COM PRECURSORES DO SAMe (DETOXIFICANTE)
PRINCÍPIO CÃO GATO

Desmopet 10mg/kg 10mg/kg

Metionina 8mg/kg 8mg/kg

Alcachofra 3,5mg/kg 3,5mg/kg

Complexo B  2mg/kg 2mg/kg

Selenio Quelato 3mcg/kg 3mcg/kg

Acido Fólico 0,1mg/kg 0,1mg/kg

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

4. FÓRMULA HEPATOPROTETORA, DETOXIFICANTE E LIPOTRÓPICA

PRINCÍPIO CÃO GATO

SAMe 20 mg/kg 90 mg/animal

*Deve ser manipulado preferencialmente em cápsulas gastro-resistentes. 
  Associar a Fórmula 6 para aumentar a absorção do SAMe.

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

5. FÓRMULA PARA LAMA BILIAR

PRINCÍPIO CÃO GATO

*Ácido ursodesoxicólico 10 - 15 mg/kg 10 - 15 mg/kg

*Alcachofra 3 mg/kg 3 mg/kg

Berinjela 10 mg/kg 10 mg/kg

N- acetilcisteína  10 mg/kg  10 mg/kg

Silimarina 40 mg/kg 40 mg/kg

Taurina 10 mg/kg 10 mg/kg

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

6. FÓRMULA HEPATOPROTETORA

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Colina 40 mg/kg 100 mg/animal

Metionina 8 mg/kg 8 mg/kg

Ácido Fólico 0,1 mg/kg 0,1 mg/kg

Vitamina B6 2 a 5 mg/Kg 2 a 4 mg/Kg 

Vitamina B12 100 mcg/animal 50 mcg/animal

SISTEMA GASTROENTÉRICO - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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*Obs: Não usar em animais 
com cálculos biliares e 
obstrução do ducto biliar.
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7. FÓRMULA HIPOLIPEMIANTE E HEPATOPROTETORA

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO CÃO GATO

N-acetilcisteína 10 mg/kg 10 mg/kg

Spirulina 10 - 15 mg/kg 10 - 20 mg/kg

Complexo B 2 mg/kg 4 mg/kg

Selênio Quelato 3 mcg/kg 2 mcg/kg

Vitamina E 15 UI/kg 15 UI/kg

Curcumina 5 - 10 mg/kg 5 mg/kg

Alcachofra 3 mg/kg 3 mg/kg

8. FÓRMULA  HEPATOPROTETORA

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Metionina 8 mg/kg 8 mg/kg

Silimarina 40 mg/kg 40 mg/kg

Complexo B 2 mg/kg 4 mg/kg

N-acetilcisteína 10 mg/kg 10 mg/kg

Nicotinamida 4 mg/kg 3,5 mg/kg

Alfa tocoferol 15 UI/kg 15 UI/kg

Spirulina 10 - 15 mg/kg 10 - 20 mg/kg

9. FÓRMULA PARA CONTROLE DE LIPIDOSE, COLESTEROL E TRIGLICÉRIDES 

Posologia:  Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas durante no 
mínimo 30 dias

PRINCÍPIO CÃO GATO

Ezetimiba 0,5mg/kg 0,5mg/kg

Nicotinato de Inositol 7mg/kg 7mg/kg

Berinjela 5 mg/kg 5 mg/kg

Alcachofra 5 mg/kg 5 mg/kg

Picolinato cromo 10mcg/kg 10mcg/kg

Taurina 10mg/kg 10mg/kg

Berberina  5mg/kg 5mg/kg

Selênio 3 mcg/kg 3 mcg/kg

Fosfolipídio do caviar 3mg/kg 3mg/kg

SISTEMA GASTROENTÉRICO - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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*Uso oral
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11. FÓRMULA AUXILIAR PARA CONTROLE DA LIPEMIA

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas durante no 
mínimo 30 dias

PRINCÍPIO CÃO GATO

Beringela 10 mg/kg 10 mg/kg

Vanádio 3 mcg/kg 3mcg/kg

Chitosan 10 mg/kg 10 mg/kg

Alcachofra 3 mg/kg 3 mg/kg

Vitamina E 15 UI/kg 15 UI/kg

Nicotinato inositol 8 mg/kg 8 mg/kg

12. FÓRMULA AUXILIAR PARA CONTROLE DA LIPEMIA

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas durante no 
mínimo 30 dias

PRINCÍPIO CÃO GATO

Ômega 3 50 mg/kg 50 mg/kg

Curcumina  5 - 10mg/kg 5 mg/kg

Piperina 10 -25mcg/kg -

Resveratrol 1 - 3mg/kg 1 mg/kg

Alcachofra 3 mg/kg 3 mg/kg

10. FÓRMULA AUXILIAR PARA CONTROLE DA LIPEMIA

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas durante no 
mínimo 30 dias

PRINCÍPIO CÃO GATO

Beringela 10 mg/kg 10 mg/kg

Chitosan 10 mg/kg 10 mg/kg

Alcachofra 3 mg/kg 3 mg/kg

Ácido alfa lipóico 2 - 3 mg/kg 1 mg/kg

SISTEMA GASTROENTÉRICO - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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SISTEMA GASTROENTÉRICO - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA

13. FÓRMULA PARA ESTEATOSE HEPÁTICA EM CÃES
PRINCÍPIO CÃO

Taurina 10 mg/kg

Nicotinato de Inositol 8 mg/kg

Metilfolato 8 mcg/kg

Metilcobalamina 2 mcg/kg

Leucina 10 mg/kg

Isoleucina 6 mg/kg

Selênio Quelato 3 mcg/kg

Zinco Quelato 1 a 3 mg/Kg

Riboflavina 2 mg/kg

Nicotinamida 5 mg/kg

Piridoxina 50 mg/animal

Colina 40 mg/kg

L-carnitina 50 mg/kg

N-acetilcisteina 10 mg/kg

Curcumina 5 - 10 mg/kg

Arginina 7 mg/kg

Valina 7,5 mg/kg

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

14. FÓRMULA PARA LIPIDOSE HEPÁTICA EM FELINOS
PRINCÍPIO DOSE

Colina 100 mg/animal

Ácido ursodesoxicólico 15 mg/kg *

Nicotinamida 5 mg/kg

Nicotinato de Inositol 8 mg/kg

L-carnitina 200-500mg / animal

N-acetilcisteína 10 mg/kg

Piridoxina 4 mg/kg de alimento

Taurina 10 mg/kg

Glicina 5 mg/kg

Arginina 10 mg/kg

Riboflavina 2 mg/kg

Selênio Quelato 0,7 mg/kg

Metilcobalamina 3 mcg/kg

Metilfolato 5mcg/kg

Zinco Quelato  0,5 - 2 mg/Kg

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

*Não recomendados em animais 
com obstrução biliar
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15. FÓRMULA PARA REDUÇÃO DO ESTRESSE OXIDATIVO EM GATOS COM LIPIDOSE HEPÁTICA

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO GATO

Ômega 3 50 mg/kg 

Vitamina E 5 - 10 UI/kg

 Arginina 10 mg/kg

 Nicotinato de Inositol 8 -10 mg/kg

 Colina 100 mg/animal

16. FÓRMULA PARA SUPLEMENTAÇÃO EM GATOS COM LIPIDOSE HEPÁTICA

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO GATO

L-carnitina 20 - 500 mg/animal

Lisina 250 mg/gato

 Tiamina 1,2 mg/kg

Taurina 10 mg/kg

 N-acetilcisteína  10 mg/kg

17. FÓRMULA IMUNOMODULADORA E SAÚDE INTESTINAL

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO DOSE 

Colostro 7 mg/kg

Exynutriment 5 mg/kg

Ômega 3 50 mg/kg

Betaglucana 10 mg/kg

Glutamina 20 – 30 mg/kg

Arginina 10 mg/kg

18. FÓRMULA COM PRÉ E PROBIÓTICOS PARA SUPORTE INTESTINAL E TRATAMENTO DE 
                                                                                                                                         DIARREIAS E DISBIOSE.

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO DOSE 

Pool de Lactobacilus  16.600.000 (gatos e cães pequeno porte) - 33.300.000  

Enterococcus Faecium  16.600.000  UFC/animal

FOS 20 a 50 mg/kg

MOS 20 a 40 mg/kg

Spirulina 10 - 20 mg/kg

Psyllium 4 mg/kg

SISTEMA GASTROENTÉRICO - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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20. FÓRMULA DE SUPLEMENTAÇÃO INTESTINAL

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO CÃES GATOS

Vitamina B1 2-4 mg/kg 2-4 mg/kg

Vitamina B5 1,5 mg/kg 800 mcg/kg

Vitamina E 15UI/kg 15UI/kg

Vitamina A 100-220Ui/Kg 100-220Ui/Kg

Ácido Ascórbico 3 mg/kg 10 mg/kg

Vitamina D3 100 UI/kg 100 UI/kg

21. FÓRMULA PARA COPROFAGIA

Posologia:  Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO CÃES GATOS

Extrato de yucca 11 mg/kg 11 mg/kg

Levedura de cerveja 5,5 mg/kg 5,5 mg/kg

FOS 20 mg/kg 20 mg/kg

Glutamina 20 – 30 mg/kg 20 – 30 mg/kg

Tiamina 2 - 4 mg/kg 2 - 4 mg/kg

Bromelina 0,5 mg/kg 0,5 mg/kg

Alfa amilase 4 mg/kg 4 mg/kg

Lipase 0,41 mg/kg 0,41 mg/kg

Papaina 6 mg/kg 6 mg/kg

Pool de Lactobacilus
 16.600.000 (gatos e cães 

pequeno porte) - 33.300.000  
 16.600.000 (gatos e cães 

pequeno porte) - 33.300.000

19. FÓRMULA  COM PROBIÓTICOS MODULAÇÃO INTESTINAL E ESTIMULAÇÃO DO SISTEMA IMUNE

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO CÃES GATOS

Lactobacillus bifidum
 16.600.000 (gatos e cães 

pequeno porte) - 33.300.000  
 16.600.000 (gatos e cães 

pequeno porte) - 33.300.000

Lactobacillus acidophilus

  16.600.000 (gatos e cães 
pequeno porte) - 33.300.000 
UFC/animal (cães médio e 

grande porte)

16.600.000 (gatos e cães 
pequeno porte) - 33.300.000 
UFC/animal (cães médio e 

grande porte)

Lactoferrina 5 - 10 mg/kg 5 - 10 mg/kg

Ganoderma 5 - 8 mg/kg 5 - 8 mg/kg

Timomodulina 2 mg/kg 2 mg/kg

Glutamina* 10 - 20 mg/kg 10 - 20 mg/kg

*Em casos de animais com 
neoplasia, substituir Glutamina 
por Citrulina 20 mg/kg. 

SISTEMA GASTROENTÉRICO - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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22. FÓRMULA PARA GASTRITE

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Gama orizanol 5  mg/kg 5  mg/kg

Espinheira Santa 5 - 10 mg/ kg 5 mg/kg

Betaína 6 mg/kg 2 - 5mg/kg

Vitamina B5 1,5 mg/kg 800 mcg/kg

23. FÓRMULA ADJUVANTE PARA HIPERSENSIBILIDADE ALIMENTAR

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Betaglucana 8 mg/kg 10 mg/kg

L- glutamina 20 mg/kg 20 mg/kg 

Colostro 7 mg/kg 7 mg/kg 

Bromelina 500 mcg/kg 500 mcg/kg 

Papaina 6 mg/kg NÃO USAR

Quercetina 3 - 5 mg/kg 2 mg/kg

SISTEMA GASTROENTÉRICO - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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24. FÓRMULA PARA DOENÇA INFLAMATÓRIA INTESTINAL, PÓS-TRATAMENTO DE DIARREIAS 
CRÔNICAS, OU COMO SUPORTE EM COLITE IDIOPÁTICA E SÍNDROME DO INTESTINO IRRITÁVEL. 
REDUZ INFLAMAÇÃO INTESTINAL, RESTAURA A MUCOSA E REEQUILIBRAR A MICROBIOTA, 
CONTROLANDO SINTOMAS COMO DIARREIA, DOR ABDOMINAL E DESCONFORTO DIGESTIVO.

PRINCÍPIO CÃO GATO

PEA 10mg/kg 10mg/kg

Glutamina 20mg/kg 20mg/kg

Boswellia serrata 10mg/kg 10mg/kg

Omega 3 50mg/kg 50mg/kg 

Vitamina E 2UI/kg 2UI/kg

Pool de lactobacillus 33.000.000 UFC/animal 33.000.000 UFC/animal

Enterococcus faecium 16.600.000UFC/ animal 16.600.000UFC/ animal
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1. ATIVOS UTILIZADOS NO TRATAMENTO DE DOENÇAS DO TRATO GENITO URINÁRIO
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Betanecol

Estimular as motilidades intestinais 
e gástrica. É também um 

estimulante da contração da bexiga 
urinária pela ativação do receptor 

muscarínico.

5-15 mg/animal TID 
(2,5mg/animal para 

pequeno porte)
1,25 - 5 mg/animal TID

Não usar em pacientes com 
suspeita de obstrução 

urinária ou gastrointestinal.

Antagonismo com 
anticolinérgicos.

Alopurinol

Indicado para redução da formação 
de urólitos de ácido úrico em 
animais suscetíveis, por inibir 
enzimas responsáveis por sua 
síntese. É também usado no 

tratamento dos sinais clínicos 
associados à leishmaniose. 

10-20mg/kg TID (5 - 10 
mg/kg preventivo) 

15 mg/kg BID 
(5-10mg/kg preventivo)

Não há relatos.

O  alopurinol  pode  inibir  o  
metabolismo  de  certos  

medicamentos.  Não  
associar à  azatioprina, pois 
pode aumentar seus efeitos 

tóxicos.

Bicarbonato de sódio
Alcalinizante urinário, previne 

formação de cristais de oxalato de 
cálcio

50 mg/kg BID ou TID 50 mg/kg BID ou TID

Não usar em animais com 
hipocalcemia, por perda de 

cloretos por vômito ou 
alcalose. Pode aumentar 

risco de hiponatremia.

Pode ocorrer diminuição de 
absorção de outros 

medicamentos, como 
anticolinérgicos, 

cetoconazol, 
fluorquinolonas e 

tetraciclinas.

Bromocriptina
Alcalóide de ergot, inibidor de 

lactação.
0,01 mg/kg SID 0,02 - 0,04 mg/kg BID

Não administrar em 
animais prenhes, pois tem 

potencial abortivo.

Metoclopramida (efeito 
antagônico). Exacerba efeito 

da Selegelina.

Citrato de potássio
Alcalinizante urinário, previne 

formação de cristais de oxalato de 
cálcio

40 - 75 mg/kg BID 50 - 100 mg/kg BID
Usar com cautela em 

animais com doença renal.

Não usar com penicilina 
potássica ou brometo de 

potássio.

Condroitina
Reposição de glicosaminoglicanos, 

que forma camada protetora na 
parede da bexiga.

10-20 mg/kg SID 10-20 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Cranberry

Acidificante urinário,  e atua inibindo 
aderência de determinadas 

bactérias na parece celular da 
bexiga.

10 mg/kg SID 10 mg/kg SID Não há relatos.
Provável interação com 

varfarina e anticoagulantes.

D - Manose

Atua inibindo aderência de 
determinadas bactérias na parece 

celular da bexiga, em complemento 
ao cranberry.

8 mg/kg SID 8 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Fosfolipídeo de 
caviar

Redução da proteinúria, prevenção 
da hipertensão glomerular e 

redução na produção de 
eicosanoides pró-inflamatórios.

3 - 6 mg/kg SID 3 - 6 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Glucosamina
Reposição de glicosaminoglicanos, 

que forma camada protetora na 
parede da bexiga.

20 mg/kg SID 20 mg/kg SID
Evitar administração em 

animais diabéticos.
Não há relatos.

Hidroclorotiazida
Diurético que reduz secreção de 

cálcio pela urina prevenindo cálculos 
de oxalato de cálcio.

1 mg/kg BID 1 mg/kg BID
Não usar em pacientes com 
hipercalcemia, pois impede 

excreção de cálcio. 

Usar com cautela com 
outros diuréticos ou 

hipertensivos.

SISTEMA GENITO-URINÁRIO - Ativos Utilizados
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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1. ATIVOS UTILIZADOS NO TRATAMENTO DE DOENÇAS DO TRATO GENITO URINÁRIO
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Metionina
Diminui odor amonical da urina, 

acidificante urinário, previne 
formação de cristais e urólitos.

8mg/kg SID 8mg/kg SID

Contraindicado para 
pacientes com doença 

hepática grave, pois pode 
causar encefalopatias 

hepáticas. Contraindicado 
em animais com neoplasia, 
pois aumenta a metilação 
do DNA, que diminui ou 

anula a expressão de genes 
supressores de tumor, 

promovendo o aumento da 
proliferação celular e a 
inibição da apoptose.

Não há relatos.

N-acetil D-
glucosamina

Confere proteção mecânica, por 
reforçar o revestimento interno da 

bexiga. Impede a formação de 
cristais na urina e de bactérias 

aderirem ao revestimento interno da 
bexiga, reduzindo a incidência de 

infecções. Reduz a permeabilidade 
da parede, impedindo a passagem 
de substâncias prejudiciais através 

do urotélio. A diminuição de 
glicosaminoglicanos na mucosa da 

bexiga está relacionada ao 
aparecimento de cistite idiopática.

20 mg/kg SID 20 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Piridoxina
Inibe a formação endógena de 

oxalato, diminuindo sua 
concentração na urina. 

50-100 mg/animal 4-8 mg/kg de alimento

Não usar em gestantes. Uso 
com cuidado em pacientes 
com doenças autoimunes, 
pulmonares ou alterações 

cardíacas graves.

Não há relatos.

Prazosina

Vasodilatador antagonista seletivo 
para o receptor alfa1-adrenérgico, 
utilizado na resistência uretal pelo 

seu efeito relaxante da musculatura.

0,07 mg/kg BID ou TID 0,07 mg/kg BID ou TID
Usar com cautela em 
animais cardiopatas.

Associado a outros 
vasodilatadores pode 

causar hipotensão grave.

Unha de gato

Diurético. Causa aumento dos níveis 
de estradiol, prolactina e leucócitos. 

Efeito nefroprotetror pelo seu 
mecanismo antioxidante.

40 - 100 mg/kg SID 40 - 100 mg/kg SID Não há relatos.

Podem potencializar 
fármacos antagonistas H2. 

Podem interferir em 
fármacos como 

ciclosporina, inibidores de 
protease e transcriptase.

Vitamina C Acidificante urinário. 100 mg/animal 100 mg/animal Não Há relatos.

Aumenta os níveis 
plasmáticos de 

etinilestradiol. Barbitúricos, 
primidona ou salicilatos 

podem aumentar sua 
excreção urinária.

SISTEMA GENITO-URINÁRIO - Ativos Utilizados
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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FÓRMULAS PARA TRATAMENTO DO SISTEMA GENITO-URINÁRIO

1. FÓRMULA ADJUVANTE NO TRATAMENTO DE INCONTINÊNCIA EM CADELAS

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO CÃO

Isoflavona  5 - 7 mg/kg

Metionina  8 mg/kg

Vitamina B1  1 mg/kg

Fosfolipídeo de caviar  3 mg/kg

Cranberry 10 mg/kg

D - Manose 8 mg/kg

3. FÓRMULA ADJUVANTE NO TRATAMENTO DE DRC - SUPORTE NUTRICIONAL

Posologia:  Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Ômega 3  50 mg/kg 50 mg/kg

Taurina 25mg/kg 25mg/kg

 L carnitina 50mg/kg 50mg/kg

Vitamina B1 1 mg/kg 2 mg/kg

Vitamina B2 2 mg/kg 2 mg/kg

Vitamina B5 5 mg/kg 5 mg/kg

Vitamina B12   100 mcg/kg 50 mcg/kg

Ácido folico   (anemia) 0,1 mg/kg 0,1 mg/kg

Dl isoleucina 11 mg/kg 11 mg/kg

Leucina 10-20 mg/kg 10-20 mg/kg

Fenilalanina  13 mg/kg 13 mg/kg

Valina 7,5 mg/kg 7,5 mg/kg

L lisina 400 mg/animal 400 mg/animal

L treonina 10 mg/kg 10 mg/kg

L triptofano 5 - 10mg/kg 5 - 10 mg/kg

L Histidina 3 mg/kg 3 mg/kg

L tirosina 3-7 mg/kg 3-7 mg/kg

2. FÓRMULA ADJUVANTE NO TRATAMENTO DE INCONTINÊNCIA DE ORIGEM HORMONAL EM CÃES

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO CÃO

Turkesterona 8 mg/kg

Tribulus terrestris 10 mg/kg

SISTEMA GENITO-URINÁRIO - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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4. FÓRMULA ADJUVANTE NO TRATAMENTO DE DRC - RENOPROTEÇÃO

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO CÃO GATO

FOS  20mg/kg 20mg/kg

MOS 20mg/kg 20mg/kg

Vitamina C  100 mg/animal 100 mg/animal

Complexo B 2 mg/kg 4 mg/kg

Resveratrol 1-3 mg/kg 1 mg/kg

Pool de lactobacillus 

16.600.000 (pequeno 
porte) - 33.300.000 

UFC/animal (médio e 
grande porte)

16.600.000 UFC/animal

Enterecoccus faecium  16.600.000 UFC/ animal 16.600.000 UFC/ animal

L - carnosina  4mg/kg 4mg/kg

L- glutamina  10mg/kg 10mg/kg

Glicina  5mg/kg 5mg/kg

L arginina 7 mg/kg 7 mg/kg

Taurina 10 mg/kg 10 mg/kg

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

5. FÓRMULA PARA OTIMIZAÇÃO ENERGÉTICA DO PACIENTE NEFROPATA

PRINCÍPIO CÃO GATO

Vitamina B12 100 mcg/animal 50 mcg/kg

Coenzima Q10 5 - 10 mg/kg 5 - 10 mg/kg

Taurina 50mg/kg 50mg/kg

Vitamina K2 3 mcg/kg 10 mcg/kg

Vitamina PQQ 80 - 110 mcg/kg 80 - 110 mcg/kg

D- Ribose 30 mg/kg 30 mg/kg

L- carnitina 50 mg/kg 50 mg/kg

Ômega 3 50 mg/kg 50 mg/kg

Zinco quelato  1 a 3 mg/Kg 0,5 - 2 mg/Kg

SISTEMA GENITO-URINÁRIO - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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6. FÓRMULA PARA CONTROLE DA HIPERTENSÃO NO PACIENTE NEFROPATA

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO CÃO GATO

L -arginina 7 mg/kg 10 mg/kg

N-acetilcisteína 10 mg/kg 10 mg/kg

Omega 3 50mg/kg 50mg/kg

Taurina 25mg/kg 25mg/kg

Coenzima Q10 5 - 10 mg/kg 5 - 10 mg/kg

Magnésio quelato 0,8-7 mg/kg 0,8-7 mg/kg

7. FÓRMULA ADJUVANTE PARA TRATAMENTO DE HIPERPARATIREOIDISMO SECUNDÁRIO RENAL

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas. Essa dose 
pode ser dividida em 2 ou 3 
administrações, e em cápsula.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Hidróxido de alumínio 30 - 90 mg/kg 30 - 90 mg/kg

Carbonato de cálcio elementar 40 - 90 mg/kg 40 - 90 mg/kg

Taurina 50mg/kg 50mg/kg

Coenzima q10 10mg/kg 10mg/kg 

8. FÓRMULA ADJUVANTE PARA TRATAMENTO DE DRC LEVE A MODERADA

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO CÃO GATO

L-carnosina 4 mg/kg 4 mg/kg

MOS 20 mg/kg 20 mg/kg

Pool de Lactobacillus

16.600.000 (pequeno 
porte) - 33.300.000 

UFC/animal (médio e 
grande porte)

16.600.000 UFC/animal

Enterococcus faecium 16.600.000 UFC/animal 16.600.000 UFC/animal

Vitamina E 10 UI/kg 10 UI/kg

Betacaroteno 30 UI/kg 30 UI/kg

N-acetilcisteína 10 mg/kg 10 mg/kg

Arginina NO 7 mg/kg 10 mg/kg

Taurina 25 mg/kg 25 mg/kg

Coenzima Q10 10 mg/kg 10 mg/kg

SISTEMA GENITO-URINÁRIO - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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9. FÓRMULA ADJUVANTE PARA TRATAMENTO DE DRC GRAVE (ADICIONAR À FÓRMULA 8)

PRINCÍPIO CÃO GATO

L carnitina 50 mg/kg 50 mg/kg

Taurina 10 mg/kg 10 mg/kg

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

10. FÓRMULA ADJUVANTE NO TRATAMENTO DE CÁLCULO DE ESTRUVITA
PRINCÍPIO CÃO GATO

DL- metionina 8 mg/kg 8 mg/kg

Cranberry 10 mg/kg 10 mg/kg

D- manose 8 mg/kg 8 mg/kg

Piridoxina 50mg/animal 4-8 mg/alimento

Vitamina K2 3 mcg/kg 10 mcg/kg

N-acetil D glucosamina 20 mg/kg 20 mg/kg

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

11. FÓRMULA PARA PREVENÇÃO DE FORMAÇÃO DE CÁLCULO DE OXALATO DE CÁLCIO

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Vitamina K2 3 mcg/kg 10 mcg/kg

Piridoxina 50mg/animal 4-8 mg/alimento

Ômega 3 50 mg/kg 50 mg/kg

D- manose 8 mg/kg 8 mg/kg

N-acetil D glucosamina 20 mg/kg 20 mg/kg

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

12. FÓRMULA ADJUVANTE NO TRATAMENTO DE INFECÇÃO DO TRATO URINÁRIO

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Ômega 3 50 mg/kg 50 mg/kg

Condroitina 10  -20mg/kg 10-20 mg/kg

D- manose 8 mg/kg 8 mg/kg

Cranberry 10 mg/kg 10 mg/kg

Nicotinamida 5-10 mg/kg 5-10 mg/kg

Metilfolato 8 mcg/kg 5 mcg/kg

Resveratrol 1-3 mg/kg 1 mg/kg

SISTEMA GENITO-URINÁRIO - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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Posologia: Dê 1 dose a cada 24 
horas por no mínimo 30 dias. 
Calcular de acordo com o peso 
desejável.

1. FÓRMULA PARA SARCOPENIA
PRINCÍPIO CÃO GATO

L-Lisina 100 mg/5kg  100 mg/5kg

DL- Metionina 50 mg/5kg  80 mg/5kg

L-Cistina 64 mg/5kg  20 mg/5kg

L-Triptofano 22 mg/5kg 19 mg/5kg

L-Arginina 71 mg/5kg  112 mg/5kg

Isoleucina 57 mg/5kg 63 mg/5kg

Leucina 100 mg/5kg  150 mg/5kg

Valina 75 mg/5kg 75 mg/5kg

Treonina 67 mg/5kg 87 mg/5kg

Histidina 29 mg/5kg 38 mg/5kg

DL- Fenilalanina 80 mg/5kg 85 mg/5kg

Tirosina 20 mg/5kg 27 mg/5kg

Taurina - 5,8 mg/5kg

2. FÓRMULA SUPORTE PARA ANIMAIS GERIÁTRICOS

Posologia: Dê 1 dose a cada 24 
horas por no mínimo 30 dias.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Ginkgo biloba 1,2 mg/kg 1 mg/kg

Ácido lipoico 2 - 3 mg/kg 1 mg/kg

Vitamina K2 3 mcg/kg 10 mcg/kg

Vitamina D3 100 UI/kg 100 UI/kg

Cramberry 10 mg/kg 10 mg/kg

Colágeno não desnaturado 
do Tipo II

2 mg/kg 2 mg/kg

MOS 20 - 40 mg/kg 20 - 40 mg/kg

FOS 20 - 50 mg/kg 20 - 50 mg/kg

Resveratrol 1 - 3 mg/kg 1 mg/kg

Betaglucana 8 mg/kg 10 mg/kg

Ômega 3 50 mg/kg 50 mg/kg

GERIÁTRICO - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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3. FÓRMULA SUPORTE PARA ANIMAIS GERIÁTRICOS

Posologia: Dê 1 dose a cada 24 
horas.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Ginkgo biloba 1,2 mg/kg 1 mg/kg

Ácido lipóico 2 - 3 mg/kg 1 mg/kg

Pool de lactobacillus 

16.600.000 (pequeno 
porte) - 33.300.000 

UFC/animal (médio e 
grande porte)

16.600.000 UFC/animal

Curcumina 5 - 10 mg/kg 5mg/kg

Piperina 10 - 25 mcg/kg _

Vitamina C 3 mg/kg 10 mg/kg

GERIÁTRICO - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA

4. FÓRMULA ANTIOXIDANTE E PARA SUPORTE EM RETINOPATIAS

Posologia: Dê 1 dose a cada 24 
horas durante pelo menos 30 
dias

PRINCÍPIO CÃES GATOS

Ácido lipoico 2 - 3 mg/kg 1 mg/kg

Betacaroteno 30 UI/kg 30 UI/kg

Luteína 0,25 - 0,5mg/kg 0,25 - 0,5mg/kg

L-Carnosina 4 mg/kg 4 mg/kg

Vitamina E 5 - 10UI/kg 5 - 10UI/kg

Picnogenol 700 mcg/kg 500 mcg/kg

ANOTAÇÕES
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1. ATIVOS UTILIZADOS PARA ESTIMULAR SISTEMA IMUNOLÓGICO
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Ácido fólico
Utilizado em casos de anemia. 
Auxilia na hematopoiese, com 

aumento de eritrócitos.
0,1 mg/kg SID 0,1 mg/kg SID

Não usar em portadores de 
anemias aplásticas ou 

normocíticas
Não há relatos.

Arginina
Imunoestimulante, aumenta 

número de linfócitos T.
7 mg/kg SID 10 mg/kg SID

Não utilizar em animais 
cujo desenvolvimento ósseo 

ainda não está completo. 
Não há relatos.

Betaglucana
Nutracêutico imunomodulador que 

atua estimulando macrófagos, 
neutrófilos e NK.

8 mg/kg SID 10 mg/kg SID Não há relatos Não há relatos.

Cálcio Quelato
Importante na sinalização das 

células de defesa.
2 - 4 mg/kg SID 2 - 4 mg/kg SID

Não usar em animais com 
hipercalcemia, 

hipercalciúria, urolitíase, 
hiperparatireoidismo 
primário e  metástase 

óssea.

Evitar uso com digitálicos. 
Administrar com uma 

diferença de 3 horas de 
tetraciclinas.

Equinácea

Apresenta ação antifúngica, 
antibacteriana, antiviral, 

antioxidante, anti-inflamatória 
antineoplásica e  antigripal. É 

indicada para suporte em infecções 
do trato respiratório, urinário e 

pele.

3 - 5 mg/kg SID 3 mg/kg SID Não há relatos Não há relatos

Fenilalanina

Precursor da síntese de 
catecolaminas, que auxiliam no 

seguimento das funções do sistema 
imunológico e reduzem ação de 

citocinas pró-inflamatórias.

13 mg/kg SID 13 mg/kg SID Não há relatos

Uso com inibidores não 
seletivos de MAO pode levar 

a hipertensão. Utilização 
com Selegilina pode 

aumentar efeitos adversos.

FOS
Promove equilíbrio da microbiota 

intestinal, aumento da produção de 
compostos imunoestimulantes.

20 - 50 mg/kg SID 20 - 50 mg/kg SID Não há relatos Não há relatos.

Ganoderma lucidum
Imunomodulador, antioxidante, 

antiviral e anti-inflamatório.
5 - 8 mg/kg SID 5 - 8 mg/kg SID Não há relatos

Pode potencializar 
antitrombóticos. Efeitos 

sinérgicos com ampicilina, 
cefazolina, oxitetraciclina e 

cloranfenicol.

Ginseng

Imunomodulador. Aumenta a 
capacidade fagocitária de 

macrófagos e estimula a produção 
de interferon.

2 - 5 mg/kg SID 2 - 5 mg/kg SID

Não deve ser administrado 
durante o curso de doenças 

agudas, trombose 
coronária, doenças 
cardíacas graves, 

hipertensão arterial e 
hemorragias.

Efeito depressor se 
administrado com 

fenobarbital e anfetaminas. 
Potencializador de 

medicações antineoplásicas.

Glicina

Essencial para a proliferação dos 
leucócitos, responsável pela 

produção de histamina,  
desempenhando papel na regulação 

da produção de citocinas e na 
função imune.

5 mg/kg SID 5 mg/kg SID Não há relatos Não há relatos.

Glutamina
Imunoestimulante, aumentando 

produção de nutrientes e CO2 para 
as células de defesa.

20 - 40 mg/kg SID 20 - 40 mg/kg SID
Não indicada para 

pacientes com neoplasias.
Não há relatos.

Histidina
Imunomodulador, pela produção de 

histamina.
3 mg/kg SID 3 mg/kg SID Não há relatos Não há relatos.

SISTEMA IMUNOLÓGICO - Ativos Utilizados
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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1. ATIVOS UTILIZADOS PARA ESTIMULAR SISTEMA IMUNOLÓGICO
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Lactoferrina

Anti-inflamatório ,antioxidante, 
antitumoral (apoptótica, 

antiproliferativa, inibidora do NF-
kappaB), imunoestimulante, efeito 

contra bactérias, vírus, fungos e 
parasitas intestinais.

5 -10 mg/kg SID 5 -10 mg/kg SID
Pode levar a formação de 

cromodacriorréria.
Não há relatos.

Lisina
Aminoácido que aumenta a 

imunidade em processos virais.
10 - 20 mg/kg SID

90 mg/gato SID (herpes: 250 
- 400 mg/gato)

Não há relatos. Não há relatos.

MOS

Contribui para a estimulação do 
sistema imune e aumento da 

concentração de imunoglobulina 
sérica.

20 - 40 mg/kg SID 20 - 40 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Naltrexona (baixas 
doses - LDN)

Em baixas doses, ativa o sitema 
imunilógico, alterando 

significativamente o 
desenvolvimento, diferenciação e 

função das células de defesa. 

0,055 mg/ kg SID Não há relatos

Em baixas doses, não se 
conhece efeitos colaterais. 

Nos primeiros dias, o 
animal pode apresentar 

sinais de insônia.

Reverte ação de opióides.

Timomodulina
Modulação da medula óssea e 

sistema imune.
1 -2 mg/kg SID 1 -2 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Tirosina

Produto da degradação de 
fenilalanina. Precursor da síntese 

de catecolaminas, que auxiliam nas 
funções do sistema imunológico e 

reduzem ação de citocinas pró-
inflamatórias.

3 - 7 mg/kg SID 3 - 7 mg/kg SID Não há relatos.

Uso com inibidores não 
seletivos de MAO pode levar 

a hipertensão. Utilização 
com Selegilina pode 

aumentar efeitos adversos.

Treonina
Importante componente de 

gamaglobulinas plasmáticas.
8 mg/kg SID 8 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Triptofano
Inibe produção de superóxido e 

radicais livres. 
5 - 15 mg/kg SID 5 - 10 mg/kg SID Não há relatos.

Atenção no uso com 
anticonvulsivantes, pois 

podem aumentar a 
concentração plasmática de 

triptofano.

Unha de gato
Imunomodulador, anti-inflamatório 

e antioxidante.
5 mg/kg SID 5 mg/kg SID

Contraindicado a 
administração no período 

de 2 dias antes e depois do 
tratamento quimioterápico. 

Não aconselhável 
administração com 

antiácidos e ciclosporina ou 
outros imunossupressores.

Valina
Melhora respostas das células de 

defesa.
7,5 mg/kg SID 7,5 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Vitamina B1 Imunoestimulante. 2-4 mg/kg SID 2-4 mg/kg SID

Não usar em gestantes. 
Uso com cuidado em 

pacientes com doenças 
auto-imunes ou 

pulmonares, alterações 
cardíacas graves. 

Contraindicado para 
pacientes oncológicos.

Não há relatos.

SISTEMA IMUNOLÓGICO - Ativos Utilizados
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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1. ATIVOS UTILIZADOS PARA ESTIMULAR SISTEMA IMUNOLÓGICO
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Vitamina B2 Imunoestimulante. 2-4 mg/kg SID 2-4 mg/kg SID

Não usar em gestantes. 
Uso com cuidado em 

pacientes com doenças 
auto-imunes ou 

pulmonares, alterações 
cardíacas graves.

Não há relatos.

Vitamina B3 Imunoestimulante. 5-10 mg/kg SID 5-10 mg/kg SID

Não usar em gestantes. 
Uso com cuidado em 

pacientes com doenças 
auto-imunes ou 

pulmonares, alterações 
cardíacas graves.

Não há relatos.

Vitamina B6 Imunoestimulante. 2 a 5 mg/Kg 2 a 4 mg/Kg

Não usar em gestantes. 
Uso com cuidado em 

pacientes com doenças 
auto-imunes ou 

pulmonares, alterações 
cardíacas graves.

Não há relatos.

Zinco quelato
Mineral imunoestimulante, 

auxiliando na proliferação e ação de 
células de defesa. 

1 a 3 mg/Kg 0,5 - 2 mg/Kg Não há relatos.

Pode diminuir a ação de 
tetraciclina, levofloxacina e 
cobre. O zinco pode ter sua 

ação diminuída por 
diuréticos tiazídicos, ácido 
fólico e suplementos com 

ferro.

SISTEMA IMUNOLÓGICO - Ativos Utilizados
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FÓRMULAS PARA TRATAMENTO SISTEMA IMUNOLÓGICO
1. FÓRMULA AUXILIAR PARA TRATAMENTO DE DEMODICOSE

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas por no 
mínimo 30 dias.

PRINCÍPIO CÃO

Colostro  7 mg/kg

Betaglucana  8 mg/kg

Zinco Quelato 1 a 3 mg/Kg

L glutamina  10 mg/kg

Quercetina  3 mg/kg

Fosfolipídeo do caviar  6 mg/kg

2. FÓRMULA AUXILIAR PARA TRATAMENTO DE DEMODICOSE

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas por no 
mínimo 30 dias.

PRINCÍPIO CÃO

Ômega 3 50 mg/kg

Epigalocatequina galato 700 mcg - 5 mg/kg

Quercetina 3 - 5 mg/kg

Selênio Quelato 3 mcg/kg

Betaglucana 8 mg/kg

Agaricus blazei 5-10 mg/kg

Unha de gato 5 mg/kg

Vitamina A 100 UI/kg

SISTEMA IMUNOLÓGICO - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA

3. FÓRMULA IMUNOESTIMULANTE PARA GATOS COM FIV/ FELV/ HERPESVÍRUS

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas por no 
mínimo 30 dias.

PRINCÍPIO GATO

Lisina 
90 mg/animal ( herpes 250 - 

400mg/animal)

Betaglucana  10 mg/kg

Zinco Quelato 0,5 - 2 mg/Kg

L Glutamina * 20 - 40mg/kg

Timomodulina  1mg/kg

Vit A  100 -200UI/kg

Vit E  15UI/Kg

Lactoferrina 5 - 10 mg/kg

*Substituir por Citrulina 
20mg/kg em casos de 
pacientes oncológicos ou 
suspeita de neoplasia.
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4. FÓRMULA AUXILIAR PARA TRATAMENTO DE CINOMOSE

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO CÃO

Timomodulina  2 mg/kg

Betaglucana  8 mg/kg

N acetilcisteina  10 mg/kg

Vitamina A 100 - 200UI/kg

Vitamina E 15UI/Kg

Vitamina C 500 mg/animal

5. FÓRMULA AUXILIAR PARA TRATAMENTO DE CINOMOSE

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO CÃO

Berberina  5-7 mg/kg

Colostro  5 mg/kg 

Agaricus blazei  5 -10mg/kg

Vitamina A 100-200UI/kg

Vitamina E 4-7UI/kg

Pool de lactobacillus
  16.600.000 (gatos e cães pequeno 

porte) - 33.300.000 UFC/animal (cães 
médio e grande porte)

6. FÓRMULA ADJUVANTE PARA AUMENTO DE CONTAGEM DE CÉLULAS VERMELHAS

PRINCÍPIO CÃO GATO

Vitamina B5  1,5 mg/kg 800 mcg/kg

Vitamina B2  2 mg/kg 2 mg/kg

Ácido fólico  5 mcg/kg 10 mcg/kg

Vitamina A 100-200 UI/kg 100-200 UI/kg

Isoleucina  5,5 mg/kg 6 mg/kg

Vitamina B3  5 mg/kg 5 mg/kg

Molibdênio  1 mcg/ kg 1 mcg/ kg

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas por no 
mínimo 30 dias.

SISTEMA IMUNOLÓGICO - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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7. FÓRMULA ADJUVANTE PARA AUMENTO DE CONTAGEM DE CÉLULAS VERMELHAS

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas por no 
mínimo 30 dias. 

PRINCÍPIO CÃO GATO

Complexo B 2 mg/kg 4 mg/kg

Ácido Fólico 0,1 mg/kg 0,1 mg/kg

Vitamina C 100mg/animal 100mg/animal

Vitamina A 100-200 UI/kg 100-200 UI/kg

Vitamina E 5UI/kg 10UI/kg

Isoleucina  5,5 mg/kg 6 mg/kg

Histidina 3 mg/kg 3 mg/kg

Molibdênio 1 mcg/ kg 1 mcg/ kg

8. FÓRMULA ADJUVANTE PARA ESTIMULAÇÃO DO SISTEMA IMUNE

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas por no 
mínimo 30 dias. 

PRINCÍPIO CÃO GATO

Betaglucana  8 mg/kg 10 mg/kg

Ganoderma lucidum  5-8 mg/kg 5 mg/kg

Lisina  10 - 20 mg/kg 
90mg/animal (herpes 250 

- 400mg/animal)

Arginina  7 mg/kg 10 mg/kg

Zinco Quelato 1 a 3 mg/Kg 0,5 - 2 mg/Kg

Vitamina A  100UI/kg 100UI/kg

9. FÓRMULA IMUNOESTIMULANTE PARA TRATAMENTO DE PAPILOMATOSE

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas por no 
mínimo 15 dias. 

PRINCÍPIO CÃO

Selênio Quelato 3mcg/Kg/SID

Cromo Quelato 10-15mcg/kg

Vitamina B6 2 a 5 mg/Kg

Betaglucana 8 mg/kg

L Arginina 7 mg/kg

Colostro  7 mg/kg

Ganoderma  5-8 mg/kg

Espirulina 10-15 mg/kg

Vitamina B12 100 mcg/animal

SISTEMA IMUNOLÓGICO - Fórmulas
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Posologia: Aplique na lesão com 
auxílio de cotonete ou algodão a 
cada 12 horas por no mínimo 15 
dias.

10. FÓRMULA COM THUYA PARA TRATAMENTO DE PAPILOMATOSE
PRINCÍPIO CÃO

Tintura de Thuya qsp 10ml

11. TERAPIA SUPORTE PARA GRIPE E AUMENTO DA IMUNIDADE

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO CÃO GATO

N acetilcisteína 10 mg/kg 10 mg/kg

Vitamina C 100 mg/animal 100 mg/animal

Zinco quelato 1 a 3 mg/Kg 0,5 - 2 mg/Kg

Equinácea 3 - 5 mg/kg 3 mg/kg

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

*Em casos de animais com neoplasia, substituir Glutamina por Citrulina 20 mg/kg. 

12. FÓRMULA PARA ESTIMULAÇÃO E MODULAÇÃO DO SISTEMA IMUNE 

PRINCÍPIO DOSE

Lactobacillus bifidum
 16.600.000 (gatos e cães pequeno 

porte) - 33.300.000 UFC  

Lactobacillus acidophilus
 16.600.000 (gatos e cães pequeno 

porte) - 33.300.000 UFC/animal (cães 
médio e grande porte) 

Lactoferrina 5 - 10 mg/kg

Ganoderma 5 - 8 mg/kg

Timomodulina 2 mg/kg

Glutamina* 10 - 30 mg/kg

ANOTAÇÕES
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1.  ANTI-INFLAMATÓRIOS USADOS NO TRATAMENTO DE DOENÇAS DO APARELHO LOCOMOTOR

PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO EFEITOS ADVERSOS

Carprofeno
Seletivo para COX-2 / Dor 

crônica, pós-cirúrgico 
ortopédico e tecidos moles.

4,4 mg / kg SID ou 
2,2 mg/kg BID POR 7 
dias; depois 2,2 mg / 

kg SID

NÃO 
RECOMENDADO

Não administre em 
animais suscetíveis ao 

desenvolvimento de 
úlceras no TGI ou com 

doença renal 
existente. Não associe 

a medicamentos 
ulcerogênicos, tais 

como corticosteroides. 

Não associar com outros 
AINEs e corticoides, esses 

podem exacerbar os 
efeitos colaterais. Alguns 
AINEs podem interferir na 
ação de diuréticos e IECA.

Gastrointestinais, toxicidade 
renal e toxicidade hepática 

em doses altas ou 
tratamento prolongado.

Cetoprofeno
Inibe a agregação 

plaquetária e a síntese da 
prostaglandina.

1 mg/kg/SID 1 mg/kg/SID

Meloxicam

Seletivo para COX-2 / Dor e 
inflamação 

musculoesquelética aguda 
e crônica.

Dose única de 0,2 mg 
/ kg SID, seguido por 

0,1 mg / kg SID

Dose única de 
ataque de 0,1 mg / 
kg SID, seguido por 

0,05 mg / kg SID

Firocoxib
Específico para COX-2 / Dor 
crônica, osteoartrite e pós-
cirúrgico de tecidos moles.

5 mg / kg SID NÃO INDICADO

Piroxicam

Anti-inflamatório não 
esteroidal e, 

experimentalmente, 
indicado na terapia 

adjuvante de algumas 
neoplasias.

0,3 mg/kg/ 48h 0,3 mg/kg 48h

Prednisolona

Adrenocorticosteroide. 
Mecanismo de ação dos 

corticosteroides parece ser 
por controle da síntese das 

proteínas.

Imunossupressor 
1 - 2 mg/kg SID ou 

BID

Anti-inflamatório
0,25 -0,5mg/kg SID 

ou BID

Imunossupressor 
1 - 2 mg/kg SID ou 

BID

Anti-inflamatório
0,25 -0,5mg/kg SID 

ou BID

Usar com cautela em 
animais com úlceras 

gástricas e 
sangramento ou 
infecção ou em 

animais em 
crescimento ou com 
feridas em processo 
cicatricial e doença 

renal. Usar ainda com 
cautela em fêmeas 

prenhes.

A administração de 
corticosteroides com anti-

inflamatórios não 
esteroidais aumenta o 

risco de lesão gástrica. Os 
corticosteroides podem 

inibir a conversão do 
hormônio T4 na forma 

ativa T3.

Hipersensibilidade ao 
fármaco, gastrite, úlcera, 

doença cardíaca, glaucoma e 
insuficiência hepática.

Deflazacort

É um glicocorticoide com 
propriedades anti-

inflamatórias e 
imunodepressoras. 

0,75 - 1,25 mg/kg 0,75 - 1,25 mg/kg

Pode ocorrer diminuição 
dos níveis de salicilato, 

aumento do risco de 
hipopotassemia com o uso 

concomitante de 
digitálicos ou diuréticos, 

anticolinesterásicos; 
drogas que alteram o 

metabolismo dos 
glicocorticoides, como 

rifampicina, barbitúricos, 
difenil hidantoína); a 

eritromicina e os 
estrogênios podem 

aumentar os efeitos dos 
corticosteroides. Os 

corticoides podem alterar 
os efeitos dos 

anticoagulantes do tipo 
cumarínico.
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2.  ATIVOS CONTROLADOS UTILIZADOS NO CONTROLE DA DOR
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO EFEITOS ADVERSOS

Amitriptilina

Inibição da recaptação de 
norepinefrina e serotonina / 
Dor crônica, especialmente 

neuropática / 
Frequentemente combinado 

com outros analgésicos /  
Início da ação 10-14 dias / 

Duração do tratamento por 
tempo indeterminado .

1 a 2 mg / kg SID ou 
BID 0,5 a 1 mg / kg SID

Não deve ser usada em 
pacientes com 

hipersensibilidade ao 
medicamento. Utilizar 

com cautela em pacientes 
diabéticos e cardiopatas.

Não deve ser 
administrado em 

animais que estão 
fazendo uso de 
inibidores da 

monoaminoxidase. 

Síndrome serotoninérgica, 
sintomas de abstinência, 
sonolência, excitação e 

agitação.

Gabapentina
Bloqueio dos canais de 
cálcio pré-sinápticos, 

reduzindo a liberação de 
neurotransmissores e a 

sensibilização central / Dor 
crônica, principalmente 

neuropática.

Dor neuropática
5-15mg/kg e 

aumentar 
gradualmente até 

40mg/kg BID ou TID, 
se necessário

5 a 10 mg / kg BID 

Não deve ser 
administrado em animais 
com hipersensibilidade ao 

princípio ativo

Antiácidos diminuem 
sua absorção oral.

Sedação, náusea e vômito.

Pregabalina
Iniciar com 4 mg/kg 

BID aumentando 
gradualmente

Iniciar com 2 mg/kg 
BID , podendo 
aumentar para 

4mg/kg BID        

Seu uso para dor 
neuropática é limitado a 
relatos e a dosagem é 

baseada na extrapolação 
de estudos de 

farmacocinética. Não há 
informações disponíveis 
sobre o uso em gatos. 

Sem informações 
disponíveis.

Cloridrato de 
Tramadol

Cada opióide produz efeitos 
diversos conforme o grau de 

afinidade pelos diferentes 
subtipos de receptores 

opiáceos / Dor crônica (OA e 
neoplasia) e neuropática.

2 a 5 mg / kg SID, 
BID ou TID

2 a 4 mg / kg BID ou 
TID

Não utilizar em pacientes 
com função respiratória 

comprometida. Usar com 
cautela em pacientes com 

insuficiência cardíaca, 
idosos, hepatopatias.Nos 
gatos, indicado iniciar o 
tratamento com dose 

baixa, pois a eliminação é 
mais lenta.

Interação com 
fluoxetina e inibidores 

de MAO.

Náuseas e vômitos, 
constipação, excitação, 
depressão respiratória, 

respiração ofegante, 
bradicardia, retenção 

urinária.

Codeína
0,5 – 1 mg/kg BID 
a cada 4-6 horas

0,5 mg/kg
a cada 6 horas

Não utilizar em pacientes 
com função respiratória 

comprometida. Usar com 
cautela em pacientes com 

insuficiência cardíaca, 
idosos, hepatopatias. 

Poucos estudos de 
eficácia, mas a 

farmacocinética da 
codeína sugere uma 

possível utilidade. Não 
existem estudos em 

gatos.

Evitar uso 
concomitante com 

cloridrato de 
tramadol.

Naltrexona (baixas 
doses - LDN)

Em baixas doses, tem ação 
moduladora das células da 
glia, que reduz a produção 

de citocinas pró-
inflamatórias e superóxidos 

neurotóxicos, causando 
alívio da dor crônica.

0,055 mg/kg SID Não há relatos
Em baixas doses, não se 

conhece efeitos 
colaterais.

Reverte ação de 
opióides.

Nos primeiros dias, o animal 
pode apresentar sinais de 

insônia.

SISTEMA LOCOMOTOR - Ativos Utilizados
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA

S
IS

T
E

M
A

 
L

O
C

O
M

O
T

O
R



106

3. OUTROS NUTRACÊUTICOS ADJUVANTES NAS DOENÇAS DO APARELHO LOCOMOTOR
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Boswellia Serrata
Fitoterápico com ação anti-

inflamatória não esteroidal e 
analgésica.

10 -20 mg/kg SID 10 -20 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Cetil miristoleato
 Promove conforto nas articulações,  
reduz dor e inflamação e  auxilia na 

reconstrução da cartilagem.
6 - 8 mg/kg SID 6 - 8 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Condroitina, Sulfato

É um polissacarídeo sulfatado, 
maior constituinte da cartilagem, 

participando da sua estrutura, 
manutenção da hidratação, além de 
permitir a circulação de inúmeros 

microelementos, suprindo a 
deficiência de aporte sanguíneo 

dentro da cartilagem.

12 mg/kg SID 10 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Curcumina

Possui ação anti-inflamatória, por 
inibir ativação de fatores como NF-
�KB e enzimas como COX-2 e LOX-

5. Outras ações conhecidas da 
curcumina são: antioxidante, 

antidiabética, antitumoral, antiviral 
(incluindo atividade antiretroviral), 
antibacteriana, antiparasitária e 

antifúngica.

5 -10 mg/kg SID 5 mg/kg SID

Não recomendado para 
fêmeas prenhes, oclusão de 

vias biliares e úlceras 
gástricas.

Não administrar em 
animais em tratamento com 

anticoagulante.

Diacereína

Ativo que inibe a síntese das 
interleucinas, o que favorece a 

redução da degradação 
cartilaginosa e estimula a produção 

de componentes importantes da 
matriz cartilaginosa.

2 mg/kg SID 1 mg/kg SID
Hipersensibilidade ao 

fármaco.

Dada à natureza 
antraquinônica da 

diacereína, não poderá ser 
ingerido simultaneamente 
com laxantes. O fármaco 

pode produzir uma 
coloração amarelo-intenso 

na urina, porém, sem 
significado clínico.

Extrato seco de romã

Principal fonte de ácido elágico, 
elemento este com uma das 

maiores capacidades antioxidantes 
orgânicas, que uma vez associado a 

vitamina C, previne a ação dos 
radicais livres dentro das 

articulações.

2 mg/kg SID 2 mg/kg SID

Contraindicado em fêmeas 
prenhes (promove 

contração uterina), em 
lactação e filhotes.

Prejudica a ação da 
Carbamazepina 

Extrato de Yucca
Agente fitoterápico rico em 

saponinas de propriedade anti-
inflamatória e antioxidante.

10 mg/kg SID 0,5 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.
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3. OUTROS NUTRACÊUTICOS ADJUVANTES NAS DOENÇAS DO APARELHO LOCOMOTOR
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Fosfolipídeo de caviar
Potente ação antioxidante e 

protetor de membrana 
celular.

3 - 6 mg/kg SID 3 - 6 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Garra do diabo

Possui ação anti-
inflamatória, analgésica, 

antiespasmódica e sedativa. 
Inibe a síntese da 

prostaglandina-sintetase, a 
qual participa no processo 
inflamatório, sendo muito 

utilizado em processos 
inflamatórios semicrônicos 

e crônicos.

5 mg/kg SID NÃO INDICADO

Contraindicado o uso em 
fêmeas prenhes e em 
animais com úlceras 

gástricas e duodenais, 
intestino irritável e litíase 

vesicular.

Não há relatos.

Glucosamina

É uma molécula natural 
utilizada na biossíntese dos 

proteoglicanos que 
integram a matriz da 

cartilagem articular e o 
ácido hialurônico presente 

no líquido sinovial.

20 mg/kg SID 20 mg/kg SID

A segurança da 
glucosamina não foi 

estabelecida em animais 
diabéticos ou obesos que 
possam ser propensos ao 

desenvolvimento de 
diabetes.

Não há relatos.

MSM

Fonte de enxofre que auxilia 
na produção de colágeno, 

proteoglicanos e 
crescimento da cartilagem. 
Tem efeito sinérgico com o 

Sulfato de Glucosamina.

15 mg/kg SID 15 mg/kg SID Não há relatos

Vitamina C promove um 
efeito sinérgico quando 

administrado 
conjuntamente com MSM.

Extrato de semente de uva
Ação antioxidante e 

regenerador de vitamina C.
2,5 mg/kg SID 1 mg/kg SID

Contraindicado para 
pacientes nefropatas. 

Não há relatos.

Palmitoiletanolamina (PEA)

Atua  no receptor PPAR-�, 
inibindo mediadores pró-
inflamatórios, inibem o 

impulso nervoso da dor por 
supressão da adenilato 

ciclase. Utilizado para dor 
crônica (neuropática, 
articular, visceral...).

10 mg/kg SID, podendo 
aumentar se necessário até 

30 mg/kg SID

10 mg/kg SID, podendo 
aumentar se necessário até 

30 mg/kg SID
Não há relatos. Não há relatos.

Quercetina
Ação antioxidante e anti-

inflamatória.
3 - 5mg/Kg SID 2mg/Kg SID Não há relatos.

Apresenta sinergismo com 
Vitaminas C e E.

Resveratrol
Ativo extraído da casca e 

semente de uva, com 
potente ação antioxidante.

1-3 mg/kg SID 1 mg/kg SID
Não deve ser administrado 
em fêmeas prenhes e em 

lactação.

Pode aumentar o risco de 
hemorragia quando 

administrado com varfarina, 
dipiridamol, AINES e 

aspirina.
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3. OUTROS NUTRACÊUTICOS ADJUVANTES NAS DOENÇAS DO APARELHO LOCOMOTOR
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Salix alba

Ativo com importante 
atividade antitérmica e 
analgésica, por intervir 

diretamente na formação 
das prostaglandinas. 

15 mg/kg SID Não indicado

Ulcera gastroduodenal, 
hemofilia, púrpura 
trombocitopênica, 

hemorragias, 
hiperestrogenismo e 

bronquiectasia. Animais 
diabéticos, com doenças 

hepáticas e renais. 

Usar com cautela em 
animais em tratamento com 
anticoagulante, estrógeno, 

metotrexato, 
metoclopramida, 

espironolactona e fenitoina. 

Sucupira
Fitoterápico com ação anti-
inflamatória e analgésico.

7 mg/kg SID Não indicado Não há relatos. Não há relatos.

UC II

É capaz de realizar a 
reposição do colágeno tipo 

II perdido, prevenindo o 
processo inflamatório das 

articulações através do 
bloqueio da quebra do 

colágeno das cartilagens. 

2 mg/kg SID, com dose 
máxima de 40 mg/animal

2 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Unha de Gato

Fitoterápico rico em 
alcaloides com considerável 
ação anti-inflamatória, sem 

proporcionar efeitos 
adversos comuns em uma 
serie de anti-inflamatórios 
utilizados nas osteopatias e 

artropatias.

5 -7 mg/kg SID 5 -7 mg/kg SID

Fêmeas prenhes e 
lactantes, em animais em 

tratamento com 
quimioterápicos (potencial 
ação imunoestimulante).

Potencializa antagonista H2 
(antiácidos e inibidores da 

bomba de prótons), 
ciclosporina e outros 
imunossupressores, 

proteases, inibidores da 
transcriptase, hormônios, 

afetam a biodisponibilidade 
de radiofarmacos. Autores 
relatam que administração 

concomitante com 
benzodiazepínicos pode 
melhorar a capacidade 

exploratória e a atividade 
motora espontânea. 
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5. MINERAIS

4. VITAMINAS
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Vitamina D3

Ação regulatória do 
metabolismo do cálcio e do 
fosforo. Interagindo com a 
Vitamina k2, participando, 
portanto, dos processos 

ligados ao ossos e 
articulações.

100 UI/kg SID 100 UI/kg SID

Em animais que podem 
apresentar hipercalemia, 
filhotes, doença renal e 

Urolitiase.

Quando administrada 
concomitantemente com 

diuréticos tiazídicos, cálcio ou 
fosfato pode causar 

hipercalemia. Fenobarbital pode 
aumentar a necessidade de 
Vitamina D no organismo. A 
rifampicina pode reduzir a 
efetividade e os corticoides 

podem neutralizar a Vitamina D. 
Não administrar antiácidos ou 

outros medicamentos que 
contenham magnésio, pois essa 

associação é incompatível.

Vitamina K2 

Importante auxiliar na 
regulação no metabolismo do 

cálcio, prevenindo o 
desenvolvimento da 

osteoporose, o que previne a 
incidência de fraturas ou 

outras alterações de 
metabolismo articular.

3 mcg/kg SID 10 mcg/kg SID
Em fêmeas prenhes, 

filhotes.
Interfere na ação dos ativos 

anticoagulantes.

Vitamina C

Elemento antioxidante que 
reduz o stress oxidativo a nível 

articular. Sua interação 
sinérgica com outros 

antioxidantes traz grande 
benefício no tratamento da 

doença articular degenerativa.

100-500mg/animal SID 100mg/animal SID
Animais com tendência a 
formação de cálculo de 

oxalato de cálcio.

Pode aumentar a absorção de 
ferro em caso de deficiência.

PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Magnésio Quelato

Síntese de proteínas, redução 
do estresse, metabolismo e 

controle do cálcio, síntese de 
ATP. Síntese de DNA e RNA, 

síntese de glutationa (potente 
enzima antioxidante), redução 

de citocinas inflamatórias, 
contração muscular.

0,8-7 mg/kg SID 0,8-7 mg/kg SID

Deve ser administrado 
com cautela em animais 
que apresentam a função 

renal comprometida.

Atrapalha a absorção de 
tetraciclina. O cálcio, fosfato, 
gorduras e vitamina D reduz a 

absorção de Magnésio.

Manganês Quelato

Auxilia na formação de tecido 
conjuntivo e ósseo, no 

crescimento e nas funções de 
reprodução. Possui ação 

antioxidante. Seu papel na 
artrite vem da ação das 

enzimas em que faz parte, que 
promovem a síntese de 

colágeno, ácido hialurônico e 
de outros constituintes das 

cartilagens das articulações. 

2-10 mg/kg SID 2-10 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Boro Quelato

Mineral muito importante para 
a energia física e o 

desenvolvimento dos ossos, 
afeta positivamente o 

metabolismo do cálcio.

40 mcg/Kg SID 40 mcg/Kg SID
Fêmeas prenhes e 

filhotes.
Não há relatos.
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6. AMINOÁCIDOS
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

L-Lisina

Ajuda no crescimento ósseo, 
auxiliando na formação de 

colágeno, além de ser um dos 
componentes de ossos, 

cartilagens e outros tecidos 
conectivos.

10-20 mg/Kg SID 10-20 mg/Kg SID

Fêmeas prenhes e 
lactantes. Usar com 

cautela em animais que 
apresentam doença renal.

Aumenta a absorção de cálcio.

DL- Metionina

É um aminoácido essencial, 
principal doador de 

grupamentos metílicos para a 
síntese de determinados 

compostos, tais como a colina e 
a carnitina, é também 

precursor de cisteina e de 
outros compostos que contem 

enxofre.

8 mg/kg SID 8 mg/kg SID

Em animais com doença 
hepática grave, podendo 

desenvolver encefalopatia 
hepática.

Não há relatos.

L-Triptofano
Aminoácido essencial, é 

precursor da Vitamina B3 e da 
Serotonina.

5 - 15 mg/kg SID 5 - 10 mg/kg SID Não há relatos.

 Animais tratados com IMAO e 
suplementados com                   

L-Triptofano pode potencializar 
a eficácia clínica, porém os 
efeitos adversos dos dois 

produtos também podem ser 
aumentados. O emprego de L-
Triptofano com fármacos que 

inibam a captação de serotonina 
pode exacerbar seus efeitos 

adversos e desencadear uma 
síndrome serotoninérgica.

PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Cálcio
Mineral essencial para manter 

a densidade óssea.
2-4 mg/Kg SID 2-4 mg/Kg SID

Deve ser administrado 
com cautela em animais 
que apresentam a função 

renal comprometida, 
doenças associadas à 

hipercalemia.

Alguns fatores podem interferir 
na absorção do Calcio (fibras na 

alimentação, ácido oxálico 
formam compostos insolúveis 
com o cálcio). Acidez gástrica 

diminuída, cafeína, 
anticonvulsivantes, corticoides, 
tiroxina e antiácido a base de 

alumínio reduzem a absorção de 
cálcio. Aumenta os efeitos de 
digitálicos. O cálcio diminui a 

absorção de fluorquinolonas e 
tetraciclinas.

Selênio Quelato

Ação anti-oxidante através da 
glutationa peroxidase; 

aumento da efetividade da 
vitamina E.

3 mcg/Kg SID 2 mcg/Kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Silício Orgânico

Elemento imprescindível para 
manter a saúde articular, 

reduzindo a dor e a 
inflamação, uma vez que 

consegue regular os níveis de 
microelementos no interior da 
articulação, o que lhe confere 

tamanha importância.

5 mg/kg SID 5 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

5. MINERAIS

SISTEMA LOCOMOTOR - Ativos Utilizados
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA

S
IS

T
E

M
A

 
L

O
C

O
M

O
T

O
R



111

PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

L-Arginina

Aminoácido semi-essencial. 
Apresenta importância na 
manutenção da resposta 

imunológica e cicatrização. A 
arginina é a principal 

carreadora de nitrogênio em 
animais e faz parte da síntese 

de  creatina, ornitina, óxido 
nítrico, poliaminas, prolina, 

dentre outras. 

7 mg/kg SID 10 mg/kg SID

Em animais com 
Insuficiência renal e 
hepática. Deve ser 

administrada com cautela 
em animais com 

distúrbios eletrolíticos.

Não há relatos.

Isoleucina
Aminoácido essencial, em 

casos de catabolismo 
muscular.

5,5 - 11 mg/kg SID 6 - 12 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Leucina
Aminoácido essencial que 

estimula a síntese proteica. 
10 - 20 mg/kg SID 10 - 20 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Valina

Aminoácido essencial que faz 
parte do tecido muscular. 
Utilizado para  auxiliar no 

metabolismo muscular e no 
reparo de tecidos.

7,5 mg/kg SID 7,5 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Treonina

Aminoácido essencial, está 
associado à melhora do 

crescimento e da resposta 
imune. 

8 mg/kg SID 8 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Histidina

É aminoácido essencial, 
importante para a síntese de 
histamina. Estudos mostram 

que a Histidina atua na 
inflamação, estresse oxidativo, 
desordens metabólicas. Outro 
estudo realizado por Sun et al. 

(2014). Demonstrou que a 
suplementação de histidina foi 

efetiva e no alivio da inflamação 
e estresse oxidativo em animais 

obesos via interação com as 
cascatas NF-Kappa B e PPAR-

y.

3 mg/kg SID 3 mg/kg SID
Em animais em 
tratamento com 
antidepressivo.

Não há relatos.

DL- fenilalanina
Aminoácido essencial que atua 

na síntese proteica. 
13 mg/kg SID 13 mg/kg SID Não há relatos.

Uso com inibidores não seletivos 
de MAO pode levar a 

hipertensão. Utilização com 
Selegilina pode aumentar 

efeitos adversos.

Tirosina
Aminoácido precursor das 

catecolaminas.
3 - 7 mg/kg SID 3 - 7 mg/kg SID Não há relatos.

Uso com inibidores não seletivos 
de MAO pode levar a 

hipertensão. Utilização com 
Selegilina pode aumentar 

efeitos adversos.

6. AMINOÁCIDOS

SISTEMA LOCOMOTOR - Ativos Utilizados
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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FÓRMULAS PARA TRATAMENTO SISTEMA LOCOMOTOR
1. FÓRMULA DE XAROPE PARA TRATAMENTO DA DOR EM CÃES

Posologia: Administrar 1 dose a 
cada 24 horas por no mínimo 8 
semanas.

PRINCÍPIO CÃO

Diacereina 2 mg/kg

MSM 15 mg/kg

Sucupira 7 mg/kg

Salix Alba 15 mg/kg

2. FÓRMULA PARA TRATAMENTO DA DOR EM GATOS

Posologia: Administrar 1 dose a 
cada 24 horas dpor no mínimo 
8 semanas.

PRINCÍPIO GATO

Diacereina 1 mg/kg 

Boswellia serrata 10 -20 mg/kg

Extrato de Yucca 0,5 mg/kg 

Curcumina 5 mg/kg 

3. FÓRMULA ADJUVANTE PARA TRATAMENTO DA DOR EM CÃES E GATOS

Posologia: Administrar 1 dose a 
cada 24 horas por no mínimo 
30 dias.

PRINCÍPIO CÃO GATO

PEA 10 mg/kg 10 mg/kg

Unha de Gato 5 mg/kg 5 mg/kg

Quercetina 3 - 5 mg/kg 2 mg/kg

Sucupira 7 mg/kg Não Indicado

Curcumina 5 - 10 m g/kg 5 mg/kg

4. FÓRMULA REGENERADORA DE CARTILAGEM E ANTI-INFLAMATÓRIA

Posologia: Administrar 1 dose a 
cada 24 horas por no mínimo 
30 dias.

PRINCÍPIO CÃO GATO

PEA 10 mg/kg 10 mg/kg

Unha de Gato 5 - 7 mg/kg 5 - 7 mg/kg

Quercetina 3 - 5 mg/kg 2 mg/kg

Sucupira 7 mg/kg Não Indicado

Curcumina 5 - 10 m g/kg 5 mg/kg

SISTEMA LOCOMOTOR - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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5. FÓRMULA REGENERADORA DE CARTILAGEM E ANTI-INFLAMATÓRIA

Posologia: Administrar 1 dose a 
cada 24 horas por no mínimo 
30 dias.

PRINCÍPIO CÃO GATO

PEA 10 mg/kg 10 mg/kg

Garra do diabo 5 mg/kg _

Condroitina 12 mg/kg 10 mg/kg

Glucosamina 20 mg/kg 20 mg/kg

Vitamina D3 100 UI/kg 100 UI/kg

Vitamina K2 3 mcg/kg 10 mcg/kg

7. FÓRMULA REGENERADORA DE CARTILAGEM E ANTI-INFLAMATÓRIA

Posologia: Administrar 1 dose a 
cada 24 horas por no mínimo 
30 dias.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Colágeno não desnaturado 
do Tipo II

2 mg/kg 2 mg/kg

PEA 10 mg/kg 10 mg/kg

Vitamina D3 100 UI/kg 100 UI/kg

Vitamina K2 3 mcg/kg 10 mcg/kg

Silício Orgânico 5 mg/kg 5 mg/kg

8. FÓRMULA REGENERADORA DE CARTILAGEM

Posologia: Administrar 1 dose a 
cada 24 horas por no mínimo 
30 dias.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Colágeno não desnaturado 
do Tipo II

2 mg/kg 2 mg/kg

Vitamina K2 3 mcg/kg 10 mcg/kg

Vitamina D3 100 UI/kg 100 UI/kg

Vitamina A 200 UI/kg 200 UI/kg

Silicio Orgânico 5 mg/kg 5 mg/kg

L- Lisina 10-20mg/Kg 10-20mg/Kg

SISTEMA LOCOMOTOR - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA

6. FÓRMULA REGENERADORA DE CARTILAGEM E ANTI-INFLAMATÓRIA

Posologia:  Administrar 1 dose 
a cada 24 horas por no mínimo 
30 dias.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Curcumina 5 - 10 mg/kg 5 mg/kg

MSM 15 mg/kg 15 mg/kg

Piperina* 10 - 25 mcg/kg 10- 25 mcg/kg

PEA 10mg/kg 10mg/kg

* Auxilia na absorção da Curcumina.
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9. FÓRMULA REGENERADORA DE CARTILAGEM

Posologia: Administrar 1 dose a 
cada 24 horas por no mínimo 
30 dias.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Cetil miristoleato 6 - 8 mg/kg 6 - 8 mg/kg

Colágeno não desnaturado 
do Tipo II

2 mg/kg 2 mg/kg

Vitamina D3 100 UI/kg 100 UI/kg

Vitamina K2 3 mcg/kg 10 mcg/kg

Silício orgânico 5 mg/kg 5 mg/kg

Sucupira 7 mg/kg NÃO INDICADO

10. FÓRMULA ANTIOXIDANTE, REGENERADORA E ANTI-INFLAMATÓRIA

Posologia:  Administrar 1 dose 
a cada 24 horas por no mínimo 
30 dias.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Condroitina 12 mg/kg 10 mg/kg

Glucosamina 20 mg/kg 20 mg/kg

MSM 15 mg/kg 15 mg/kg

Manganês Quelato 5 mg/kg 5 mg/kg

Magnésio Quelato 1 - 2 mg/kg 1-2 mg/kg

Vitamina C 100 mg/animal 100 mg/animal

Sucupira 7 mg/kg NÃO INDICADO

Diacereína 2 mg/kg 1mg/kg

11. FÓRMULA PARA TRATAMENTO DE OSTEOARTRITE

Posologia: Dê 1 dose a cada 24 
horas por no mínimo 90 dias. 

PRINCÍPIO CÃO GATO

Condroitina 12 mg/kg 10 mg/kg

Glucosamina 20 mg/kg 20 mg/kg

MSM 15 mg/kg 15 mg/kg

Vitamina K2 3 mcg/kg 10 mcg/kg

Boswellia serrata 10 -20 mg/kg 10 -20 mg/kg

Complexo E 4 - 7 UI/Kg 4 -7  UI/Kg

Vitamina D3 100 UI/kg 100 UI/kg

12. FÓRMULA SUPLEMENTAR PARA SAÚDE ARTICULAR

Posologia: Administrar 1 dose a 
cada 24 horas por no mínimo 
30 dias.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Boro 40 mcg/kg 40 mcg/kg

Silício Orgânico 5 mg/kg 5 mg/kg

Magnésio Quelato 1 - 2 mg/kg 1-2 mg/kg

Manganês Quelato 5 mg/kg 5 mg/kg

Fosfolipídeo de caviar 3 - 6 mg/kg  3 - 6 mg/kg

SISTEMA LOCOMOTOR - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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Posologia: Administrar 1 dose a 
cada 24 horas por no mínimo 
30 dias. Calcular de acordo com 
o peso desejável.

13. FÓRMULA PARA RECUPERAÇÃO DE MASSA MUSCULAR
PRINCÍPIO CÃO GATO

L-Lisina 100 mg/5kg  100 mg/5kg

DL- Metionina 50 mg/5kg  80 mg/5kg

L-Cistina 64 mg/5kg  20 mg/5kg

L-Triptofano 22 mg/5kg 19 mg/5kg

L-Arginina 71 mg/5kg  112mg/5kg

Isoleucina 57 mg/5kg 63 mg/5kg

Leucina 100 mg/5kg 150 mg/5kg

Valina 75 mg/5kg 75 mg/5kg

Treonina 67 mg/5kg 87 mg/5kg

Histidina 29 mg/5kg 38 mg/5kg

DL- Fenilalanina 80 mg/5kg 100 mg/5kg

Tirosina 20 mg/5kg 12 mg/5kg

Taurina - 5,8 mg/5kg

14. FÓRMULA REPOSITORA DE MINERAIS

Posologia:  Administrar 1 dose 
a cada 24 horas por no mínimo  
30 dias.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Silício Orgânico 5 mg/kg 5 mg/kg

Magnésio Quelato 1 - 2 mg/kg 1-2 mg/kg

Cálcio 2 - 4 mg/kg 2 - 4 mg/kg

Boro 40 mcg/kg 40 mcg/kg

Manganês Quelato 5 mg/kg 5 mg/kg

Vitamina D3 100 UI/kg 100 UI/kg

Vitamina K2 3mcg/kg 10 mcg/kg

ANOTAÇÕES

SISTEMA LOCOMOTOR - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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1. ATIVOS QUE ATUAM NO SISTEMA NERVOSO 
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Acetil L-carnitina
Precursor de acetilcolina, com 

efeitos neurorreguladores, 
neurotróficos e neuroprotetores.

10 mg/kg SID 10 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Ácido lipoico Otimização mitocondrial cerebral. 2 - 3 mg/kg SID 1 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Amitriptilina

Antidepressivo triciclico. Utilizado 
para tratamento de desordens 

comportamentais como: ansiedade 
e cistite idiopática em gatos.

1 - 2 mg/kg SID ou BID
5-10 mg/animal SID / Cistite: 

2mg/kg SID 
Usar com cautela em 

pacientes cardiopatas.

Não associar com outros 
modificadores de 

comportamento e iMAOs.

Ashwagandha
Fitoterápico com ação ansiolítica, 
antidepressiva e neuroprotetora.

20 mg/kg SID 10 mg/kg SID Não há relatos.
Pode potencializar efeitos de 

ansiolíticos.

Brometo de Potássio
Anticonvulsivante utilizado em 

associação a outros, ou em casos 
refratários ao fenobarbital.

Sem fenobarbital: 40 -50 
mg/kg SID

30 mg/kg SID

Considerar utilização de 
brometo de sódio em 

pacientes com 
hiperadrenocorticismo, 
insuficiência cardíaca 

congestiva, hipertensão ou 
com tratamentos que 

alteram a concentração 
sérica de potássio.

Não há relatos.Com fenobarbital: 30 - 40 
mg/kg SID

Dose de ataque: 600mg/kg 
divididos durante 3 a 5 dias, 

OU 60 mg/kg SID durante 
15 dias.

Clomipramina

Antidepressivo triciclico. Utilizado 
para tratamento de desordens 

comportamentais como: doenças 
obsessivo-compulsivas, ansiedade, 
redução de marcação territorial em 

gatos.

1 - 3 mg/kg BID 1 - 5 mg/animal SID ou BID
Usar com cautela em 

pacientes cardiopatas.

Não associar com outros 
modificadores de 

comportamento e iMAOs.

Coenzima Q 10
Antioxidante, atua na otimização 

mitocondrial cerebral.
5 - 10 mg/kg SID 5 - 10 mg/kg SID

Em caso de Insuficiência 
Renal.

Não há relatos.

Colina
Precursor de acetilcolina, mediador 

da transmissão sináptica.
40-50 mg/kg SID 100 mg/animal Não há relatos. Não há relatos.

Cordyceps
Favorece a circulação cerebral e 

tem ação tônico-revigorante, 
otimizando a função cerebral.

7 - 25 mg/kg SID 7 - 25 mg/kg SID
Não indicado em fêmeas 

prenhes e filhotes

Usar com cautela em 
animais diabéticos (pode 
potencializar o efeito da 

insulina)

Curcumina
Fitoterápico com efeitos 

antidepressivos e neuroprotetores 
(antioxidante).

5 - 10 mg/kg SID 5 mg/kg SID

Não utilizar em animais 
prenhes ou lactantes, com 
oclusão de vias biliares e 

úlceras gástricas.

Pode interferir em pacientes 
com terapias 

anticoagulantes.

Fenobarbital

Barbitúrico de ação prolongada. 
Utilizado como anticonvulsivante, 

sialodenose e também com efeitos 
sedativos.

2 - 8 mg/kg BID 2 - 4 mg/kg BID

Administrar com cautela 
em animais com doença 

hepática. Sua 
administração crônica pode 
diminuir as concentrações 
plasmáticas do ativo, sendo 

necessário 
acompanhamento.

Muitos fármacos podem ter 
concentrações diminuídas 

se administrados 
concomitantemente, como 

teofilina, digoxina, 
corticosteroides, 

anestésicos ou outros 
fármacos que afetem P450.

SISTEMA NERVOSO - Ativos Utilizados
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA

S
IS

T
E

M
A

 
N

E
R

V
O

S
O



117

1. ATIVOS QUE ATUAM NO SISTEMA NERVOSO
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Fluoxetina

Antidepressivo utilizado para 
tratamento de distúrbios 
comportamentais como: 

comportamento compulsivo, 
ansiedade de separação, 

diminuição de marcação de 
território em gatos.

1 - 2 mg/kg SID 0,5 - 4 mg/gato SID

Usar com cautela em 
animais propensos à 

agressão, por diminuir 
inibição.

Não associar com outros 
modificadores de 

comportamento, iMAOs e 
Selegilina. Sujeita à 

interações com inibidores da 
P450.

Fosfatidilcolina

Fosfolipídeo essencial para a 
integridade da membrana celular, 

precursora da acetilcolina e 
melhora a transmissão de 

neurotransmissores importantes 
para a memória.

1 - 7 mg/kg SID 1 - 7 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Fosfatidilserina

Principal fosfolipídeo ácido 
encontrado no cérebro. Facilita a 

liberação e ativação de 
neurotransmissores. Utilizado para 

tratamento de ansiedade, 
sindromes cognitivas e memória.

1 - 5 mg/kg SID 1 - 5 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Fosfolipídeo de caviar

Efeito neuroprotetor e aumenta 
performance cognitiva. Otimiza a 

circulação cerebral, previne 
envelhecimento do SNC, 
antioxidante e atua em 

neurotransmissores de memória.

3 - 6 mg/kg SID 3 - 6 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

GABA

Agonista do neurotransmissor 
GABA, que auxilia na melhora 
cognitiva, efeito tranquilizante, 
redução de ansiedade e efeito 

neuroprotetor.

7 - 10 mg/kg SID 7 - 10 mg/kg SID
Não utilizar em animais 
prenhes ou lactantes.

Efeitos aumentados quando 
administrado com 
benzodiazepínicos.

Gabapentina

Anticonvulsivante e analgésico, 
utilizado no tratamento de 

convulsões e dor neuropática e 
crônica.

Anticonvulsivante: 2,5 - 10 
mg/kg TID ou BID.

Anticonvulsivante: 5 - 10 
mg/kg BID.

Não há relatos.
Antiácidos podem diminuir 

sua absorção oral. 
Dor: 5 - 15 mg/kg BID, 

podendo aumentar 
gradualmente ate no 

máximo 40 mg/kg

Dor: 5 - 10 mg/kg BID.

Ginkgo biloba

Antioxidante, promove 
vasodilatação cerebral, reduz 

agregação plaquetária, inibição da 
MAO e melhora eficiência 

mitocondrial.

1,2 mg/kg SID 1 mg/kg SID
Relatos de contraindicação 

em animais hipertensos.

Não administrar em 
associação com 

anticoagulantes e iMAOs .

Histidina

Aminoácido que ajuda a construir 
as bainhas de mielina e o 

revestimento das células nervosas, 
o que ajuda a garantir a 

transmissão de impulsos nervosos 
de forma eficaz. Também é 

importante no controle da dor.

3 mg/kg SID 3 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Kawa-kawa

Agitação, ansiedade, angústia 
nervosa, depressão, estados de 

tensão, estresse, insônia, relaxante 
muscular.

1,5 mg/kg SID 1,5 mg/kg SID

Não utilizar em animais 
prenhes ou lactantes. Uso 
contínuo indicado por no 

máximo 15 dias.

Não há relatos.

SISTEMA NERVOSO  - Ativos Utilizados
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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1. ATIVOS QUE ATUAM NO SISTEMA NERVOSO 
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

L - Carnitina
Otimização mitocondrial cerebral, 

diminui danos neurológicos.
50-100 mg/kg SID 50-100 mg/kg SID

Não utilizar em animais 
prenhes ou lactantes.

Interação com magnésio, 
valproato e ácido valpróico, 
que diminuem os níveis de 

carnitina.

L - Teanina
Neuroprotetor, usado na prevenção 
de isquemias cerebrais, estresse, 

ansiedade.
3 - 7 mg/kg SID 3 - 7 mg/kg SID Não há relatos.

A L-teanina aumenta a 
atividade de doxorubicina e 

cisplatina nas células 
tumorais.

Melatonina

Hormônio envolvido em processos 
neuroendócrinos. Antioxidante 
utilizado para tratamentos de 
distúrbios do sono, fobias e 

ansiedade.

3 - 6 mg/animal SID (à 
noite)

3 - 12 mg/animal SID (à 
noite)

Não há relatos.

Aumenta sonolência se 
administrado com sedativos, 

imunossupressores e 
anticoagulantes.

Metilcobalamina
Nutriente utilizado para integridade 
estrutural do neurônio e da bainha 

de mielina.
2 mcg/kg SID 3 mcg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Naltrexona

Antagonista opióide, aumenta a 
produção endógena de endorfina. 

Utilizado no tratamento de 
distúrbios comportamentais 

obsessivo-compulsivos.

0,05 mg/kg BID Não há relatos
Não administrar em 

animais com dor.
Reverte ação de opióides.

Passiflora

É indicado como: Ansiolítico, 
sedativo, tensão nervosa e insônia, 

diurético, anti-hipertensivo, 
antiarrítmico, antiespasmódico, 

antimicrobiano

5 - 10 mg/kg SID 5 - 10 mg/kg SID Não há relatos.

Doses altas  podem 
potencializar efeitos de 

iMAOs e ocasionalmente 
benzodiazepínicos.

Pentoxifilina

Vasodilatador periférico e cerebral. 
Aumenta o fluxo sangüíneo pela 
diminuição de sua viscosidade, 

melhorando a flexibilidade 
eritrocitária, o fluxo 

microcirculatório e as 
concentrações de oxigênio tecidual. 

Inibe a agregação eritrocitária e 
plaquetária.

5 - 10 mg/kg BID ou TID Não há relatos

Não utilizar em fêmeas 
gestantes. Utilizar com 

cautela em animais com 
insuficiência renal ou 

hepática.

Pode potencializar ação de 
inibidores de ECA e insulina.

Resveratrol

Polifenol encontrado na semente de 
uva, com propriedades 

antioxidantes, antienvelhecimento, 
tratamento de estresse e distúrbio 

cognitivo.

1 - 3 mg/kg SID 1 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Rodiola rosea
Neuroprotetora, otimiza níveis de 
serotonina e dopamina. Utilizada 

nos casos de ansiedade  e estresse.
4,2 mg/kg SID 4,2 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

SAMe

Nutracêutico doador de grupo metil 
aos fosfolipídeos de membrana e 
outras moléculas importantes na 
função cerebral, auxilia na fluidez 
das membranas e produção dos 

neurotransmissores.

20 mg/kg SID 90 mg/animal SID

Não utilizar em animais 
diabéticos e em 

tratamento. Não usar em 
fêmeas prenhes e em 

lactação.

Não administrar com 
antidepressivos, pois pode 

potencializar efeitos 
colaterais.

SISTEMA NERVOSO - Ativos Utilizados
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA

S
IS

T
E

M
A

 
N

E
R

V
O

S
O



119

1. ATIVOS QUE ATUAM NO SISTEMA NERVOSO 
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Selegilina

Inibição seletiva e irreversível da 
enzima MAO-B. Melhora a

função cognitiva e aumenta a 
função da dopamina e
catecolaminas. Ação 

neuroprotetora, antioxidante, 
diminui a apoptose e promove a 
síntese/libertação de fatores de 

crescimento dos nervos. Utilizada 
para tratamento de disfunções 

cognitivas e ansiedade de 
separação.

1 mg/kg SID, podendo 
aumentar até 2 mg/kg SID

0,25 - 0,5 mg/kg SID ou BID
Não indicada para 

pacientes com tumor em 
adrenal.

Não associar com outros 
iMAOs, antidepressivos 
tricíclicos, inibidores de 

recaptação de serotinina, 
meperidina, dobutamina ou 

amitraz. Utilizar com 
cautela com 

fenilpropalamina, linezolida 
e tramadol. 

Tirosina

Aminoácido utilizado como 
substrato para síntese de 
neurotransmissores como 

adrenalina e noradrenalina.

3 - 7 mg/kg SID 3 - 7 mg/kg SID Não há relatos.
Usar com cautela em 

animais que fazem uso de 
iMAOs.

Tocotrimax
Blend de tocofenóis e tocotrienóis 

com função antioxidante, 
neuroprotetora e circulatória.

4-7 UI/kg SID 4 -7 UI/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Triptofano

Aminoácido precursor da sintese de 
serotonina utilizado para 

tratamento de ansiedade e 
estresse.

5 - 15 mg/kg SID 5 - 10 mg/kg SID Não há relatos.
Usar com cautela com 

anticonvulsivantes.

Valeriana

Fitoterápico indicado para 
tratamento de insônia, ansiedade e 

estresse. Apresenta leve 
propriedade sedativa e 

tranquilizante.

1 - 4 mg/kg SID 1 - 4 mg/kg SID Não há relatos.
Não administrar juntamente 

com depressores do SNC.

Vitamina B5

A sua deficiência acarreta na 
diminuição do rendimento atlético 

dos animais, Alterações patológicas 
da pele e mucosas, queda de pelos, 

transtornos nervosos, 
gastrointestinais e hormonais. 

Incrementa a eficácia da 
transformação de hidratos de 

carbono em energia. Previne certos 
transtornos neurológicos.

1,5 mg/kg SID 800 mcg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Vitamina B6

Participa da síntese de 
neurotransmissores (noradrenalina, 
dopamina, serotonina e histamina), 
da produção de acetil-coenzima A e 
da síntese de esfingosina (produz 

componentes das membranas 
celulares das bainhas de mielina. 

2 a 5 mg/Kg 2 a 4 mg/Kg Não há relatos.

Usar com cautela com 
medicamentos contendo 
estrogênios, hidralazina, 

diuréticos de Alça, 
tetraciclina, isoniazida e 

teofilina, pois podem causar 
depleção da vitamina.

Vitamina PQQ

Efeito neuroprotetor, responsável 
pelo crescimento de células 

nervosas para reparar nervos 
danificados por acidente vascular 

cerebral ou outra lesão. Otimização 
mitocondrial cerebral. 

80 - 110 mcg/kg SID 80 - 110 mcg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

SISTEMA NERVOSO - Ativos Utilizados
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA

S
IS

T
E

M
A

 
N

E
R

V
O

S
O



120

FÓRMULAS PARA TRATAMENTO SISTEMA NERVOSO 
1. FÓRMULA PARA TRATAMENTO DE DISTÚRBIOS COGNITIVOS

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas durante 
pelo menos 30 dias.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Ácido lipoico  2 - 3 mg/kg  1 mg/kg

Fosfolipídeo de caviar 3 - 6 mg/kg 3 - 6 mg/kg

N-Acetilcisteína  5 - 10 mg/kg 5 - 10 mg/kg

Fosfatidilcolina  1 - 7 mg/kg  1 - 7 mg/kg

Fosfatidilserina  1 - 5 mg/kg 1 - 5 mg/kg

Coenzima Q10  5 - 10 mg/kg  5 - 10mg/kg

Cordyceps  7 - 25 mg/kg  7 - 25 mg/kg

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral à noite 24 horas durante 
pelo menos 30 dias.

2. FÓRMULA PARA TRATAMENTO DE DISTÚRBIOS COGNITIVOS COM MELATONINA
PRINCÍPIO CÃO GATO

Ácido lipoico  2 - 3 mg/kg  1 mg/kg

Complexo E 4 - 7 UI/kg 4 - 7 UI/kg

Complexo B 2 mg/kg 4 mg/kg

Fosfatidilcolina  1 - 7 mg/kg  1 - 7 mg/kg

Fosfatidilserina  1 - 5 mg/kg 1 - 5 mg/kg

Melatonina  3-6 mg/ animal  3- 6 mg/ animal

3. FÓRMULA NEUROPROTETORA E MELHORA DA COGNIÇÃO

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas durante 
pelo menos 30 dias.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Ácido lipóico 2 mg/kg  1 mg/kg

Ômega 3 50 mg/kg 50 mg/kg

Tocotrimax 4 - 7 UI/kg 4 - 7 UI/kg

Vitamina B5 1,5 mg/kg 800 mcg/kg

Vitamina B6 2 a 5 mg/Kg 2 a 4 mg/Kg

Acetil -L - carnitina 10 mg/kg 10 mg/kg 

Vitamina Pqq 80 - 110 mcg/kg 80 - 110 mcg/kg 

Metilcobalamina 2 mcg/kg 3 mcg/kg

Rhodiola Rosea 4,2 mg/kg 4,2 mg/kg

SISTEMA NERVOSO - Fórmulas
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Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

5. FÓRMULA AUXILIAR PARA TRATAMENTO DE CINOMOSE COM RIBAVIRINA

PRINCÍPIO CÃO

Ribavirina  30 mg/kg

Vitamina A 100 - 200UI/kg

Vitamina E 5 -10UI/kg

4. FÓRMULA IMUNOESTIMULANTE

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO CÃO

Timomodulina  1 mg/kg

Betaglucana  8 mg/kg

N-Acetilcisteína  5 - 10 mg/kg

Vitamina A 100 - 200UI/kg

Vitamina E 5 - 10UI/Kg

Vitamina C 3 mg/kg

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

6. FÓRMULA AUXILIAR PARA TRATAMENTO DE CINOMOSE

PRINCÍPIO CÃO

Berberina  5 - 7 mg/kg

Colostro  7 mg/kg 

Agaricus blazei  5 - 10 mg/kg

Vitamina A 100 - 200UI/kg

Vitamina E 5 - 10UI/kg

7. FÓRMULA CALMANTE PARA DISTÚRBIOS DO SONO

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral à noite durante pelo menos 
30 dias.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Passiflora 5 - 10 mg/kg 5 - 10 mg/kg

Triptofano  5-15 mg/kg  5-10 mg/kg

Vitamina B6  2 a 5 mg/Kg 2 a 4 mg/Kg

Melatonina  3 - 6 mg/ animal  3-12 mg/ animal

Tirosina  3 - 7 mg/kg  3-7 mg/kg

Omega 3  50 mg/kg 50 mg/kg

Para caso de situações 
estressantes, iniciar o 
tratamento pelo menos 15 dias 
antes do evento.

SISTEMA NERVOSO - Fórmulas
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8. FÓRMULA CALMANTE PARA ANSIEDADE, MEDO E ESTRESSE

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas durante 
pelo menos 30 dias.

Para caso de situações 
estressantes, iniciar o 
tratamento pelo menos 15 dias 
antes do evento.

PRINCÍPIO CÃO GATO

L- Teanina 3 - 7 mg/kg 3 - 7 mg/kg

Passiflora 5 - 10 mg/kg 5 - 10 mg/kg

Triptofano  5-15 mg/kg  5-10 mg/kg

Valeriana 1 - 4 mg/kg 1 - 4 mg/kg

Ashwagandha 20 mg/kg 10 mg/kg

9. FÓRMULA CALMANTE PARA ANSIEDADE, MEDO E ESTRESSE

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas durante 
pelo menos 30 dias.

Para caso de situações 
estressantes, iniciar o 
tratamento pelo menos 15 dias 
antes do evento.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Triptofano 5 - 15 mg/kg 5 - 10 mg/kg 

Passiflora 5 - 10 mg/kg 5 - 10 mg/kg

Valeriana 1 - 4mg/kg 1 - 4mg/kg

Kawa - kawa 1,5 mg/kg 1,5 mg/kg

L- Teanina 3 - 7 mg/kg 3 - 7 mg/kg 

10. FÓRMULA CALMANTE PARA ANSIEDADE, MEDO E ESTRESSE

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas durante 
pelo menos 30 dias.

Para caso de situações 
estressantes, iniciar o 
tratamento pelo menos 15 dias 
antes do evento.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Melatonina 3 -6 mg/aninal 3 - 6 mg/animal

Vitamina B6 2 a 5 mg/Kg 2 a 4 mg/Kg

Tirosina 3 - 7 mg/kg 3 - 7 mg/kg

Crisina 5 - 7 mg/kg 5 - 7 mg/kg

11. FÓRMULA CALMANTE PARA ANSIEDADE, MEDO E ESTRESSE

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas durante 
pelo menos 30 dias.

Para caso de situações 
estressantes, iniciar o 
tratamento pelo menos 15 dias 
antes do evento.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Triptofano 5 - 15 mg/kg 5 - 10 mg/kg 

Valeriana 1 - 4mg/kg 1 - 4mg/kg

Gaba 7 - 10 mg/kg 7 - 10 mg/kg 

Melatonina 3 - 6 mg/animal 3 - 6 mg/animal 
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12. FÓRMULA CALMANTE PARA ANSIEDADE, MEDO E ESTRESSE

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas durante 
pelo menos 30 dias.

Para caso de situações 
estressantes, iniciar o 
tratamento pelo menos 15 dias 
antes do evento.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Passiflora 5 - 10 mg/kg 5 - 10 mg/kg

Triptofano  5 - 15 mg/kg  5 - 10 mg/kg

Vitamina B6  2 a 5 mg/Kg 2 a 4 mg/Kg

Mulungu 5 mg/kg 5 mg/kg

ANOTAÇÕES

SISTEMA NERVOSO CENTRAL - Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA

S
IS

T
E

M
A

 
N

E
R

V
O

S
O



124

2.  ANTIHIPERTENSIVO

PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Agaricus blazei Antimutagênico e antitumoral. Ativa linfócitos T. 5 - 10 mg/kg SID 5 -10 mg/kg SID Não há relatos Não há relatos

Arginina
Diminuição da incidência de neoplasias após exposição aos 
agentes carcinogênicos, diminui o tempo para regressão e 

aumenta sobrevida.
7 mg/kg SID 10 mg/kg SID

Não utilizar em animais 
em fase de 

crescimento.
Não há relatos.

Betacaroteno
Aumenta a imunidade humoral. Antitumoral (diminui a 

incidência de neoplasia pulmonar e mamária).
30 UI/kg SID 30 UI/kg SID Não há relatos.

Óleo mineral e 
neomicina pode 

interferir na 
absorção. Vitamina 
E pode facilitar sua 

absorção e 
diminuir 

intoxicação.

Betaglucana
Aumenta a resposta imune, auxilia na hematopoiese e 

melhora resposta contra efeitos colaterais da 
quimioterapia.

8 mg/kg SID 10 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Bromelina Inibe crecimento tumoral. 500 mcg/kg SID 500 mcg/kg SID

Contraindicada para 
animais que sofrem de 
asma brônquica ou que 

apresentem 
hipersensibilidade ao 

ativo.

Não há relatos.

Cálcio Induz a apoptose. 2 - 4 mg/kg SID 2 - 4 mg/kg SID

Deve ser administrado 
com cautela em 

animais que 
apresentem a função 

renal comprometida ou 
doenças associadas à 

hipercalemia.

Alguns fatores 
podem interferir 
na absorção do 
Calcio (fibras na 

alimentação, ácido 
oxálico formam 

compostos 
insolúveis com o 

cálcio). Acidez 
gástrica diminuída, 

cafeína, 
anticonvulsivantes, 

corticóides, 
tiroxina e antiácido 
a base de alumínio 

reduzem a 
absorção de cálcio. 
Aumenta os efeitos 

de digitálicos. O 
cálcio diminui a 

absorção de 
fluorquinolonas e 

tetraciclinas.

Curcumina
Inibe a angiogênese, FGF (diminui o potencial de 

metástase), fatores de crescimento, potencializa a ação da 
quimioterapia e possui ação anti-inflamatória.

5 -10 mg/kg SID 5 mg/kg SID

Não recomendado para 
fêmeas prenhes, 

oclusão de vias biliares 
e úlceras gástricas.

Não administrar 
em animais em 
tratamento com 
anticoagulante.

DIM
Inibe crescimento de células estrógenodependentes. 
Indicado para neoplasias de mama, útero e próstata.

2,8 mg/kg SID 2 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Equinácea

Apresenta ação antifúngica, antibacteriana, antiviral, 
antioxidante, anti-inflamatória, antineoplásica e  antigripal. 

Induz citotoxicidade em linhas de células tumorais e 
aumenta os níveis da enzima
properdina (anticancerígena). 

3 - 5 mg/kg SID 3 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

1. ATIVOS UTILIZADOS COMO ADJUVANTE EM ANIMAIS COM NEOPLASIAS
ATIVOS UTILIZADOS 

ONCOLOGIA - Ativos Utilizados
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1. ATIVOS UTILIZADOS COMO ADJUVANTE EM ANIMAIS COM NEOPLASIAS
PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Ginseng
Antiangiogênico, estimula a imunidade celular e ação 

citotóxica nas células tumorais.
2 - 5 mg/kg SID 2 - 5 mg/kg SID

Não deve ser 
administrado durante 

o curso de doenças 
agudas, trombose 
coronária, doenças 
cardíacas graves, 

hipertensão arterial e 
hemorragias.

Efeito depressor se 
administrado com 

fenobarbital e 
anfetaminas. 

Potencializador de 
medicações 

antineoplásicas.

Indol 3 carbinol
Diminuição dos genes anti-apoptóticos e aumento de 

proteínas pró-apoptose, antiangiogênico e potencializa a 
quimioterapia.

2,8 mg/kg SID 2 mg/kg SID Não há relatos.

Não utilizar com 
antiácidos, pois é 

ativado em contato 
com pH ácido.

Lactoferrina

Anti-inflamatória, antioxidante, anticâncer (apoptótica, 
antiproliferativa, inibidora do NF-kappaB), 

imunoestimulante, efeito contra bactérias, vírus, fungos e 
parasitas intestinais.

5 -10 mg/kg SID 5 -10 mg/kg SID
Pode levar a formação 
de cromodacriorréia 
(mancha lacrimal).

Não há relatos.

Luteína
Induz a apoptose, diminui angiogênese e aumenta a 

resposta imune. 
0,25 - 0,5 mg/kg 

SID
0,25 - 0,5 mg/kg 

SID
Não há relatos. Não há relatos.

Resveratrol
Indução da morte de células neoplásicas. Inibe receptores 

para hormônios andrógenos em células tumorais na 
próstata.

1 - 3 mg/kg SID 1 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Selênio Quelato
Antioxidante, inibe crescimento de neoplasias, estimula 

imunidade celular e induz apoptose (inibe Nfκβ).
3 mcg/kg SID 2 mcg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Piroxican
Anti-inflamatório não esteroidal e, experimentalmente, 
indicado na terapia adjuvante de algumas neoplasias.

0,3 mg/kg a 
cada 24h ou 48h. 
Ideal 48 horas.

0,3 mg/kg 
a cada 48h.

Somente 
neoplasia de 
bexiga. Usar 
com cautela.

Não administre em 
animais suscetíveis ao 

desenvolvimento de 
úlceras no TGI ou com 
doença renal existente. 

Não associe a 
medicamentos 

ulcerogênicos, tais 
como corticosteroides.

Não associar com 
outros AINEs e 

corticoides, esses 
podem exacerbar os 

efeitos colaterais. 
Alguns AINEs podem 
interferir na ação de 

diuréticos e IECA.

Vitamina D3 Antiangiogênica, antiploriferativa e pró-apoptose. 50 UI/kg SID 50 UI/kg SID

Em animais que 
apresentem 

hipercalemia, filhotes, 
doença renal e 

urolitiase.

Quando administrada 
concomitantemente 

com diuréticos 
tiazídicos, cálcio ou 
fosfato pode causar 

hipercalemia. 
Fenobarbital pode 

aumentar a 
necessidade de 
Vitamina D no 
organismo. A 

rifampicina pode 
reduzir a efetividade e 
os corticoides podem 
neutralizar a Vitamina 

D. Não administrar 
antiácidos ou outros 
medicamentos que 

contenham magnésio, 
pois essa associação 

é incompatível.

ONCOLOGIA - Ativos Utilizados
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1. FÓRMULA ADJUVANTE PARA ANIMAIS COM NEOPLASIA

PRINCÍPIO CÃO GATO

Berberina 5 - 7 mg/kg 5 mg/kg

5 - 10 mg/kg 5 mg/kgCurcumina 

Piperina 10 - 25 mcg/kg -

Epigalo catequina galato 700 mcg - 5 mg/kg 500 mcg/kg

Betaina 25 mg/kg 2 – 5mg/kg

Taurina 10 mg/kg 10 mg/kg

Nicotinato  de  Inositol 7  mg/kg 8  -  10  mg/kg

Ganoderma  lucidium 5  –  8 mg/kg 5  –  8 mg/kg

Resveratrol 1  -  3  mg/kg 1mg/kg

Ômega  3 50mg/kg 50mg/kg

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas, durante 
no mínimo 90 dias.

FÓRMULAS PARA TRATAMENTO ONCOLOGIA

2. FÓRMULA ADJUVANTE PARA ANIMAIS COM NEOPLASIA

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas durante no 
mínimo 90 dias

PRINCÍPIO CÃO GATO

Vitamina D3 50 UI/kg 50 UI/kg

Vitamina K2 3 mcg/kg 10 mcg/kg

Quercetina 3 - 5 mg/kg 2 mg/kg

Curcumina 5 - 10 mg/kg 5mg/kg

Piperina 10 - 25 mcg/kg -

Betaglucana 8 mg/kg 10 mg/kg

Indol 3 carbinol 2,8 mg/kg 2 mg/kg

Fosfolipídeo de caviar 3 - 6 mg/kg 3 - 6 mg/kg

Luteina 0,25 - 0,5 mg/kg 0,25 - 0,5 mg/kg

Cordyceps 7 - 25 mg/kg 7 - 25 mg/kg

ONCOLOGIA - Fórmulas
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3. SUPORTE NUTRICIONAL PARA ANIMAIS COM NEOPLASIA

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas, durante 
no mínimo 90 dias.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Vitamina D3 50 UI/kg 50 UI/kg

Curcumina 5 - 10 mg/kg 5mg/kg

Piperina 10 - 25 mcg/kg -

Quercetina 3 - 5 mg/kg 2 mg/kg

Coenzima Q10 5 - 10 mg/kg 5 - 10 mg/kg

Agaricus blazei 5 - 10 mg/kg 5 mg/kg

Ômega 3 50 mg/kg 50 mg/kg

Selênio Quelato 3 mcg/kg 2 mcg/kg

Lactoferrina 5 - 10 mg/kg 5 - 10 mg/kg

4. FÓRMULA PARA RECUPERAÇÃO DE MASSA MUSCULAR

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas, durante 
no mínimo 90 dias. Calcular de 
acordo com o peso desejável.

PRINCÍPIO CÃO GATO

L-Lisina 100 mg/5kg  100 mg/5kg

DL- Metionina 50 mg/5kg  80 mg/5kg

L-Cistina 64 mg/5kg  20 mg/5kg

L-Triptofano 22 mg/5kg  19 mg/5kg

L-Arginina 71 mg/5kg  112mg/5kg

Isoleucina 57 mg/5kg 63 mg/5kg

Leucina 100 mg/5kg 150 mg/5kg

Valina 75 mg/5kg 75 mg/5kg

Treonina 67 mg/5kg 87 mg/5kg

Histidina 29 mg/5kg 38 mg/5kg

DL- fenilalanina 80 mg/5kg  100 mg/5kg

Tirosina 20 mg/5kg 12 mg/5kg

Taurina - 5,8 mg/5kg

ONCOLOGIA - Fórmulas
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5. SUPLEMENTAÇÃO VITAMÍNICA E MINERAL PARA ANIMAIS COM NEOPLASIA

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas, durante 
no mínimo 90 dias.

PRINCÍPIO CÃO GATO

Selênio Quelato 3 mcg/kg 2 mcg/kg

Magnésio Quelato 0,8 - 7 mg/kg 0,8 - 7 mg/kg

Zinco Quelato 1 a 3 mg/Kg 0,5 - 2 mg/Kg

Vitamina Pqq 100 mcg/kg 100 mcg/kg

Vitamina D3 50 UI/kg 50 UI/kg

Ácido Fólico 0,1 mg/kg 0,1 mg/kg

Vitamina B2 2 mg/kg 2 mg/kg

Vitamina B3 5 mg/kg 5 mg/kg

Vitamina B5 1,5 mg/kg 800 mcg/kg

Vitamina B6 2 a 5 mg/Kg 2 a 4 mg/Kg

6. FÓRMULA ADJUVANTE PARA ANIMAIS COM NEOPLASIA MAMÁRIA, UTERINA E PROSTÁTICA

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas, durante 
no mínimo 90 dias.

PRINCÍPIO CÃO GATO

DIM 2,8 mg/kg 2 mg/kg

Resveratrol 1 - 3 mg/kg 1 mg/kg

Vitamina D3 50 UI/kg 50 UI/kg

Vitamina C 3 mg/kg 10 mg/kg

ANOTAÇÕES
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PRINCÍPIO AÇÃO CÃES GATOS CONTRAINDICAÇÃO INTERAÇÃO

Ambroxol Expectorante e mucolítico.
0,5 mg/kg BID 

ou TID
0,5 mg/kg BID ou 

TID
Não há relatos. Não há relatos.

Aminofilina

Broncodilatador, indicada para 
tratamento de broncoconstrição e 
como adjuvante de outras doenças 

respiratórias (asma, colapso traqueal, 
bronquite...)

10 mg/kg TID 6,6 mg/kg BID

Usar com cautela em 
animais com arritmias 

cardíacas ou suscetíveis a 
convulsões.

Usar com cautela em associação com 
sildenafil e pimobendam. Alguns 
medicamentos como cimetidina, 

propanolol, fluorquinolonas e 
eritromicina, podem inibir o 

metabolismo da aminofilina (aumentam 
concentração). Fenobarbital e 
rifampicina diminuem a sua 

concentração.

Codeina
Agonista opióide, analgésico e 

antitussígeno.
0,1 - 0,3 mg/kg q 

4 - 6h
0,1 mg/kg q 6h

Em altas doses pode 
provocar sedação. Gatos 
são mais suscetíveis à 

excitação do que as 
demais espécies.

Aumenta efeito de outros sedativos e 
depressores do SNC.

Equinácea

Apresenta ação antifúngica, 
antibacteriana, antiviral, antioxidante, 

anti-inflamatória antineoplásica e  
antigripal. É indicada para suporte em 

infecções do trato respiratório, 
urinário e pele.

3 - 5 mg/kg SID 3 - 5 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

Gengibre
Antitussígeno, anti-inflamatório, 

expectorante e imunoestimulante
5 mg/kg SID 5 mg/kg SID Não há relatos.

Por aumentar a produção de ácido 
estomacal, o efeito de antiácidos pode 

ser alterado.  Não usar junto com 
varfarina, clopidogrel e AAS.

Mulungu
Espasmolítico e relaxante muscular 

utilizado como antitussígeno.
5 mg/kg SID 5 mg/kg SID Não há relatos. Não há relatos.

N-Acetilcisteína
Mucolítico, inibidor de colagenases, 

utilizado como antídoto do 
acetaminofen. 

10 mg/kg SID 10 mg/kg SID Não há relatos
Por ser doador  de grupos sulfidrila, 

pode facilitar conjugação de 
medicamentos.

Sildenafil
Vasodilatador, utilizado para 

tratamento de hipertensão pulmonar.
2 mg/kg BID 1 mg/kg BID

Não usar 
concomitantemente com 

nitratos orgânicos e 

antagonistas α-

adrenérgicos.

Usar com cautela com outros 
vasodilatadores.

Teofilina

Broncodilatador, utilizado para 
doenças inflamatórias das vias aéreas,  

tratamento de broncoconstrição e 
como adjuvante de outras doenças 

respiratórias (asma, colapso traqueal, 
bronquite...).

9 mg/kg TID
4 mg/kg BID ou 

TID

Usar com cautela em 
animais com arritmias 

cardíacas ou suscetíveis a 
convulsões.

Usar com cautela em associação com 
sildenafil e pimobendam. Alguns 
medicamentos como cimetidina, 

propanolol, fluorquinolonas e 
eritromicina, podem inibir o 

metabolismo da aminofilina (aumentam 
concentração). Fenobarbital e 
rifampicina diminuem a sua 

concentração.

Vitamina C

Micronutriente que tem ação 
antioxidante e imunoestimulante. 

Aumenta a quimiotaxia, fagocitose, 
geração de espécies reativas de 
oxigênio e morte microbiana. A 

suplementação com vitamina C é 
capaz de prevenir e tratar infecções 

respiratórias e sistêmicas. 

100-500 
mg/animal

100 mg/animal
Animais com tendência a 
formação de cálculo de 

oxalato de cálcio.

Pode aumentar a absorção de ferro em 
caso de deficiência.

Zinco quelato
Mineral imunoestimulante, auxiliando 
na proliferação e ação de células de 

defesa. 
1 a 3 mg/Kg 0,5 - 2 mg/Kg Não há relatos.

Pode diminuir a ação de tetraciclina, 
levofloxacina e cobre. O zinco pode ter 

sua ação diminuída por diuréticos 
tiazídicos, ácido fólico e suplementos de 

ferro.

1. ATIVOS QUE ATUAM NO SISTEMA RESPIRATÓRIO
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1. FÓRMULA ADJUVANTE PARA TRATAMENTO DE COLAPSO DE TRAQUEIA
PRINCÍPIO CÃO

Mulungu 5 mg/kg

Colágeno não desnaturado do Tipo II 2 mg/kg

MSM 15 mg/kg

Vitamina C 100 mg/animal

Magnésio 1 mg/kg

Manganês 2 mg/kg

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO CÃO

Condroitina 10 mg/kg

Glucosamina 20 mg/kg

MSM 15 mg/kg

Vitamina C 100 mg/animal

Magnésio 1 mg/kg

Manganês 2 mg/kg

2. FÓRMULA ADJUVANTE PARA TRATAMENTO DE COLAPSO DE TRAQUEIA

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

3. FÓRMULA ANTITUSSÍGENA PARA TRATAMENTO DE BRONQUITE / ASMA BRÔNQUICA

PRINCÍPIO CÃO GATO

Mulungu 5 mg/kg 5 mg/kg

Quercetina 10 mg/kg 2 mg/kg

N Acetilcisteina 10 mg/kg 10 mg/kg

Betaglucana 10 mg/kg 10 mg/kg

Gengibre 5 mg/kg 5 mg/kg

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

4. TERAPIA SUPORTE PARA GRIPE E AUMENTO DA IMUNIDADE

PRINCÍPIO CÃO GATO

N-Acetilcisteína 5 - 10 mg/kg 5 - 10 mg/kg

Vitamina C 100 mg/animal 100 mg/animal

Zinco Quelato 1 a 3 mg/Kg 0,5 - 2 mg/Kg

Equinácea 3 - 5 mg/kg 3 mg/kg
Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

FÓRMULAS PARA TRATAMENTO DE DOENÇAS NO SISTEMA RESPIRATÓRIO

SISTEMA RESPIRATÓRIO- Fórmulas
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5. FÓRMULA XAROPE MUCOLÍTICO

Posologia: Dê 1 dose por via 
oral a cada 24 horas.

PRINCÍPIO CÃO

Guaco 7 mg/kg

Bromelina 500  mcg/kg

N-Acetilcisteína 10 mg/kg

ANOTAÇÕES

SISTEMA RESPIRATÓRIO- Fórmulas
GUIA DE FORMULAÇÕES VET FÓRMULA
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